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RESTIMO

oDo Pe,lrsa geral ao agir locat - A actuaçâo do Pólo de Educação Ambiental de

Odemira ruoa perspctiva de Ecologia Humana

O presente trabalho pÍocura, através da Ecologia Humana' fazer algumas reflexões

sotrre a relação Homsm - Meio e a importância da educação ambiental, nomeadamente

afavés da actuação do Pólo, no seu primeiro ano de funcionameffo' Este é um pnojecto

darmponsúilidade do Mrmicipio de odemira, que cotrou comEnio do governo,w

irrrplementar nesta região, um sistema integrado de educação ambiental activa

Neste sentido, depois de coryreender as camadas ecológicas que circundam a

população desta regiâo, estudou-se o deseryenho deste projeto, aplicou-se um

questionrário aos seus principais intervenientes, estahlecimentos do pré-escolar e 1"

ciclo do concelho de Odemira Verificando-se que este teve uma boa actuação'

conside,ra-se um bom exemplo a segUir pelas agtarquias do nosso país'

Palavras-chave: Ecologia, Ecologia Humana, Educação Ambiental'

ÁBSTNACT

"Thinfung globatly acting locally- - Tlre acting of Pólo de Eúrcação Arnbiental de

Odemira in a Human Ecologt perspective'

Tlrc present pqper attempts to, through Hwnan Ealogt, nuke tnt only sottu reflexions

on tÍu Mut - NAwe relotionship, b* also to refleA on the futryortance of

Envirownental Education, using the exampte of the Polo de Eútcaçdo Ambíenta| de

Odemira, úting its first year of existence- This is a proiect that was initiated by the

Mwicipio de Odemira, md thd lwd the ffipPort of tlw Portuguese Gwernrnent' in

order to implement, in this regio4 an acttve and integfúed system of er»irownental

education.

In order to achieve this goal, it was importmt rc wtderstotd the ecological loyers thd

swramd this region's population tltough tlu use oí an enquiry by questionnaire'

apptied to its maín interveners, members of Hndergarten and prímmy schools' we

could verify that this Polo played a good role and it is a good exdmPle to follow by all

tlu Wblic autlnrities inthis cotmtry-

Key words: Ecologt, Human Ecologt, Er»ironmental EdUcation
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INTRODUÇÃO

A vida é constituída por movimeÚo e mrdlança Estamos coÍ§taÚemente a cÍ6cer e a

1;1irxg, a destrufo e a n1911ie,r, a alimeúr e a otganizar. À medida que wolui, a

comunidade humana torna-se maior e mais complexa, com crescentes exigências ao

mundo nat,ral. O ooarmazÉm" dos Íecunns naturais é caÁa vez mais procurado pelo

Homem. A mudanp gera mudança e alimenta-se do seu próprro ritmo, até qre

finalmerúe todo mundo parece estr a correr em direcção a rmra profirnda

transforrnação.

As mudanças ambientais em grrso mtÍüc a causaÍ iryactos negativos relermnte Wa a

popula@o, de tal forma que falar dos problemas do ambiente é hoje uma realidade -

tomados de pontos de vista diferentes mas conrplementmes - para o homem comum'

para o intelectual ou paÍa o cientista.

Estas são questõc que no seculo )o(I constituem, sem dúvida, alguns dos grandes

desafios para todos os homens coryrometidos com a sustentúilidade ambiental

Enfrentar estes desafios exige a formação de cidadãos conscienciosos e envolüdos,

portanto pessoas capa?Ês de percebrem os problemas do ambiente e ao mesmo ternpo

com capacidade de acção para ajudarem na sua resolução' No entado, um chtdo

europeu (Os PortugUeses e o Ámbiente: I hEuetito Nacionol às Represeüações e

Práticas dos Portugueses sobre o Ambiente) revelou que, os portugUeses, quando

interrogados sabem quais as grandes questões ambientais actuais, mas quando se lhes

@e que sugiram um modo como poderão fuzn puaminora esses problemas revelam

nm grande desconhecimeÚo (Almeid4 2000).

Estes resultados, sustentados com muitos oÚros e pela experiência de cada um de nós,

demonstram a necessidade da educação ambiental no nosso país, onde este conceito

permanece ainda paÍcial ou totalmente dçcoúecido pr muitos. túas afinal o que é a

educação ambiemal? Qual a sua situação em Portugal? serrí que a mráxima '?ensar

globahnente - agir locahnente" se aplica nos centrodslos de educação ambiental do

no$io país? Qual é o seu desenrPeúo?

9



A perspectiva ecológica é muito importante perante esta problemática O Homem

rezutta de tudo aquilo que o rodeia. A combinação entre este e o Meio tem vindo a

desvanecer-se com a sua evolu@o ao longo dos trys. As populações humanas

inseridas no astual sistema social e nos rcossistemas prodgrem problemas locais e

globais, uma realidade que §e prevê, a médio e longo ptazo, com contornos graves,

quase catashóficos para determinados sectores da realidade social.

Através da aoáli§e darelaqã§ Homem - Meio - Homem, a Ecologia Humana permite

dstgctar os seus principais impactos. À eAucaçgo ambietral coryte preparar a resln$a

adequada, actuando jutro das ppulações no sentido de itrervir nos compoÍtallEÚtos

humanos e modificar os seu5 padrões de pensar, serúir e agtÍ, reintroduzindo o homem

no mundo dos oosgres vivoso'.

Muitas s€riam a.s questões passíveis de serem formuladas frce à corylexidade da

problemática até aqui delineada No entanto, poÍ motivos pessoais e profissionars

escolheu-se o Pó1o de Educação Ambiental de OdemirapaÍa objecto de estudo deste

trabalho.

O pólo de Educat'ao Ambientat de Odemira é um projecto reente (cuja abertura

oooÍreu em 2005), a cargo do Municipio de Odemira A arrtarquia conjuÚametre oom a

contribuição dos fundos comunitários, tem vindo a valot'rzan as condições de vida

locais, especialmente pelo aumento de infra-estrutrnas, qualificação do ambiente urbano

e relhoria da qualidade ambiental em geraf contibuindo dsta forma paÍa a oferta de

melhores condições de üda e incetrivo à fixação de actividades económicas e da

população. Pretende-se, assim, que este projecto de educação ambiental enriqueça o

concelho e a região com um conjurÚo de equipamentos, elevando a qualidade da oferta

ducativa e da qualidade de vida dos residetres-

A escolha deste objecto de estudo e a grande motivação e participaçÍio pessoal neste

trúalho justifica-se, não só por integrm a equipa de planeamento e dinamização de

actividades do pólo desde a sua entrada em funcionamento, mas tamEm trPr ser o

concelho onde resido e tenho profundas tigações afectivas e culturais, podendo, pr esta

viq ofereceÍ um contributo à região em causa A responsabilidade acresce duplamente,

10



sendo este nllo sÓ um trabalho de investigação para concluir o curso de mestrado' Inas

tambem umapreciosa ferramenta de tabalho para o desenvolvimento do Pólo'

Coúudo, iryrta F[ocumr enrmciar um trbalho na forma de pergutra de pantida püa

se te,lrtar oçrimir, o mais rigorommsffe possível, o que se pÚocura saber, ehrcidar'

comtrreender. A pergunta de partida que servirá de fio condutor deste estudo é: "Çual a

actuação da Pólo de Eútcação Ambiental de Odemira na perspectíva do ecologia

lnnnsta?"

SegUndo esta questão existem algumas hipóteses passíveis de serem formuladas (a

hipótese representa um método de resolução de problemas cujo ponto de partida se

inSrira no modo dedúivo): Será que o Póto de Eárcação Ambiental de Odemira teve

wna boa octuaçãr, no ssu primeiro arn lectivo de fimcionorunto? furá que a sua

actuação se reyela incapaz de compensar o ir»estimentofeito neste proiecto?

Assim, prante esta pergunt4 importa produzir informação que permita retirar

conclusões sobre a acfiaçÃo deste projecto nruna perspectiva ecológica No firndo'

buscam-se linlras de orientaçEio básica que possam servir de guia PaÍaa apreciação, não

so deste projecto, mas também de outos do mesmo género e da problemática da

ducafão ambiental a nível nacional Face ao objectivo geral do presente studo pod€r-

se-ão siffetizú da seguinte forma os asptos ftmdamÊúai§, que reputamos necessários

para o conseguir atingir:

Oferecsr um quadro tóricoo de enquadraremo, à problemática da educação

ambiemal, faznndo a ligaqÃo som a Ecologia Humana e os poblemas

ambientais contenrPorâneos ;

a

a Cil?rstgrizfi a fua de estudo, o concelho de Odemira' bem como a $ul

população e os seus principais problemas ambietrais;

Apresentar o Pólo de Educação Ambiental, através um balanço das suas visitas

e actividades no seu primeiro ano lectivo de funcionamento,2005'2006, e fazsr

um diagpóstico sobre a sua actuação.

a
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Neste coutexto, a metodologba que se recorreu no presente trabalho baseou-se no

método elçloratório descritivo e no método analítico dedutivo, consoante se tatou de

etahtwer o quadro tórico, o enquadramento da problemática em cau§a, ou o

levatramerüo de informações aos participantes nas acfiviffie§ do Pólo no rpferido ano

lectivo.

Assim, nworÍreu-so inicialmeúe à obserrmção documemal, atrav6 da recolha

bibliognáfi@, para clanifica conceitos entendidos como relevaffes pama effeirder a

necessidade da educação ambiental e avtilizaçÍlo da ecologia humana enquanto campo

de anrálise. Foram tanrbm utilizadas técnicas documentais, de exploragâo de

docrreúos esriüos e de sistemas de informação pra aprerentar e czractdrzrrt a região

envolveffe e o Pólo do Educação Ambietral

Posteriormente, achou-se necessário pÍovocar inforrnação e recolher dados através do

inquérito por questionrário aplicado aos professores/educadores que participaram com os

seus alunos em actividadw do Pólo, no ano lectivo 2O05DW6. Por fim, procedeu-se ao

üatamento dos dados no progralna estatístico sPss e analisaram-se os resultadoü

complementando com a observação in loco do meio (fisico e humano). O sistema de

numeração dos gráficos, figuras e tabelas está relacionado com os capítulos onde se

rffrcngrll.

Pretende-se no final do estudo dispor de informação consistente sobre a actuaçâo do

Pó1o de Educação Ambiental de Odemira, viabilizando o investimento feito pr parte da

aúarquia e do póprio governo. Se assim for, este estudo fornrcerá a avaliaSo do

trabalho deseryúado ao longo do primeiro ano de funcionametro do projecto- Pra

além disso, contribuirâ paru a promoção e divulgação do mesmo e poderá servir de

incentivo a outros projectos do género, e à prática da educação ambiental alargando-a

inclusivamente a orfios grupos etiários.

A dificuldade de começar de uma forma válida un trabalho tem, normalmente, origem

napreocupação de faz.ê-lo demasiado bem e de formular desde logo trm óptimo projecto

de investigação. No entanto, llÍna investigação é por definição algo que se procura É

rrm camiúr para um conhecimento maior, que acarreta um conjuúo de hesitaçõe+

desvios e incertezas.
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Este trabalho não foi excepgão. Ao longo do seu caminho as dificuldades encontradas

foram a recolha de informaçb, N nível dos problemas ambientais da região a que se

referg e dos quesúionrários 4licadog rum vez que howe uma pute significatfta de

inquiridos que não resPndeu

para além destas, o frcto de fuzsr parte integrante da equipa técnica do Pólo, dificultou

uma atitude de distanciamento s imparcialidade, gue seria de esperaÍ em qualquer

obserrador sem ligações afuirnas ao projecto-
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1. Origens e enunciados de Ecologia

Dg§de os primórdios da sua existência o Homem tem manifestado interese pla

wologla É Otrcit prwisar daÍas ooncÍEtas de qarecimeúo de teorias e conceitos. No

entanto, "dtrante a década passada a ecologia emergiu das suas raízes nas ciêncio.§

biológicas pma se tornw numa nova disciplina inÍegrada que liga as ciências tlattfrai§

e sociois. Etn acrescento ao esfudo dc como os organisnns inÍeragem enlre si e cotn o

sea qnbiente, os ecologistas alogarun a &ta escala de esrudo e o §sa itúeresse aotn a

irrclusdo de níveis mais altos de organização - o sistema ecológico ou ecossisteÍna, a

paisagem a região e a biosfera" (Odum, lWT:2).

O termo eologra deriva do grego oikos, que significa habitat e logos, que significa

estudo. Numa tradução rígida ecologia significa estudo do húita[ que tro seúido mais

abrangente será o planeta Terra "A ecologia é teoricamente o estudo do habitat, o

habitat dos seres yiyos" @uvigneaud, 1996: 1). Segundo Carapeto (1994), a origem da

ecologra oonxl ciência suryiu som a aplica$o de métodos eryerimentais e múemrâticos

com vista a analisar as relações entre os organismos e o sou reio ambiente, a estrtúura

das comunidadeso a sucessão ecológica e a dinâmica das populações.

Como 6ta é uma ciência integrativa, o seu pÍocesso é forte,mente determinado pr
dados provenieffes de orÍras disciplinas biológicas, oomo a taxonomia, a ge,lrética, a

morfologia, a geotogi4 a química, a fisicq entre ouüas (Sacarrão, 1983). Sendo a

ecologia um campo vasto, intodisciplinar e transdisciplinar, as suas contribuições

Msicas srrgiram de úrias áreas distitras do coúecimeúo. "Como disciplina de

iüegração, a ecologia recebeu contribui@es importmttus de mitas áreas distuties"

(Avila-Pires, 1999: 8).

De acordo oom a prsptiva histórica do termo ecologra, Avila-Pires (1999) sublinha

que a noção das relações enfie organismos e o seu ambietre surgiram muito antes da

delimitação desta como uma disciplina científica O Homeul desde os seus primórdios,

teve necessidade de coúecer o que o rodeav4 o seu meio fisico interagia

constatremente som as plantas e animais à sua volta, sta necessidade de parcepção

esÍava itrimameme ligadasom a sua sobreüvência- Nessa ahura o homem já tinha um

t6



conhecimento eryírico de ecologi4 mesmo sem haver um termo próprio que o

dsfinisse. Coúecer as exigências ecológicas dos seres vivos faaaparte do homem pré-

hisúórico. Elementos de canácter emlógico podem ser Íambém encontrados em

numerosos sábios da Atriguidade e Idade Média (tlajoa 1978)-

Os escritos de Hipócrates, Aristóteles e demais filósofos da GÍécia antiga contêm

referências bastante claras a temas ecológicos (Carapeto, 1994) e em 1858 a ecologia já

era disciplina curricula nos Estados Unidos. Ivías pr essa altura, a definição de uma

áradaciência que se pr@cupa com problems ecológicos era mencionada nos verbetes

Biotogie e Milieu. Biologie era referenciada como a ciência dos seres organizados que

tem por objecto o coúecimento das leis da oryanização. Lamarck, Pallas, Trévinarus,

Jussieg, Goethg Oken e Vicq D'Azir foram responsáveis pelo nasimeffo de uma nova

ciência a biologia (Ávila-pires, 1999). É interessame notar que o termo biologia suÍge

no início do sec. XlX, precedendo a ecologia por pouco tempo MclntoslU 1985).

As ideias de Ivlalthus (An Essay on the Principte of Poptlatioa 1793) tiveramprofunda

influência sobre Darwin- Charles Darwin foi um dos pioneiros da ecologia devido a

algumas das suas pesquisas (Theformation of Vegetable Mould, 1881) e às concepções

teoricas expostas no lirno The Origin of Species (1859). Nesta altura, Darwin frzia

referência à iryrtiincia de um tem que viria a ser definido conp o objecto da

ecologra, sem propor claramsúe um norrrc para esta nova disciplinu, *Let it be born in

mínd infinitely complex and closefitting are nrutual relations of all orgwtic beings to

each other and to their physical conditions oíhíe." Ele alertava para que se tivesse em

mente a corylexidade das relações múuas de todos os organismos enüe si e com as

codições fisicas da üda. (in Ávila-Pfuç,L9D: l7)-

A partir de 1850 multiplicam-se os trabalhos de influência ecológica, nomeadamente na

fuea dabotánica Humbldt, Engler, Gray, entre ouhos, fundam a geografia botârica.

Forbm estuda a distribuição do lúar Egeu (1843) e obsorva a dinâmica das inter-

relações dos organismos com o meio (Daio7- 1978)-

Por esta altura, também o naturalista inglês St. George Jackson Mivart propuúa que se

charnasse hexicologia ao estudo às relações dos organismos com o meio, no entanto,

este t€rmo não vingou e caiu no esquecimeúo. Iúas o biólogo alemão EÍnst tlaeckel,
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em 1866 na sua obra Generelle Morpholo§e der Organismen, mencionou o termo

ecologia pela primeira vez trruna nota de É de página, inhoduzido para zubstituir o

t€rmo biologia, como sendo uma ciência da economia dos hrábitoq da§ relações

qúernas dos organismos effie sil Porém, de acordo com Stauffer (1859), atgumas

páginas à frente é que Haeckel começa a discutir o conceito de evolução de Dmwin e da

selecção natuml, apresentando a ecologia como a ciênçia da economia da natureza, das

relações miúuas dos organismoq dando oolm exerylo a cadeia dos gaÍos-ao-hevo de

Ilmvin "Por oekologia enienfumos a ciência da totalidode das relações do orgutismo

coÍn o arnbiente, compreendenda, em sentido lato, todas as cortdições de existência."

(Hasckel, 1866 cit. inDelénge, 1993: l3).

A Frtir daí, vários trahlhos, conferências e relações foram feitos em torno dese

conceito. Effie os quais se incluem o projecto lirrnológico de Léman, de Alphonse

Forel (1877), os üahlhos de Karl Mobius (1877) sobre o banco de ostrag o lirro de

Karl Sempr (1881) e a obra do geólogo ausEíaco Eduard Suess (1875). Segundo

Deléage (lgg3), na década de 1880 os autores incluem a ecologia na geografia das

plantas. Ouhos oonsideram-na um ramo da fisiologia

Em 1893, John S. Bgrdon Sanderson, nrrna comunicação, como presidente, apresentada

à British Associationfor the Advacemente of Science, coloca a ecologia ao nível duma

das fiês grandes partes da biologiq coryarando-a à fisiologia e à morfologia

aúÍescendo que a ecologn re,presma a filosofia da natgreza viva-

De acordo com Carapeto (1994), em 1890 o termo começou a ser amplamente

utilizado e no final do séc. XIX a ecologia era encarada, por botânicos e zoólogos,

como um método dinâmico e experimental das interacções das populações,

sucessão comunitária e adaptação das espécies. Assim, na primeiÍa metade do séc.

)O( especialistas em ciências já bem definidas, como a geografia e a zoologia,

estudavam os problemas relacionados com as interacções dos organismos vivos e o

seu meio, mesmo sem considerarem isso como parte da ecologia

Em 1913, cerca de cinquenta naturalistas bnitânicos, na sua maioria botânicos, Íeuniram-

se em Londres e decidiram fundaÍ a primeira sociedade de ecologia, a British
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Ecotogicat Society.Nesta altura é, tamkm, publicado o primeiro número de um boletim

de ecotogi4 o Jotrnal of Ecologt A ecologia define melhor o seu objecto de

investigaçãor rrras parmanece muito descritirra e qualitaÍiva. Somente no decurm da

década seguinte é que se aprofundam a quantificação e modelização matemática

Os trahlhos de AI&ed J. t-tka (1925), Vito VoherÍa (lW, Vladimir Vernadsky

(1g26)e Chfles Elton (1927) üeram contribuir nesse seúido. Dez anos mais tarde, um

artigo decisivo de Arthur Tansley (1935) precisa o conteúdo do conceito central de

ecossistema, magistralmente eryregado nos trabalhos de Raymond Lindeman

publicados em 1942. Daqui em diante enfia-se na era da ecologia moderna (fleléage,

tee3).

Neste sentido Dajoz (1978), considera que o nascimento da ecologia moderna se deu

com um atraso de 50 anos em relação as disciplinas de tahratório, como a embriologia

ou a genética, que se desenvolveram nrrm passo gigantmoo por terem gozado das

preferêrcias dos biologistas.

A Segunda Guerra Mundial constituiu uÍn maÍco no seu desenvolvimento. Foi depois

desta guerra que os problemas a^nrbientais (Minamata nos anos 50; o DDT; as marés

negras) se tornaram um verdadeiro facto da civiüza$o, lrrrla vtz que adquiriram

dimensões planetárias. O mundo pa$iou a viver sob a alrrez4adum catástrofe nuclear e

de ortros perigos obcuttos".

A rcologia científie tirou o lugar à oologla geral, mencionada vfoias Ye6 em

mangais cieffíficos já escritos na segmda mstads do sec. )(Dt A ecologla, enconfiada

em muitos trabalhos como Ecologt, é uma ciência e forma de raciocínio científico

,,ecolo§cal analysi§'. Segundo Nazareth (1993), é caÃa vez mais uma ciência

plridisciplinar que estuda o real, assumindo progrssivameÚe um car.ácter atÚónomo e

acfual, passando a ser urna referênci4 um ideal

A ecologia não é uma doutina política, mas sim uma verdadeira ciência com os seus

objectivos, métodos e descobrtas. É czraa vez mais preclsa, proporciona informações

rigorosa.s e pderia permitir que o homem beneficiase dos progrwos da ciência e da

tecnologia ma^s limitando os segs efeitos perniciosos (Iamn l»6).
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Para Lamy (1996), a ecologia é a ciência que estuda as condições de existência dos

seres vivos e as interasções de toda e qualquer tatuteza que existem entre esses seres

vivos e o seu meio. Conforme o alúor, sta ciência1»de ser anatisada segundo algumas

características:

Ciênciapluridisciplinar e transdisciplinr, dado que utiliza os métodos de estudo

de várias outras disciplinas (químioos, fisicos, bioquímicos, biológicos eÚre

orffios), formando quipas phnidisciplinares de investigaçãoo o QW exige uma

intetpretaçao de saberes e desenvolve os seus conh*imeúos no erúerior da rua

disciplina;

a

O

o

ra

Cência do ral, pois nâo scpara o sr vivo do seu @ntexto, que é o reio em que

este üve e a pputação na qual ele se encontra inclúdo;

Ciência das interacções, na medida em que as suas interacções são numerosas e

dificilmente calculáveis;

Ciência agtónoma e actual, urna vez que é autónom quanto ao seu objeto de

estudo, métodos e conceitos As zuas aplicações estão atornar-se ,o1fuvçrnmis

numerosas e diversificadas (agricultnra, ordenamento do tenitório, eüc.).

Ainda na pgrsptina do atÍoÍ, a eologia pode ser encarada de duas forms: a teórica e

a qhcada" A primeira também conhecida por ge,ral estuda as interacçõc enffe o

indivíduo e o seu meio, partindo do sinnples para o complexo. Por vezes, é dividida em

autoecologia e sinecologrq pm facilitar a conrpreensão de cada caryo específico de

studo. A ar*oeoologia etrrda a influência dos factores externos que interferem sobre o

indivíduo ou conjgtro de indMduos de trma cp&ie, enquaffo que a sinecologia estuda

várias populações que se encontram em interacção, através da cadeia trófica, da

transferência de energia, entre ouhos, formando urra unidade. Esta úttima ab,range dois

rarrps: a demologia (ou dinâmica das ppulaçõeq que se preocrrya oom as variaç0es

de nrimeÍo das vfuias espécieq procurando oonhwer as suas causas) e a biocenótica

(que estuda as biocenoses, ou seja, os grandes conjuntos de seres vivos).
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A ecologia aplicaÃa estuda os diversos ecossistemas, entendidos como re.suhado das

interacções entre o biótop e a biocenose. Ela "coÍtsiste no estudo dos ecossistema"§ e

1nr isso torru-se indispensúvel compreender mfio bem o significado deste termo"

(Oliver, 1979: t) e a sua origem-

De acordo com Ávila-Pires (1999), no final da Idade Media e início do Renascimento,

os animais serviam de protótipo para o estudo das plantas. A compreensão do processo

de ngtriç5o vEgetal preisou aguardar alguns esclarecimsúos dos métodos de fr<ação e

traosformaÉo de energia solar. A rcologia vegetal surgiu primeiro e serviria de mdelo

púa a ecotogia animal. O recoúecimento da ecologia vegetal nos manuais cientÍficos

osoÍre nos primeiros anos do séc. )O( Muitos oonceitos passam natumlmerte do mrdo

vegetal para o mundo animal.

N65ta altura, em que suÍgem os primeiros manuais cientÍEcos sobre ecologta, suÍge

tam$m a primeira t€dati\ra em púecisar o seu oliecto de esudo colno ciência Assino,

os botânicos foram os que mais progtediram baseando-se em descrever e classificar

num trabalho de tanonomi4 "The early ecologists who focused on these commonplace

t*tits of rmture urually preserrted their frnding lists of tlw species üMde try the biota tluir

unit, using the methods of Lirmaem tmanorty.n (Golley, 1993: l7)-

De facto, a ecologia vegetal tem as suas raízes profundas no séc. XlX, mas os

fundamentos da ecologia animal ocorrem no séc. )O( Segundo Vieira (2003), desde o

seu início e até ms5rro afferiormeúq a embgia srbdividiu-se em camlro§ definidos

pgr grupos taxonómicos. A ecologla vegeal e a wologia animal seguiram poÍ vezes

saminhos paralelos, Ínas taÍnbém separados. Apesar de se terem desenvolvido em

momentos diferentes existe grna determinada identidade de pontos de vista (o estudo

das relaçõs entre as diferentes formas de üda bem como interacções effie estas e o

meio envotvetre) e em oonoeiles ç6muns (embora úilizados de form paticulr em

cada carnpo: cadeias hóficas, nicho ecológico, habitat, comunidades, entre outros)-

Com a consolidação da eologia científica surgem os eixos firndamentais de conceitos.

Para Carapeto (l»4)um rcossistemâ, ou sistema oológico, inctui todos os organisms

que aí vivern, biocenoseo e o ambiente fisico, biótop, com o qual interagem ptra que
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um fluxo de energia conduza a estruhrrÍs olaramente definidas e ao ciclo de materiais

entre as piltes vivas e mortas.

De acordo com Lamy (1996), da convergência destes dois eixos fundamentais de

conceitos resulta uma clarificaçâo do objecto de estudo da ecologia que nos

permite identificar o núcleo estratégico fundamental da sua acção: biocenose +

biótopo : ecossistema.

Em corcordância com Odum (1997),pde-se enconfru na história referências à ideia de

rmidade dos organismos e do ambiente, no effanto, someffe nos finais dos anos 1800

que começam a surgir exposigões formais na literatura american4 europeia e russa

sobre este assunto. Karl Mobius, em 1877, escreve sobne a comunidade de organismos

de um hnco de osfias soÍrc uma biocenose. Em 1887, S. ,{. Forbes screvia no su

ensio clássico sobme o lago corxr um microco$nos. *Ássim" qtdquer quefosse o meio

@gra doce, água do mar ou terrestre), os biólogos coÍneçararn no fi.nal do século a

reflectir seriamente na ideia daunídade da ttatursza" (Odum, 1997: l3).

Embora elementos do onceito eoossistema já se enconhem prwnts no trabltre de

Forbes e de otúos arúors no final do séc. XDÇ a nrcessidade evidetre ds um t€rmo

específico só ocorre em 1935 por ocasião de uma polémica entre especialistas em

ecologia vegetal. O termo ecossistema é proposto por um btánico inglês, Arthrn

Gorge Tansley, antes de sr lentameúe adoptado pla maioria dos eologistas

(Mclntosh, 1985).

De àcto, Tansley introduziu esla nova palawa no mundo. Ecossistema referido oorno

um conceito ecológico integrativo e holístico que combinava os organismos vivos e o

meio fisico nnm sistema Foi apresentado rtltm xtigo *The Use and Abuse of

Vegetúional Corrcepts and Tenn§ na revista cieÚIifrca Ecologt (Golley' l»3) -

Sete anos mais tarde, o tenno foi aplicado num estudo de ecologia moderna, sobrre a

dinârrica tófica do Cedw Bog Lake, em Minnesota, pgr Rayrnond Lindeman

(ecologista americano). Esúe tabatho srrgiu ntrm attuÍa de gmnde interesse na

investigação do conceito. Eugene Odum usou-o na sua obra Fmdantenials of Ecologt
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como oÍganizativo, isto é, transformou runa ideia técnica especializada num conceito

com um vasto significado teórico e prnático.

De asordo com Odum (lgyl),em ecologia o ecossistema é a unidade funcional Msiq

üÍrB vsz qge inclú taffo os organismos (comrmidades bióticas) corm o ambiede

abiótico, cada gm influenciando as propriedades do oúro, amhs necessrários püra a

conservação da vida tal como existe na Terra

Segrmdo Tansley (1935), a concqrção mais iryrtatre de eossistema seria a visão do

sisterna corno gmtodo, que não inchríss somente a corylexidade dos organismos' mas

tanrbém toda a corylexidade dos factores fisicos a que chamamos bioma (os factores

do habitat no sentido vasto). O conceito ecossistema identifica um sistema dividido da

seguinte forma a) um elemento numa hie,raquia dos sistem,s fisicos dde o univerm

até ao átomo; b) o sistema hásico da ecologiq c) coryosto pela corylexidade do

organismo e a compleúdade do aurbiente fisico.

a) No cosnos a vida é apenas um nível intermâio entre os ftomos e as galáxias'

CIristindo uma ordem crescente de corylexidade nos níveis de oryanizafio da

vida biológica A vida vista como uma teia de relações e não como gavetas

taxonómicas isoladas.

b) O conceito ecossistema refere-re a um sistema de organismos vivos que

interagem não so com o reio fisico qu§ os rodep, mas também ç6m a química

ambiental e com o meio social e biológico, em que estÍio inseridos.

c) Os ecossistemas são caracteriados pela diversidade de es@ies. Apemr de @da

um ser um s€r individual, os organismos e o seu reio formam um todo,

resultando daqú sistemas oológicos corylexos-

Sacarrão (1982), remete-nos paÍa o ecossistema de umponto de ústaholístico, segundo

o qual todos os seres vivos e o arrrbiente fisico funcionam como um todo obedecendo a

leis fisicas e biológicas bem definidas. "O conceito de ecosststema deverá ser um

conceito anqilo, senda a sua prirrcipat função no penswnuúo ecológico ds realce às

reacções cau§ais, isto é, à iunção de componentes para formar unid&de§ funcioruis-"
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(Oduq l9W: l3). Pode-se dizer que o conceito ecossistema sempre existiu, trIesrno

antes de ser apresentado ao mundo por Tansley, tal como a ciência que o 6fuda, mas a

suaafirma$o deu-seno sfu. )OL

Ciência para rr§, estado de spírito ou ideologia pra outros, a ecologia tem.se

afirmado, sendo caÁa vsz mais numerosas e diversificadas as suas aplicações- Para

Morin (1930), a ecologia será múilada se for apenas ciência mturat Não só as

sociedades hgmanas seqpÍe fizeram prte dos ecossistems; corm os ecossi$emq

depois dos desenvolvimentos universais da agricultura da srta*Ao de gado, da cidade,

fazemparte agora das sociedades humanas. Ela deveria integrar a esfera antropossocial

na ecosfe,m e, ao meslrno teqro, a refioacso dos dsenvolvimeúos affiopossociais

sobre os msistemas e abioesfera-

Se ta espécie hurnana intervêm todos os factores bióticos com as relações

intraespecÍficas e interespecÍficas e factores abióticos, que interferem na ecologia das

plantas s d6rs animais, po«1ue não abrir camiúo pafrLaecologiahumana!

Ao longo da sua evolução, a ecologia conheceu vários ramos, que qpesar de se terem

desenvolvido em diferentes momentos, apresentam uma certa corylementaridade e

ideúidade de pontos de vista: a ecologia vegetal (a primeira a $rgir), a ecologia animal

(com grande dificutdade de consolidação, as divergências effie os zoólogos

tanonómicos, que centram a sua anrâlise na descrição e classificação do mundo animal, s

os zoólogos ecológicos que começam a conceber a vida como uma teia de relações,

pÍovo@am um eúave no pÍocffiro de deseirvolvimetro da eologia anima[) e a

ecologra humana (embora inicialmetre sociólogog geografoq ecologistas do reino

animal se teúam interessado pelo método ecológico no estudo da sociedade humana, a

ecologia humana percoÍreu um longo camiúo até gatfraÍ o actual estatuto).
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2. Ecologia Humana

Ainda que se possa ter pensado que a eologia humana eria ulna extensão da

ecologia animal, o que estas duas ciênciras partilham, actuatmente, é o mesmo

atraso em relação à ecologia vegetal. Pois, apesar do homem seÍ urna espécie

animal é um animal especial que tem catacterfuticas e ambierÚes próprios

impensáveis para qualquer outra especie. Ele comunica com eficiência" cria

ambientes (climafi7a1iaa, electricidade), torr espiritualidade, cd-tr formas sociais de

vida muito complexas, modifica a natwezç tem uma adaptacrão invulgar e uma

gtande mobilidade. ' (...) então a ecología humans pode ser consíderada a

ecologia da poputação de uma espécie muito especial - a do homent!" (Odum'

1997:814.

No ambiente que rodeia o homem não há apena§ fluxos de energia e os elementos

característicos do biótopo e da biocenose. Na grande complexidade dos

..ecossistemas humanos" encontram-se diferentes tipos de habitação, tranqlortc,

comunicações, vestuiáriqs, governos, escolas, valores, organizações corylexas,

entre outras. Não se está perante uma espécie localizada num determinado espaço,

mas sim uma espécie que se encontra em todas as latitudes e altitudes §azareth,

1993). Logo, a ecologia humana não pode scr unra simples extensâo da ecologia

animal.

A ecologia humana também não pode ser uÍna simples divisão da ecologia geral'

"A ecologia humana não é uma simples extensão ou prolongamento da ecologia

geral,, (oüvier, 1979:9). De acordo com este autor, as espécies consideradas em

mologia geral foram, muitas vezes' agfupadas de modo geogr:áfico, até mesmo

local. Mas o Homem, é nómada, cosmopolita, ubíquista. Trata-se de uma espécie

muito especial dotada de duas memórias: a biológica (que se inscreve na dupla

espiral do código genético) e a cultural (que distingue o homem de todos os outros

animais (Nazareth, I 993).

Desde os princípios do séc. )o( que alguns geógrafos, sociólogos e até mesmo biólogos,

se interessavam Por problemas relativos à ecotogia humana No início dos anos 20,



sentia-se a necessidade de um estudo ecológico da sociedade humana devido ao rápido

e trrbulento crescimento das cidades norte-americas. Por esta alttra, Barrows (cit in

Nazareth 1993) e:pliciüa de uma forma ordenada uma primeira teúativa de organiar

cieúificameúe a oologia lnrmanq nrrna coryoneúe da geografiÀ É a divemidade dos

compoÍtamentos humanos, no espaço e a diversidade de respostas sociais, económicas e

culturais que frscina os primeiros ecólogos humanos.

A eryressão ecologra humam só apcece em l92l na obra "Introútção à Ciência da

Sociologia" de Rokt Pak e de Ernsst Burguess, dois arúores ligados à frmosa Escola

de Chicago, que encara directamente a relação ambiente - sociedade atravás das

transferências observadas nas cidades. Esta análise vê nascer urna nova disciplina

chamada eologra humana, que consiste no estudo das rekçõe ryciais e teryorais

dos serm humanos, influenciados Flas forças selectinasL ditrfuúivas e adaptatinas que

actuam no ambiente.

De acordo comNazareth (1993), a frmosa Escola de Chicago propõe uma coryreensão

da cidade como um organismo que vive e se adapta- O crescimento urfuno oomo uma

forma de invasão. A realidade confronta-nos com um processo ecológico através do

qual ha uma sucessão de formas de ocupação territorial, em que novos ocupantes são

considerados oomo novos inrmsores no contexto de um equilíbrio precário effie a

susetraÉo ambietral e as rmlidade sociais.

Somente nos anos 60 é que os pontos de vista dos geógrafos, sociólogoq biólogos e

orúros espcialistas começaÍam a formar coÍNrcnso sobre o que é a ecologia humana

Decorremm vários si@sios (muitos deles de âmbito imernacional), que pmitimm

rermir esprcialistas de todas as ciências e humanidadsi e proporciomam o encoffio de

epecialistas das ciências aplicadas e biásicas. Pra além disso, foram, tarnHm"

imponantes os reliúórios govemamentais e a publicação de numerosas ob'rasl (tanto de

divulp@, corx) cientificas) da visão moderna de ecologia human4 a prtir dos anos

70.

I Alguns exemplos: Hawley (lg7ÍrEcologia Humma; Campbell (1933) Ecologia Humana; Young (1983)

Orígiru of Human kolog4 Desilets (1985) Likologie Humaine; Hawley (1991) Teoria de la Ecologia

Hunanqlmy (1996) As Camadas Ecotógicas do Homem; entre outros-
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" (..) Só nos anos 70 é que os pontos de vista dos geógrafos, sociólogos, biólogos e dos

especialistas d.os recursos coneçarant a fundir-se num con§enso sobre o que é, ou

doverá ser, a ecologia tupnsto-" (Odum, 1977:814. So a patir dos anos 70 é que o

Horem começou a ser enmado numa psrspectirra globalizaúe, um ser dotado de

inteligência e de instintos, com património genético e cultural, vivendo num meio, no

qual as interacções são permanentes. A ecotogia passou a ser o estudo interdisciplinar

e,ntoe o homem e o ambiente, rertizaÃo atravâ de metodologia sistémie (Nauretlt

1993).

Até então, ela foi encarada por diferentes perspectivas, como extensâo da ecologia

animal, como parte da biologia, como síntese das ciências sociais, entre or.Úras.

Actualmente, @e-se elrte,lrder a "ecologia laonona como o estudo das relações

esprciais e temporais dos seres lnmuns enqtmto ofeAados pelos factores de

selecção, de distribuição e de adaptação tigados m ambiente" (Grafineyer,200: 150)'

Estas relaçõe desenvolvem-se de uma forma interactiva e permanente entre o sistema-

horem, que agnryado em ppulaçõs recebe e dmcodifica a mensagem, e o sistema-

ambiente que elabora uma acção de resposta §azreth, 1996). De frcto, esta é a visão

moderna da ecologia humana a interacção erúre dois sistemas, em que ambs são

afectados pehs respeÍirms ideracções, sofrendo alterações e emitindo rcspostas de

acordo oom a media6o efectuada Numa terminologia usral, sisúem significa uma

complexidade emque as partes interagemparaproduzir o todo.

O sistem - horem coryreende o homem como sendo um sistem de órgãos e fimções

dotado de institros e imeligência com um património genético e cultuml Nos anos 90,

este conceito é clrificado, mostrando que o homem está sempre a desenvolver

mecanismos de adaptação ao meio, não só biologicamente, mas também socialmente (é

esa adaptação que nos di$ingue dos orÍnos animais)-

Para além disso, o crescimento e a evolução também estão na base deste sistema -
homem. O primeiro vem explicar que os sistemas crescem, criando novas

dinâmicas e aumentando a sua complexidade. O segundo clariÍica a ideia de que as
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oryanizações não são estáticas, elas são invadidas constantemente por novas

informações e coúecimentos que permitem responder ao meio que as envolve-

O sistema - ambiente envolve as camadas ecológicas do homem' De acordo com

Lamy (1996), o homem está envolto em invólucros ecológicos, naturais ou

artificiais, de que já não tem consciência porque lhe é muito familiar'

Em primeiro lugar, o invólucro aquático do ventre da nossa mãe' De seguida os

envelopes ecológicos individuais, aqueles que rodeiam o indivíduo, como a pele, o

vestuiário e o espaço pessoal (que se altera e que é vivido de forma difererfte ao

longo da sua vida).

Mas "o homem é um ser sociável. Ete não consegue viver só e após ter sida un

migrante tornou-se sedentárto- Procurou, então, um abrigo para si e para a

família que entretanto constituíra." (Lamy, 1996:103). Ele construiu à sua volta

abrigos e, a pouco e pouco, foi-se organizatdo em sociedade. Primeiro agrupou a

sua família nurna casa (o seu nicho ecológico), de,pois em aldeias, vilas e cidades

para pder desenvolver as suas actividades, fazsndo, a§sim, a distinçâo entre o

espaço rual e o espaço urbano. Por último, o homem está envolvido pelos

envelopes ecológicos globais da biosfera e do homem. De facto, o homem não está

isolado no mundo, ele faz paÍte de um conjunto de seres vivos que, conjuntamente

com litosfera, a hidrosfera e a atmosfera, integram a*camadzde vida" da Terra

Portudo isto, o estudo das relações ertre o homem e o meio não pde ser feito combase

no homem individual, mas sim nas poputações humanas e nas organizações complexas

qge ehs constroem. A ecologia humana estuda as respostas colectirms (com hse nas

populações) ao reio que as envolve. O reu iÚerese não é simplesmeffe o ambiente

Ínas a totalidade ds aÍnbientes que envolvem as populações e as consequências da sua

interac.ção.

A ecologia humam refere-se ao estudo de todas as relaçõs effie pessoas e respectivos

meios ambietre e às permrÍas de energia com orffas es@ies vivas, onde figuram as

planta.s, os animais e outros grupos de pessoas. Assrn, ela ocupa-se das relações

complexas que a espécie humana mantém com todos os componentes do mundo, tanto
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oÍgânicos como inorgânicos (campbatl, 19ss). Pode-se considerar que tem um carácteÍ

holístico, pluridisciplinar e transdisciplinar, tendo um campo verdadeiramente

abrangente. A vida como rrrrs teia de relações!

Desta forma, ela é mais ampla que a demografia, que constitui o domínio da análi'se da

população humana urna vez que trata das relações da populagão com factores externos

e unidades mais aryla,s, taffo oomo com dinâmica interna As ppulações h11mamg à

serelhaoça das olffas, onstituem rrrrra parte de comrnidades bióticas e de

ecossistemas. Um dos traços principais que as distingue das outras populaçõe consiste

no grau ds dsminâncrq que o homenl como grupo, é capaz- "Seria wruito mais seguro e

nruito mais agraúiwel se o lnrum aceitasse a ideb de qu qiste wr, grau deseiável de

dependêrcia ecológica, o que significuia compartillw o mwtdo com nnútos ouÍros

organismos, em vez de olhar para cadn centímetro quodrado comí, amafonÍe possível

de alímento e de prosperidade, ou uÍn local para corruerter em algo artiJicial" (Odun,

1997:818).

Para Olivi er (1979), a ecologia humana apresenta-se como o estudo da acção do

homem sobre a natureza e da natureza sobre o homem, tomando este na sua

totalidade, na sua integridade. Esta pode ser encamda de dois aspectos: a curto e a

longo pÍa7§. o primeiro diz respeito às repercussões imediata-s do meio sobre nós

próprios (condições de vida, saúde, malefícios da poluição, stÍess, etc')' Enquanto

que o segundo ttata asua acção mais remota (sobre os nossos descendentes)'

tlaurley (1990 conside,ra que a Ecotogia Humana teÚa uma abordagem ao nfuel nmcÍo

do drlilo das organizaçõe§ humanas, lidando holisticameÚe com o feúmeno da

oryúzaçãq nos seus múltiplos componentes. Ele apresenta-a como um pradigma

composto de hês ProPsições:

Adaptação, gw s proces§a aÍraves da formaçâo de interdependências entre os

msmbros de uma ppulação. Na ecologb humana é encarada ootno um pÍocess

colectivo, na medida em que tÉ a preocupação com as diferentes formas como

as populações se organizam de modo a conseguirem manter-se em determinados

ambientÊs;

o
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t Crescimento, na msdida em que o sistema se continua a desenvolver até aos seus

limites de complexidade máxima suportáveis pela tecnologia de transporte e de

comrmicação que appulação ps§tlu

Evoluçâo, uÍna vez que o deseÍlvolvimento do sistema pode ser resumido com a

aquisição de nova e de mais informação, aumentando a capacidade de circulação

de mat&b, pesa§ e mensagens até àÚiüzação da totâl qacidade do sisÚema

alargado.

A ecologia hunana pretetrde" através da sua análise, consegUir a humanização dos

comportamentos do Homem, enquanto resultado da dinâmica das interacções entre si e

os ambientes com que se relaciona e de$es com o ser humano. Trata-se, Poi$ de uma

ciêrcia de base trumana abrta à tmnsversalidade e à complexidade das problem'íticas

que estuda.

A pesquisa nesta ára deve ter corno ponto inicial a definiçâo da reh@o snfi€ umâ dada

população e o ssu rrcio arnbiente, definindo rmra dada problemrática A descrição do

problema estabelece onde deverá ser realizada a investigação e quais as variáveis de

maior potencial para explicar as relações Homern - Meio' A investigação deverá

§omeçar pelo ename sistémico dos pmocesms de interac@ (Moran, 1990)'

De acordo com soromenho-Marques (lgg4), no plano epistemológico a srra principal

caracter[stica é a articulação entre diferentes métodos de investigação e a coÍrc€pção de

umlnnto de paÍtida global, em qge todos os frctos se interrelacionaln e coa1íeÍgem prya

o üÉsmo paúo, o ambieúe na sga ac§pção gtobalizante- Nmte redido, gi a partir desta

plnidimensional, onde existe umapermanente interacção de factores que se

interpenetranq se consegue perceber a crise ambiental da actualidade'

"Á sofiiçfu púEa os problemas do ambienÍe Wsa pela inveryfu de wna wvavisão do

mmdo e de wna nova ailttna (..-) a EúrcaqãL oferece ufru, eqperütçq a de conÍribuir

para irntentar urn outrofuturo pdra o Plaruta" @erhand et al',1998: 48)' A Educação

é inerente à condição humana e é uma função difusa entre famflia e esferas da

comunidade (e§ta úhima pbnetudo encarada na veÚente e'nsino, formtiva
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institucionalizada, haosmissorade cultura e da sabedoriado gfupo)' Ela desemola-se de

forma consciente, espontânea e inevitável e o seu direito está corterylado na

Declaraçâo Universal dos Direitos Humanos (1948), emboÍa os responsáveis pela

concretização deste direito nâo se identificam com frcilidade (frmília? escola? escola da

vida?). Educação funcional, educação formal e educação institucional sobrepõem-se e

coexistem n,m objectivo tmico: ver melhor a realidade que no§ ceÍca (Rodrigues'

200s)

A educação permite uma concepçâo mais aryla, diferenciada e vátida do ambiente

ecológico; motiva e capacita o indivíduo para se envolver em actividades que' a

diferentes níveis, revelam as propriedades desse ambiente e o reestnrturam; e pomite

desenvolver um maior coúecimento sobre s slima fisico, biológico, soclal, técnico,

cultural "Á§ intervenções na ambíente exigem agora umtr percepçdo científica e

fitosófica da sua organização, ac,rescida de preocupações éticas' O papel da eútcação

é, por isso, decísivo. A consciência ecológico es§a, é assirn a'ina consciência

corutruída, elaborúa segunda determirados valores e objectivos' É, pois, ("') uma

consciência ética. Nunca é, com certeza, um7 con§ciência espontânea ou até' se §e

quiser, ratural. É uma consciência educafu" (Martin§ cit inBiodrigaes, 2005)'

E fundamental intervir nos coqlortamentos humanos através da educação ambientú

actuando junto das populações, tentando modificar os seus padrões de comportamento'

de pensar, sentir e agir, tentando reintroduzir o homem no mundo do§ "§eres vivos''

Cada população tem a sua'oexperiêncid' que a diferencia das ogü,as populações' Os seus

modos de viver reflectem todas as experiências materiais e culttuais, as suas vivências

acgmuladas que, muitas vezes, não deixam ver onde estão os verdadeiros problemas'

Odnm (lgg7) leva-nos a considerar que a pa§sagem do caos ao cosmos foi o início de

uma série de mudanças que o@rreÍam no universo. Quando o homem passou da

posição quadni@e a bí@e deu-se outra grande transformação' Senpre em evolução'

deixou de ter gm carácter nómada paÍa se sedentarizar' Asslq surgiu a primeira

civilização no planeta azú Desde entãoo não parou a §ua lÚa desenfreada em prol do

desenvolvimeúo, ergUendo a barreira do progresso, sÚ perceber que estava aaÍwtar a

sua própria sobrevivênçia A perfeita combinação existetre, na pre-história' ente o

Homem e o Meio tem vindo a desvanecer-se com a sua evolução ao longo dos teryos'

31



A ecotogia humana, através da análise desta relaçãoo pode detectar os seu§ principais

impactos. À educaçao ambientat compete preparÍlr a resposta adequada a uma formaçâo

globaldo homem"

Esperando, desta forma que sirva de fimdamento às exigências do futuro pam o qual as

fórm,las sociaiso os conceitos económicos enraizados na predaç2io e no incentivo ao

consumo, e até a maior parte dos ideários polfticos estão de tdo ultrapassados' embora'

à pressa, procgrem remediar a sitgação, inflaoionando o usto da palarra ecologia' num

esforço de habilidade retórica, wazde dissimular magicamente todos os frctores de

peúurbação (Evangelista, 1992)'

32



3. Problemas Ambientais Contemporâneos

Qgando nos referimos ao ambiente, remetemo-nos para o meio onde o Homem está

inserido e com o qual iderage, influencia e é influenciado. Nele estÍio incluídos todos os

factores que o rodeiam, o meio ffsico, social" económico, polftico, enfim todos os

..envelopes,, gue o circundam. Estes dois sistemas influenciam-se e condicionam'se

mutuamente. A relaçâo Homem Ambiente é frágil e basta haver um

.odesentendimento' natural ou humano para que se coloque em risco a ordem ecológica

davida

Desde a revolução industÍial no §éc. )ffItr que o homem vem alterando

incessantemente o ambiente que o rodeia 'oA revolução industrial transformou

profundamenie a§ relações directas do homem coÍn 4 rutureza O daserwolvimento dos

transportes, a consernaçã.o dos alimentos, a ediiicaçõo de edificios prote§dos num

múiente lnstil, a descoberta de combustíveis substitutos da tudeira, a melhoria das

técnicas de rendimento de calturas, Jízeram o homem sentir-se tneno§ tributário do

meio rwfinal (..) "@onnefous, ciÍ ín Evangelistq 1992: 105). o acelerado avanço

tecnológico e as ÍIece§sidades que a humanidade criou romlreram com o equilíbrio

existente, afectando profundamente a dinâmica dos sistemas ecológicos'

A actual crise wológica que o mundo afavessa está estreitamente ligada ao modelo de

desenvolvimento que a sociedade desenvolveu nos úhimos anos. Este frctor conduziu

ao aparecimento de problemas ambientais locais' Problemáticas que atravessam

fronteiras e se im@em globalmente, emtodo o planeta:

3.1Dqflorestação

Normolmente os ecossistemas sofrem uma evolução progressiva no sentido do

resptivo enriquwimento, que pode ser entendido num aumento do nrimero de es@ies

(biodiversidade), M posibilidade de sobrevivência da§ eqpécies mais exigetres

(fertilidade), num maior equilíbrio, nluna maior resistência a distt[bios (estabilidade) ou

nurna maior capacidade de após o distúrbio, rapidamente retomarem a posição de

equiübrio (homeostasia)-
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A floresta é gm dos ecossistemas mais ricos e mais complexos' Iúas, infelizmente' a

floresta é também um dos r@ursos mais atingidos pelo Homem. A superficie mundial

florestal (terça parte da srperffcie continental) regride rapidamente emviÚude de acções

incorrectas e irracionais.

Em países aparentemente desenvolúdos como o nosso, a especulação económica leva

ao demrb exteryorâneo de azinheiras (Quercus rotundifolia), sobreiros (Qt'rcrcus

suber)e outras esffcies de elevada importância Paraque como seu lenho se obte'nham

algfrns proveitos, em madeira pam os pavimento§, ou trIesmo no fabrico de carvâo

vegetaL

Nortras sihrações, o abate fuz-w me$no para obtenção de subsídios de apoio à

realizAáo de culturas agfícolas mais exigentes ouo simplesmente' paxia a plantação de

eucaliptos, já que estas árvores de crescimento rápido, So matéria-prima paÍa as

indústÍias de Pasta de PaPe[

Depois dos terrenos serem arrendados a empÍesa§i de celulose, que fazem aí a plantação

de eucaliptoso o solo fica improdÚivo, sem objectivos económicos e geralmente a

evolução do ecossistema é no sentido da desertificaç2lo. Normalmente, dá-se o

abandono dos terrenos pelos seus habitantes. "Num proce§§o de causa'efeito' esta

desertificação lrumana acaba por facilitw a desertificação da íaura e flora destes

sistemas." (CaraPeto, 1998: 163)'

De acordo com a World Comission on Ewironment atd Developmcnf (1987)' cerca de

29o/o daáreaterrestre do mundo sofre de desertificação leve, moderada ou séria Mais de

60/o é considerada corro deserto e:rtremo. segundo esta comissãoo o despovoamento

florestal é particularmente prejudicial em zonas moÚaúosas e verteÚes de serras e nos

ecossistemas que delas dependem. As terras altas influem na p'recipiteçáo' o estado do

solo e dos sistemas de vegetação tem influência na maneira como essa precipfraqáo é

camlirudapara rios, Íibeiras e terras de cghivo. As cheias cada vez são mars e com

maiores consequências.

As florestas do mundo, que cobrem 3866 milhões de hectares, represeúando potlco

menos de um terço da zuperficie do planeta, registaram uma diminuição de 2'4 pt
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cento desde lggL,segundo o relafório State oÍthe World's Forests 2A01 daÍAO @ood

and Agriculture organization). Aperda traduz-se na diminuição da§ fontes de suste'lrto

e destrui@o da biodiversidade'

Nos úftimos doze anos, as maiores peÍdas florestais regi§taram-se no continente

africano, olrde 52,6milhões de hectares, correspondendo a 0,7 por ce'lrto do seu coberto

florestal, já desapareceram. SegUndo o Banco Mundial, desde 1960 o planeta perdeu um

quinto das florestas toPicais'

Ainda segUndo a FAO, ataxaglobal de desflorestação durante a dfuÁa de 90 foi de

nove milhões de hectares por ano. No ano passado, a WWF (Wortd WildlíÍe Fund)

informava que asi ta:ras de desflorestação a,mentaram na África tropical, permanêceram

constantes na América Central e diminuíram 1içiramente na Ásia Tropical e América

do Sú

As causas directas da desflorestação passsam pelas pnagas de insectos e doenças,

incêndios, sobre-pastoreio, sobre-exploração madeireira má gestão das florestas de

produção, poluição atmosférica e fenómenos climáticos extremos' A Wbreza'

crescimeÍrto ppulacional, comércio de produtos florestais e polfticas Ínacro-

económicas são as cau§as indirectas apontadas pela FAO'

32 Produtos químicos e resíduos agrícolas

Desde a segunda Guerra Mundial que os prodÚos químicos, fertilizantes e pesticidas'

têm üdo um papel de relevo nos aumentos de produção' No entanto' as infilffações de

az-otoe de fosfatos, que ocoÍrem por causa de fertilizantes em exoes§o' prejudicam Os

Íe§ur§os hídricos e e§ses eshagos estiio a generalizar-se.

O uso exagerado de prodÚos quÍmicos conm insectos e oÚras pragas põe em risco a

saúde h,mana e a üda de variadas es@ies. O contacto prolongado com pesticidas e

resíduos químicos nos alimertos, água e até no ar é nocivo'

Para além disso, os sistemas agfícolas intensivos recorem wdavezmais àÚilizaçâo de

diversos tipos de equipamentos, materiais e agroquímicos (frctores de produção)' para
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maximlzaçao de produções e rendimentos- Tmta-se de verdadeiros tecnosistemas

agrícola,U os quais, entre orÚros aspectos, @ntrastam com a agficultura traÁicional

aÍravés da elevada quantidade de resíduos sólidos não orgânicos gerados durante o ciclo

de cada campanha, corresponde,rdo aos frstores de produção entetado aplicados

naquele sistema cuhural e agora em fim da vida útil (contentores de maÍerial de viveiro'

tabuleiros, §uvette§ e va§os, emblagens de fertilizantes e agroquímicos tubagens e fitas

de rega, plástico de estuâs, trlneis e cobertura de solo' etc')'

Em teoria uma enploruqáo agrícola modernA além das actividades directameÚe

associadas à produção e respectiva comercializaçilo, deve ainda atender à correcta

gestiio deste tipo de resíduos e codabilizar os respectivos custos nas contas da eryresa

agPícola

No nosso país, não se verifica a generalizaqito de níveis elevados de iúensificação

Espanha), Êcto que pode ser encarado como uma vantagem na perspectiva da

conservaçâo datafrxezae ainda da recupração e desenvolvimento da produção de bens

alimentares saqdáveis através de uma agricultura hpq amiga do arnbiente'

"No entanto, e ao contrtirio do que se vertfica nos restantes países europeu§' nas zona§

do país onde se pratica uma agricultwa mais inten§ivq a consciencíalização dos

agricaltores quÍmto à nBcessidúp de promover a correcta gestão dos respectivos

resíduos e quanto às responsabitídades que lhes cobem nc§§e proce§so' é reduzída ou

nul&" (Ribeiro, dd).

33 Rçíduos

Se recuasserros no tempo cenca de cinquenta anos, observaríamos que praticamente não

existiam resíduos. O modo de vida de cada uma das habitagões fuaa cnm que' por

exemplo, os resíduos 612 eszinha fossem seleccionados segundo as respectivas tipologias

e encamiúados para ou[os fins. A§ pessoa§i assumiam os resíduos corno seus e tinham

que os resolver (Carapeto, 1998). Actualmente, praticamente toda a actividade humana

produz resíduos. O desenvolvimento das sociedades modernas tem levado à criação de

uma maior quantidade de resíduos (plástico, papel, vidro e metal).

36



Utili?Ãr e deitar fora é um acto tão ilógico e irracional corno impssível de perpohnr

num planeta com rgcuÍsos limitarlos. Cnande parte dos pláSicos que Úilizamos todos os

dias dura apenas os segundos que levamos para desembrulhar um prodÚo' As latas que

consumimos em refrigerantes e alimentos, converte'm-se em resíduos depois da zua

vtilizÂ*A§. Os jornais e revistas rapidamente perdem a sua utilidade depois de serem

lidos. Vivemos nuna sociedade de consumo e o aumento dos resíduos é um dos

sintomas do que está a acontecer'

Portugal" apesar de não ser o país europeu cujos cidadão§ po§suem maior podo de

compra, apresenta uma das maiores produções de lixo anual pgr capÚa' ceÍca de 400 kg'

Para agruva esta situação, este aumento na produção de lixo dom&ico ainda nâo

estabilizoq estimando-se que continue a aumentar nos próximos anos (spínola 20M)'

De acordo com a sociedade Ponto verde2 (sP9, as embalagens usadas representam

uma parte cada vez mais significativa no conjunto dos Resíduos Sólidos Urbanos3

(RSII) que geraÍps diariarnente. Em 1980, os resíduos de emhlagens de plástico'

metal, papltcafiãoe vidro representavam" em conjunto, cerca de2Ú/o do conteúdo de

nm saco de lixo. No início da década de 90, esses três materiais contabilizavam jâcerca

de 45o/odo lixo doméstico. Estima-se que poÍ dia são produzidos, em média' l'2kg de

resíduos por húitante.

os países da união Europeia produzem, em conjuuto, mais de l'600 milhões de

toneladas de resídgos angalmente. Este valor representa um aumento de mais de 20Yo

relativamente à década de 60. Portugal produz anualmente 3,34 milhões de toneladas de

2 A Sociedade Ponto Verde (SPV) é uma organizaefio privada

licenciada oficialmente para promover a recolha selectiva'

embalage,ns a nlvel nacional.

! Os RSU inclue,m os reslduo§ domésticos ou oufo§ resíduos se'melhantes' em ruzÁo da sua natureza ou

composição, nomeadamente os provenie,lrtes do sector de serviços ou de estabelecimentos comerciais ou

industiais e de unidades prestadoras de cuidados de saúde, desde que' e'm qualquer dos casos' a produção

diária não exceda os I 100 litos por produtor @ecreto-Lei f 239t97, de 9 de setembro)'

sem fins lucrativos, son§titulda em 1996 e

a retoma e a reciclagem de resíduos de
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RSU e as wtimativas apontam paÍa um acréscimo de 1,15 milhões de toneladas na

próxima d&adu

Uma das soluções para este problema é a reciclagem, que permite a reÚilização

zucessiva de materiais e evita a delapidação dos recursos naturais' Este processo

necessiüa de menores qqantidades de energira para a produção do mesmo tip de

pro&úos.

No nosso país, de Janeiro a Junho de 2006 foram enviadas para reciclagem

lll.000 toneladas de material, entre vidro, papeucartão, plástico, metais e

madeira Estes valores representam um crescimento de l8o/o face ao período

homólogo de 2OO5 e revelam o empeúo dos consumidores domésticos

pofiugueses na separação das embalagens usadas'

No que diz respeito a este fluxo, o vidro continua a ser o material que os

portugueses mais rcs1s46inham paÍa reciclagem (61'670 toneladas)' logo seguido

do papeUcartão (32.500 toneladas), embora a madeira teúa sido o material que

mais cresceu compaÍativamente aos primeiros 6 meses de 2005 (91%\ No período

em aúlise, os portugueses encaminharam para reciclagem geÍca de 900 toneladas

deste material, valor que não inclui as quantidades provenientes da indústria'

coméroio e serviços, sector que regista algumas novidades (SPV, 2006)'

segundo a sPV (2005), este aumento na separagão de vidro, papel, plástico, metal e

madeira revelia que os portugUeses estão cada vez mais conscientes de que a reciclagem

é um instnrmento ind§ensávet para um melhor ambiente. O sistema integrado de

gestão de resíduos de embalagens, implemeffado pela SPV, ssrvs mais de nove milhões

de portugpeses (98,7 por cento da população) e abrange 293 concelhos (coÚinente e

ilhas).

No entanto, Portugú no contexto da União Europeia (uE), apresenta-se como um dos

Estados Membros com menos eficiência na reciclagem' Desta form4 as metas de

reciclagem estabetecidas no âmbito da LrE estão muito longe de serem alcançadas' Esta

distância é ainda maior se con§iderarmos a tendência de aumeuto na produção de

resíduos e os novos objetivos de reciclagem esüablecidos para as embalagens, até aqui

de 25o/o mas agora de 55o/o a atingir em 201l '
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spínola (20M) considera que é incoryreensível que, ano após ano, o goveÍno e a maior

parte dos municípios deste país §e esqueç4m siste,maticamente de olhar para o problema

dos resíduos com uma visão mais suste'lrtável a médio e longo ptazr.' A tendência dos

responsáveis polfticos é, frequentemente, a de tentar resolver esta questão com um toque

de.varinha frágicglí:, con§truindo rrma grande unidade de incineraçâo ou um aterro

§anitário e esquecendo o leque de acções prioritárias que devem rer implementadas

como forma de tornar zustentável a médio e longo pía?§ qualquer sistema de gestâo de

resíduos.

3.4 Incêndios florestai§

Os incêndios florestais são um dos factores responsáveis pela de$aÂaçáo dos valores

rcológicos e econÓmicos e pla alteraçâo da paisagem e dos ecossistemas florestais

nacionais.

De acordo .om o relatório provisório Direc4ão Gerat dos Recursos Florestais (2005) e

analisando os valores acumulados até ao dia 31 de Julho 2005, constaüa-se que se

verificaram até esta data 20.061 ocorrências (distÍibúdas por 4.353 incêndios florestais

e 15.708 fogachos). o conjunto destas ocorrências foi responúvel por 68.166 ha de área

ardida-

Até ao dia 31 de Julho, os maiores valores de área ardida registam-se nos distritos da

Guarda (9.713 ha), Coimbra (9.617 ha) e Porto (7.976hL)' Por orÍro lado' o maior

nrimero de insêndios florestais (áÍe»: I ha) verifica-se nos distritos do PoÍo Q59)'

viseu (593) e Braga (54g).Relativamente aos fogachos (incêndios com área inferior a 1

ha), os valores mais elevado§ ocorÍem nos distritos do Porto (3.527) e de Aveiro

(2.266),representando estes 2 distritos 38 % do ntlmero total de fogachos'

RelaÍivamente aos grandes incêndios, encoffiaxn-se apurados 89, representando um

total de tuea ardid a de 49.969 ba (73 o/o do total da fua ardida)' Analisando

coryaratiramente os valores apurados até esta dda com a média do uttimo quinquénio'

continua a verificar-se um acrésçimo bastante significativo do nrlmero de ocorrências

(que re frafutzem * 1.681 ircêndios florestais e + 5.980 fogachos)' o valor de área
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ardida @urado é, no entanto, próximo do valor médio e inferior ao valor verificado'

pÍra este período, nos últimos 3 anos.

Na Rede Nacional de Áceas Protegidas, o nlmero de incêndios e de área ardida tem

sofrido um aumeúo considerável desde 1gg2, com uma área média ardida de 10'418

halano, temdo atingido a situação extre,ma em 2003, com28'273 h* ceÍca de ll4 da fuea

total ardida nos últimos 14 anos. Durante o ano de 2005 arderam 20.432,M ha em 701

incêndios ruÍais. Estes valores encontram-se acima da média para os últimos 13 anos' 9'

644bae Sg2,valores de área ardida e número de incêndioso respectivamente. O Parque

NaÍural da serra da Esúrela foi a Á,rea Protegida mais atingida com uma área ardida de

ll.452ha" (Direcção de Serviços da Conservação daNatureza,2005)'

A ocorrência de um incêndio tem toda uma série de efeitos que se verificam, quer na

áría aÃidq quer nâs suas proximidades. A amplitude destes efeitos depende, em

particular, da intensidade do incêndio o qual, por sua vez, depende dos factores

meteorológicos, do combustível que é queimado e do declive do terreno' Embora

possam ser abrdados separadamente, os diferentes efeitos causados pelos incêndios

estão bastante interügados, devido às múhiplas relaçôes fuaçisnai§ próprias de qualquer

ecossistema

Relativamente ao solo, existem efeitos directos, derivados da combustão da camada de

detritos vegetais e da matéria orgânica e efeitos indirectos derivados do

desaparecimento do coberto vegetal A combustão da matéria orgânica faz com que o

solo fique teryorariamente emiquecido çm cinzas, ou seja, em nutrientes sob a forma

mineral, os quais podem ser frcilmente Úilizados pelas plantas. Este pÍoces§o está na

base da utilização tadicional do fogo para fins agfícolas. É, no entanto, importante

referir que, embora se verifique um aumento te,mporário de nutrientes disponíveis, o

blanço global a médio/longo prazo é bastante negativo, já que enquanto nÍlo houver a

reposição de gma parte significativa da matéria orgânica, não há possibilidade de

restituir ao solo os nutrientes utilizados pelas novas plantas ou novos rebntos' Por

orúro lado, com as primeiras chuvas pode verificar-§e o arra§tamento superficial dos

nrtrientes sob a forma mineral, assim como o seu arrastam§nto em profundidade até

níveis fora do alcance das plantas, o QW também coúibú para afectar negatirmmente a

fertilidade do solo.
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De nm modo EeÍalra capacidade de retenção e de infiltração de fupa no solo pode ficar

redtrzida Por um lado a diminuição do teor de matéria orgânica faz comque exista uma

menor agfegacfio entre as partículas do solo e, consequentemente, ruma menor

porosidade. A reduçâo da inmfaçao da ágrf. das chuvas lena a um aumento do

escoamedo à zuperficie do solo, o 9rrg, poÍ §ua vez, pode conduzir ao aparecimento de

fenómenos de erosão.

Para além disso, outro dos efeitos de um incêndio é a produçâo de gases derivados da

combustâo. Muito e,m6,qrq a coryosição desses gases seja relaÍivamente corylexa, eles

são sobretudo coryostos por vapor de ágwe por dióxido de carbono (CO2)' Este efeito

dos incêndios na atmosfera ganhou recentemente uÍna importÍlncia acrescida, em virtude

do aquecimento global do planeta, como consequência da elevada produção de CO2'

Em relação à comunidade vegetal, esta pode sofrer bastante. O pior que pode apoÚecer

é a morte imediata de todas as plantas, no entanto, geralmente isso nato a§onteca, já que

a mortalidade directamente provocada pelo incêndio não atinge todas as plantas e numa

comunidade vegetal existem quase sempre especies que voltam a lançar rebentos após a

passagem do fogo.

Em relaçâo à fauna do solo verifica-se, em gerat, s6a diminúção importante das

populações das diferentes espécies que habitam nas camadas mais superficiais do solo e

da maúa morta Em relaçÍto a outros animaiso os efeitos podem ser altamente negativos

sobre estas espécies, dada a repentina ausência de ab,rigo e de alimentação' Este tipo de

efeito é bastante mais importante do que a mortalidade dirwt4 dado que uma grande

parte dos animais çonsegue fugir às chamas ou refugiar-sê em tocas abaixo da

superficie.

3.5 Escassez e Poluiçâo da água

Ntrma época em que a seca em países como a Somália, a Etiópia ou o Afeganistão está

frequeúemeúe nas pfuinas dos jornais, tende-se a esquecer que a e§ca'ssez de ágpa é

um fenómeno bm mais sério e que abrange todos os continentes' À medida que a

pÍocura sup€ra a oferta, a disponibilidade das reservas de ágW são debilitadas a níveis
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sem precedentes, em todo o mundo. Deze,lras de países enfreutam actualmeúe este

problema!

De toda aágmque existe na Terra, somente 3% é áglJ8doce' Destes, 2,3olo encontram-

se nas calotes polares e aFnas 0,7o/o se distibui por lagos, rios, lençóis subterrâneos e

atuosfera E apenas esta a quantidade direstameÚe dispnível para o Homem' Nos

últimos 50 anos, a poputação mundial conseguiu rcútzit as Íe§erva§ globais de água em

cerca de 62,7Yo.Na América do sul essa reduç,ãO Chega a'l3o/oe no continente africano

alilo/o.Esta sihração só foi possível com o desexvolvimento de bombas pderosas que

permitiram exüú ágUa dos aquíferos com maior tapídez do que a sua recarga pela

chuva. Os efeitos da ortracção excessiva podem ser já observados ÍuN secas caÁa vez

mais frequentes e prolongadas, na erosâo dos solos e na desertificação dos ecossistemas,

que assolarrr diversos Países.

vivemos num mundo em que a disponibilidade de ágp se torna um desafio caÃa vez

maior. Os dados da ONU mostram que o con§urro mundial, que rondava os 2 mil

meüos cúbicos por pçs§oa por ano em 1960, chegou aos 4,3 mil metros cúbicos nos

anos 90 e continua em cÍescimento acelerado. Prra além de um aumedo do consumo

individual, em cada ano mais de 80 milhões de pssoas Íeclamam o §eu direito aos

recrr§os hídricos da Terra Para tornar a sifuação mai§ pÍeocupante sabe-se que, dos 3

000 milhões de habitantes que devem ser adicionados à população mundial nos

próximos 50 anos, a sua quase totalidade nascerá em países que estão já a sofrer de

escassez de água (Reis, s/d).

Estima-se que em 2050, a população da Índia deveú crescer para mais 510 milhões de

pessoas; a da China, para mais 211 milhões; o PaquistÍlo deverá ter quase mais 200

milhõq de pessoas; o Egipto, o Ir2lo e o México estão destinados a aumsntar a §ua

população em mais de metade da actual Nestes e noutros pafues carentes de água o

crescimento populacional está a condenar milhôes de pessoas à indigência hidrológico

uma forma de pob,reza à qual é muito diffcil escapaÍ'

Já com a população actual de mais de 6 000 milhões de pessoas; o mundo tem um

imenso défice hídrico. Diversos pafues, como a China, a Índia" a Arábia Saudita e os
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Estados Unidos são responsáveis por uma sobnexploração anual dos aquÍferos, calculada

em 160 000 mithões de metros cúbicos'

Uma gestão incorreçta dos recursos hídricos, frz com que algUns países w dehtam com

problemas de seca e consequente desertificação, enquanto orÚros, que dispõem de áglb

em abundÍincia, nem sempre a devolvem ànattrerunas melhores condiçõe* pondo em

perigo milhares de esPécies'

As causas da polúção das água§ são muitas: detitos orgânicos dos esgotos, langados

directamente nos rios e nos mares, provocando a sua eufiofizaçãoa; desperdlcios e

detergentes industriais, normalmente à base de mercririo e chumbo; pesticidas e adubos'

principalmente fosfatos e nitratos, arrastafus dos solos para os rios; derrames de

pe6óleo, devidos a acidentes com peüoleiros e que dâo origem às chamadas marés

negras, de efeitos attarnente destruidores, somo é caso Íecente o Prestiges '

3.6 Buraco do ozono

A camada de ozono encontra-se a vários quilómetros de altitude e é como uma oobolha"

que envolve a te,lra, desde que nesta existe vida- Esta fina camada é a rlnica protecção de

que o nosso planeta dispõe para filtrar os perigosos raios uhavioletas do sol' Os

a A eutrofização induzida pelo home,m dessnvolve-se rapidamente deüdo a fontes de nutientes geradas

pelas actividades humanas. As fontes mais comuns sâo as escorrências dos campos agrloolas (que sâo

muito ries em nuEientes devido à utilizaÉo de fertilizante§), os eflue'ntes indusEiais, os esgotos das

foeas urbanas e a desflorestação. Todas elas provocam a libotação paÍa os ecossiste'ma§ aqúticos de

grandes quantidades de nufientes que ficam disponíveis para o crescimento do fitoplâncton (conjunto de

algas microscópims com pouco ou nenhum poder de locomoçâq deslocaodo-se segundo o movime'nto da

água, que inclui as algas verdos e as cianobactérias). À medida que ete aument& a transparhcia da água

diminui, o que pÍovoca uma diminuição na penstraÉo da luz e afeda a comunidade de macrófitas

(formas maoosoópicas de vegetação aqútica) submer§as que vive'm na zona litoral' Deste modo' a

diversidade do habitat titoÍal diminui deixando de haver reflrgios e/ou alimentos para muitos organismos,

o que empobrece as comunidades de invertebrados e vertpbrados'

, A 19 deNovemb,ro de2002o peholeiro Prestige afunda'se a270tn d^Gali?'lançado 30 mil

toneladas de crude na§ co§ta§ daregião. Mais de 13 mil toneladas ainda permanecem no fundo do maÍ' no

interior dos tanques do naúo, a 3 600 m€Úro§ de profundidade'
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prodgtos químicos, produzidos pelo Homem, são os grandes responsáveis pela

destruição desta camada

De acordo como Instihúo de Meteorotogia6 (Jd), a medida da espessrra da camada de

ozono é normalmente designada por quantidade total de ozono ou simplesmeÚe ozono

total e consiste na quaúidade de moléculas de ozono contidas numa coluna vertical de

base unitária que se estende desde a superflcie até o "topo" da Atmosfera' Esse ozono é

habitualmente e)ipÍesso em unidades Dobson1 . Ao longo do ano e na" latitudes médias,

a quantidade total de ozono pode variar enfie 200 D e 500 D. Nas regiões polares e em

especial no Pólo Sul e drraste os eventos do Btraco de Ozono, a quantidade total de

ozono pode diminuir até valores inferiores a 100 D'

Os relatórios da Organiuçâo Meteorológica Mundial revelam que o buraco do ozono

está a aumentar cadavezmais. A área de zuperficie terrestre posta "a descoblto',o pelo

brnaco na camada de ozono ascendia a mai§ de 20 milhões de quilómetros quadrados

em 1990. Desde então tem variado, atingindo 29 milhões de Km2 em Setembno de

2000.

De duas em duas §emanas a oryanizaçlão Meteorológica Mundial publica um relatório

sob,re o estado da camada de ozono na Antártida É geralmente entre Setembrro e

Novembro, dgrante a Primavera polar, que mais cre§ce o bgraco de ozono sobrre a

Antártida As teryeraturas múo baixas e os ventos predominantes criam condições

para que se formem sobre este continente as chamadas 
oonuvens polares estraÍosféricas''

O atrmento da Íadiação solar na Primavera polar provoca a decomposiçâo dos ga§es

derivados do cloro e do bromo, que por sua vez o'desfrzem-' a camada de ozono' Um só

átomo destas zubstâncias pode destruir milhares de moléculas de 03 (Gomes,2004).

6 O Instituto de Metmrologia" como aÚoridade nacional nos domínios da metorologia' da composição

da atmosfera e das ciências da atmosferq te,m a §eu caÍgo desde os anos 60' os coÍre§pondentes

programas obserrracionais no território nacional, com destaque pa6 o§ pÍogramal integrados no programa

da oMM, Global Atmosphere watch (GAW) e da comis§âo Económie para a Europa da oNU'

Euopean Monitoring and Evaluation Programme (EI"frP)'

7 Dobson em memória do cientista britânico G. M- B. Dobson que nos anos 20 do século passado

desenvolveu um espectofotómeilro para a mediçáo operacional da quantidade total de ozono a partir da

análise do espectro da radiação solar ultaüoleta'
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O ozono é gm gás cujas moléculas são compostas por três áÍomos de oxigénio (O3). É

um gás venenoso, mas que na estrdosfera (onde está 90 por cento), enüe os 10 e os 50

quilómefos de altitude, actua como uma camada que protege a terra quer dos raios

uftraviolaa B G-rv-B) quer dos fatais w-c. É também um gás enEemamente ÍiaÍo na

afusfera, representando alrnas três em eadzdezmilhões de moléculas. Na tropsfera'

a altitudes mais baixas, àçtores como a poluição aÚomóvel podem dar origem a

concenüações perigosas, transformando-o numpoluente temível Waasaúde pública

O enfraquecimerÍo da camada de ozono ra esüatosferq por seu lado, tem vindo a

provocar um aumento MÍadiaçá§ solar que atinge a superffcie da Terra Os efeitos no

meio ambiente, e em particular na saúde humana, agfa'vam-se de ano para ano' Os

cancros de ple, as cataratas e o enfraquecimento do sistema imunitário estâo entre as

conrequências mais graves púa os seres humanos. lúas o aumento da radiação solar

nociva também afectaa prodgtividade agríwlae a biodiversidade'

De ainda de acordo com Gomes (2004), considera-se que existe um "buta§o" quando o

nível de ozono é inferior a220 unidades Dobson, a unidade de medida u§ada pelos

especiatistas na monitoriTÀqáo. Mas a par do 'oburac,o" da Antártidq existe um

fenómeno de quebna global dos níveis de ozono estratosférico, que atinge os países entre

as tatitudes 60 Norte e 60 Sul. É o caso de Portupl atgures no paralelo 38 N, onde se

tem vindo a registar uma quebra de 3,3 por cento ao ano' Em Setembro de 2004' os

níveis de ozono sobre a Penínzula Ibérica caíram para níveis excepcionalmeffe baixos,

semelhantes aos do oobur?co" do pólo Sul. De acordo com o Instituto de Meteorologta,

entidade responsável pela monitorizaçâo nacional da camada de ozono, o ralor mínimo

registado na estação de Lisboa foi de 2ll Dobson. Enquanto que a estação de Madrid

registavarüs esassos 189 D.

A primeira convenção internacional para a protecção da camada de ozono foi assinada

em Viena em 1985, mas não previa limites para a emissão de qualquer substância

Apenas pretendia reforçar o coúecimeÚo cieÚífico sobre o problema, fazst a

monitorização dos CFC8 e promover aÚoca de informação entre países'

s paul Crutzen foi o primeiro cientista a demonstrar que os óxidos de nitrogénio libertados pelos

f€rtilizante§ qulmicos ou pelos aüõss supersónicos podiam afes'tar a camada de ozono' Isto erm 1970'
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A imposição de limites viria com o Protocolo de Montreal, dois anos de'pois' Este

protocolo, com o§ ajustes que foram sendo feitos nos anos segUintes, continua a ser a

base do esforço internacional para recuperaÍ a camada protwtora do planeta Apesar de

mais de 180 paÍses terem ratificado a convenção de Viena e o protocolo de Moffieal, o

buraco do ozono continua a aumentar-

3.7 Energia

O Homem no ssu desenvolvimento foi intensificando o uslo de energia para satisfazer as

suas necessidades, tendo recorrido a fontes de energia zucessivamente mais

diversificadas (biomassa, hídrica, eólica geotérmic4 carvão, petóleo, gás natutal'

nuclear, marés, ondas, solar e hidrogénio, etc')'

Actualmente o mundo, em particular os países indusEializados, depende fortemente do

uso de energia proveniente de combustíveis fósseis (carvão, petnóleo e gás nattnal)' Em

regra, esses reglmios sâo transformados por via da combustão notrüas formas de energia'

como a eléctrica, ou a mecânica- O problema destes recuÍsos é que não ú da sua

combustão resultam zubprodutos altamente tóxicos e poluentes, como Í§ sua§

disponibilidades são altamente limitarlaso estando previsto pÜa breve o seu

esgotamento.

Estes combustíveis formaram-se ao longo de milhões de anos como resultado da

decomposição de plantas e animais. Essa formação coÚínuapersiste nos nos§os dias, só

que o seu ritmo é, de longe, inferior ao da stra oçloração' Por isso, consideramse os

combustíveis fósseis fontes de energia nâo renováveis, cuja exploração, tal como tem

sido feita, até hoje, levatâao esgotamenúo destes ÍecuÍso§.

Em Portugal, um lar típico cotl§iome em média 1600 (kwh) de elecficidade poÍ ano'

cada kwh poupado mantém cerca de 680 gramas de dióxido de carbono fora da

atmosfera (Javna, 1990). Com os choques petolíferos descobne-se a importância

Quato mos mais tarde, Sherwood Rowland e Mário Molina apont, am mais um culpado: os átomos de

cloro estavam a desruir a camada de ozono, ao serem lançados para a atmosfera sob a forma de

Clorofl uorcarbonetos (CFC).
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polÍtica e económica da pgpança de energia Também se sab que ao poupÚ e'nergia

está-se a poupar dinheiro. lúas raras veres se pen§a que ao poupar e'lrergia se está a

conüibuir paÍa melhorar a qualidade do ambiente'

As chamadas energias amigas do ambieÚe, renováveis ou úernativas, como a e6lic& a

hidroeléctrica a das ondas ou a solâÍ, dependem em gÍande parte de frctores

affiosféricos, e o seu aproveitamento só se adequa a7§nasmúo particulares do globo'

A sua eficiência depende das condições natutais, 9üe por sua vez nã§ coincidem

frequentemente com as exigências energéticas. Um bm exemplo disso mesmo é o caso

da energia solar. Drrrante o Invernoo quando necessitamos mais de energia paÍa tros

aqueceÍmos ou para iluminarmos a casa, durante mais horas, é que nos ftlta o Sol para

produzir a essa mesrna energia. A resposta a este problema pde parecer óbvia:

produza-se e aÍtyra7-eÍre-se. Mas es§e é justamente um problema talvezainda mais dificil

de resolver do que a própna produção, que tem sido de resto a grande valia dos

combustíveis fósseis. Eles estão no zubsolo nà eqrcrao de ser retirados ao ritmo que

Ínal§ convrer.

3.8 Poluição do ar e alteraçõe§ climáticas

A atmosfera é um recurso globa[ sem fronteiras, que determina todas as manifestaçôes

climáticas e constitui um suporte Msico da vida Por isto a sua poluição é tão

preocupante, colocando em risco o equilíbrio dos ecossistemas.

Verificamse cada vez mais os efeitos dos pohrentes emitidos paÍa o ar, associados ao

desenvolvimento urbano, industial e à cnescente vtiliza§Ão de veículos motorizados, o

que se reflecte no aumento dos efeitos negativos dessa potuição.

A principal origem da poluição do ar é a combustão, isto ê a combinação do oxigénio

com os elementos componentes das matérias combustíveis. A combustão é o princípio

fundamemal de três categorias de potuição: Potúão indu§trial, poluição devido ao

aquecimento e pluição em consequência dos veículos motorizados. Desta forma são

enviados Wa a atuosftra óxidos de carbono , de azÃto, de enxofre e vapor de ágUa
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Existe também a volatilizaqÃo de metais pesados presentes em certos combustíveis

(chnmbo, zinco e cádmio).

Os efeitos da poluição atuosférica são numerosos e diversos. Poluiçâo do Ú,

contaminação da águealterações climáticas são responúveis por 20 a25 por cefro das

mortes no mundo, segundo o UNFPA (Uníted Nations Popilation Fund)'Dessa

percentagemr 40% são crianças com menos de cinco anos. Ainda segUndo o UNFPÀ a

poluição afuosférica mata cerca de três milhões de pessoas por ano, 90 por cento em

países em desenvolvimento.

De acordo com gma repoÍtagem publicada no Fúblico , em2002, na Europ4 um estudo

bnitânico r1.}alizado em Nottingham, Reino Unido, em Fevereiro deste ano, alertava que

a poluição aúomóvel pode aumentar a asima nas crianças. Na Russiq Alexei Yablokov,

presidente do Centro da Polftica Ecologista e membro da Academia das Ciências,

diwlgarna em Maio que entre 250 mil e 350 mil nrssos mrrem por ano devido à

potuição. As emissões, processos industriais, fertiliz:rÃtes, pesticidas e resíduos estão a

expor as p€ssoa§i a níveis mais elevados e a um leque mais vasto de prodÚos quÍmicos'

Desde 1900, a indusnialização intoduziu cercâ de cem mil prodÚos antes

descoúecidos no ambiente.

As emissões de gases de efeito de estuâ mostram que o mundo não poderá evitar um

aumento de temperatura Se as teryeraturas aumentarem maiS, os impactos serão

catasüróficos. Os pafues indusfiializados deverão fazer um esforço de redução mtrito

para além do fixado no Protocolo de Quioto'

As alterações climáticas fazem-se sentir cada vez com mais intensidade' As

preocupações dos cientistas, que há poucos ano§ soavaln confortavelmente a

firfirrologia começam a ser uhapas§adas por uma actuatidade eadavez mais inúlita e

preocupante.

SegUdo Ribeiro (2006), avagade calor que se fez sentir no no§so país, em Julho 2006,

é considerada pelo Institúo de Meteorologia a mais significatirna de sempre naquele

mês, desde lg4l.Estas ondas de calor têm efeitos negativos na saúde humana Embora

ainda não haja estatísticas definitivas, o Observatório de Saude (ONSA), afavés do
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Índice Ícroo prevê o efeito do calor na mortalidade eutiliz*o para decidir os gmus de

alerla à população. Em anos anteriores, esses efeitos foram aszustadores: na vaga de

calor de 2003 registaram-se 1953 mortes (as causas dividiram-se em doenças do

aparelho respiratório, circulatório e cerebrovasculares).

Ainda de acordo com Ribeiro QA}q, Portugal está entre os países onde as alterações

climáticas serãoo ou já estão a se,r, mais profundas com frequentes vagas de calor, uma

erosão galopante e trm crescente risco de secas, prevendo-se, assim, fortes impactos na

agricultgra, nos incêndios, na saúde e no turi$no. Nos últimos 30 anos, os termómetros

têm registado um çrescimento de 0,4 a 0,5oC por d&ada, o que resultou em mais 1,2 a

1,5"C desde os anos setenta A este ritmo prevê-se que a temperatura média do nosso

país aumente SoC durante o póximo século.

"A mitigação do aquecimento global é codavez mais umt gwerra §ern guerreiros. Veja'

se a retírada estatégica dos EUA, o maior poluidor do planeta, do Protocolo de

Quioto; ou a qtosta Etase risível em energias alternattvas, mastno Enndo o bwril fu

petróleo bate m&imos históricos; ou o aamenÍo gtobal de 15% de emissões de dióxido

de cmbono entre 1992 e 2002, de acordo corn o Banco Murtdia?'(Ribeiro, 2006:64)-

Resta-nos adaptar aos novos teryos e presenciar situações imprevisíveis: no Rio de

Janeiro uma quantidade invulgar de pinguins vindos da Antárctica deu à costq porque o

oceaxro naquela zonaanefeceu loC nas últimas tês décadas; o aumento de temperatura

do Mediterrâneo provocou uma gigantesca pÍaga de alforrecas nas praias do zul de

Espaoha; No Canadá a pequena povoação de esquimós de Kuuiiuaq tem importado

aparelhos de ar oondicionado para enfrentar as no\as teryerattrras de 3loC.

para frnaliz71- este qgadro ambiental, importa frzer um peqlreno balanço do estado do

ambiente do nosso país. O relatório nO Ambiente Europeu - Situação e Perspectivas

2005"e da Agência Europeia de Ambientelo 1AEA1, apresentado em Bnxelas, aponta as

alteraçõe climáticas como o principal desafio ambiental que a Europa enfre' ta

e O relafório "O Ambiente Europeu - Situa@o e Perspectivas 2005' é o primeiro que contém uma análise

por paÍs dos 25 Estados-membros da IJE e ainda da Bulgária,Islândia, Liechtenstein, Noruega, Roménia

e Turquia-
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Relativamente a Portugal, o relaÍório, que se reporüa a dados de2002 e2003, indica que,

,,EF§aÍ de um desempúo global reldivamente favorável" a nível dos indicadores

actuais, se têm registado nprogressos pouco animadores, que deVerâo ser incentivados

para evitar a deterioração das condições ambientaisn. O documerto menciona ainda que

,algumas das áreas onde é necessário prestar espocial atenção são as emissões

atmosféricas, sob,retudo as emissões de precrusores de ozono, as quais' tendo em conta a

posição meridional do país, pderâo ter um impacte zubstancial na saúde pública e nos

ecossistemas".

Segundo os rezultados apresentado§ pela AEÀ Portugal ainda está muito aquém dos

objectivos ambientais a nível de tratamento de resíduos sólidos, sobretudo na

compostagem, um processo biológico de reciclagem de matéria orgânica com vista à

produçâo de um fertilizante e na recolha selectfia do lixo (7o/o oofra a meta de 26Yo)'

Para além disso, também dwe fazsr progre§so§ a nível de uma úili?J|fÃo eficieute da

água, sendo a agricultura responsável por 300/o do uso polrco eficiente.

Apesar de Portugalter sido o segundo país da União Europeia que mais reduziu as sua§l

emissões de gases com efeito de estuâ (responúveis pelo aquecimento global), de

2002 para2í,í,3 -apena§ uhrapassado pela Lituânia -, a Agência estima que não consiga

cumprir as reduções impostas para 2010. A nível da:UÍiiltzacrão de energias renováveis

(consegpidas atavés de elementOs nattsais como o vento, o maÍ ou o sol), o nosso pafu

regista um valor de 36o/opara o uso total de energia, três pontos percentuais abaixo da

meta estabelecida Para 2010.

ro A Agência Ernopeia de Ambientq ciada em 1994, é um organismo que visa contibuir para alcançr

melhorias sipificativas e mensuráveis no ambiernte na Eunopa através do fornecimento de informação

aoe decisores políticos e ao público em geral'
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CAPÍTULO III

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

51



1.Origcns e conceitos

"O problema da relações enÍre o lnmem e o ambiente não nasceu agora, é de sempre,

tna§ assutniu unu dimensão novT qrc enyolve rtscos que poderão ser faais se rtão se

integrar com rapidez nos obiectivos priorítários da formação do ltamem, a E&rcação

Ambiental" (Evangelista, 1992 117).Com o surgimento de atguns problemas

ambientais o Homem começa a ter um olhar mais atento para aquilo que o rodeia

Começa a haver gma tomada de consciência de que algo prwisa ser feito em favor da

nafrxez4 o, PoÍ consequênc ia,, para si mesmo'

Embrq na antiguidade já algrrns filósofos mosüassem preocupações com o ambiente,

somente com os efeitos ambientais resultantes da revolução industrial é que essa

preocupação vnia a ser sentida SegUndo INAMB (1989: 14, foi a "tomada de

consciência de que a revolução industrial e o desenvolvimento tecnológico ("')

7»ovocuam wna série de corueqttêtrcias desastrosas (.") que tomou necessárto e

wgente sensibilizar amt$sa de ind.ivíúns pÜareqponsabilizç cada cidaüio"'

O despontar desta consciência ecológica coincide com o medo das temíveis catástrofes

que foram acontecendo ano após ano. O que levou algUns aÚores a editarem obras de

atarme relativamente ao estado global do ambiente, a "Primfiltera Silenciosa" de

Raquel Carson, Aldo Leopoldo com 'Sand Comty Álmanac", "Ante§ que a Nafiteza

MorFa" de Jean Dorst e "o§ Limites do crescimento'' do clube de Roma Para além

destas, foram também publicados relatórios sobre a extinção de várias eryécies "Liwo

Vermelho das Espécies em Extinção'' e o'Os tiltimos Refúgios". Paralelamente ctesceram

os movimentos ambientalistas, alimentados pela notória queda de qualidade ambiental'

Em 1948, a comunidade científica internacional alerrta aos problemas da extinç'ão de

espécies e escassez dos reçursos naturais decide, através da UNESCO, criar a União

Internacional Wa aConservação da Natureza ([JICN)'

lúas, os desastres eológicos começÍun a surgir um pouco por todo o mundo' Em 1984'

uma fuga de gás nurna indústÍia química americana na Índia (a tJníon Cqrbide)

pÍovocou a morte de cerca de 3000 pessoas. Cinco anos mais tardeo um ptroleiro
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gigante (o Enon Valdez)rna sequência de um nauftágio lançou uma grande quatridade

de cnrde no Alasca (39 000 toneladas) dando origem a uma grande maré negra No ano

seguinte, uma fuga num reactor nuclem soviético pÍovocou inúmeras mOrtes e ulna

onda de radioactividade espalhou-se a partir de Tchernobyl, pelo mundo'

Estas circunstâncias levam as pessoas a estabelecer rclaçáo cau§a-efeito entre as suas

acções e as consequências a nível global A primeira definição de Educaç?lo Ambiental

é dada, em 1970, no Worftslap Internacional de Educação Ambiental da UICT'I em

Carson City, USÁ5 como sendo um proce§so que consiste em recoúecer valores e

clarificar conceitos com o objectivo de incrementar as atitudes necesúrias para

compreender e apreciar as inter-relações entre o Homem, a sua cultura e o meio

bioffsico (Carapeto, 199t).

A partir desta altura registou-se um aumento acentuado de tratados intemacionais e

tambem de organizações ambientais, reflectindo a crescente pÍeocupação com os

problemas ecológicos, nomeadamente, 1rcr parte das Nações Unidas.

Dois alros mais tarde, na Conferência das Nações Unidas sob,re o Ambiente Humano na

Suécia (Estocoüno, Junho de 1972),é produzidaaDeoluação do Ambiente que reflecte

a preocupação da satisfação das necessidades das gerações do presente e do futuro'

atavés do princípio 19, aquilo que viria a constituir a base estratégica de intervençâo

institucional no domínio do ambiente: "E rucessário minístrar o ensino, em matéria de

ambiente, à iwentudc assim como aos adultos (...) com o fim de criar as bases que

permitom esclwecer a opinião ptúbtica e ds aos fuidivídrtos, às empresas e às

colectivídades o sentifu das ruas resporaabilidodes no que reryeita à protecção e

neüorta do ambiente em toda a sua d.imensão humana" Para além disso, é feita uma

recomendação sobre a Educação Ambientat e decidida a (jÍitaqáo do hograma de

Ambiente dasNações Unidas (UNEP).

Do Cotóquio sobre Educação Relativa ao Ambiente promovido pela I'INESCO (Uníted

Natíons Educational Scientific andCutntrat Organizacion) ercali?:rdo emBelgrado, em

lgll,resultou a C1rltade Belgrado. Neste documento são, pela primeira ve4 definidos

os grandes objectivos e princípios orientadores da Educação Ambiental, bem como o

conceito básico que ainda hoje se utiliza: -(...) Íormm uma população rrundíal
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consciente e preoaqodct cotn o ambiente e com o§ seu§ problemas, uma popilryão qw

tenln os conhecírnentos, as cornpetênciqs, o estado de espírito, a§ motívaçõe§ e o

sentido fu conpromisso que lhe permitorn trabatlrü índ.ivifual e colectivamente ru

resohtção das d.ificutddes acfiMis e impedir que elas se a2resentem fu novo"

(Giordan; §ouchon, l»7).

Em 1977, na Conferência Intergovernamental de Educação Ambiental em Tbilisi é

revisto o modo como se desenvolve a educação ambiental e feiüa uma declaração final

"que constituí o deserwolvimBnto e aprofundamenÍo da de Belgfado, que estava de

certo moda ímbuída de urna atmosfera europeia revultante do contexto em que foi

elab orada" (f ernande s, 1983 : 22).

,,A Conferencia de Tbítísifoi um marco históríco de destaquc na evolução da educqão

ambiental" (Dias, 1998: 22). Nela foram definidos os principais objectivos, finaüdades

e estratégras paÍa promover a educação ambiental a nível internacional' ficando

registada na Declaração de Tbilisi como sendo utüna eàtcação caia fitwlidode seia o

deserwolvimento dB uma popiação que seia consciente e que se sinta afectoda pelo

ambiente e pelos problemas que llrc estão associados e que po§sut os conhecimento§'

capaciddes práticas, atitudps, tatívações e comprofn'issos necessários pwa trabalhw

individwt e colectivantente püa a educação dos problemas existentes e prevenir outros

rlDvo§."

passados dez anos a Conferência Intergovernamental teve lugar em Moscovo, onde sâo

revistos os progresss desde Tbilisi e aprowda a Eshatégia internacional de Acção no

Domínio da Educação e da Formação Ambiental para o§ anos 90. É tambem nos anos

80 que surgem as oryaniações Não Governamentais (oI'üG's) e é criado o Frmdo

Mundial para a Vida Selvagem (WWF). Nesta altura o Relatório 'qo Nosso FÚuro

Comum,,, pubücado pela Comissâo Mundial para o Ambiente e Desenvolvimento,

ideúifica a necessidade de integrar o ambiente e o desenvolvimento nas políticas

nacionais, nascendo assim o conceito de desenvolvimento sustentávelll.

rr Segundo a Comissâo Mundial sobre o Moio Ambiente e Dese'nvolvimento o Dese,nvolvimento

Sustenülvel é aquele que atende às necessidades do presente sem oompÍometer a possibilidade de as

gerações firturas dendeÍem às sua§ próprias necessidatles'
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Nesta altura, a sensibilidade perante o ambiente aumeÚa no seio das populações'

nomeadamente nas mais desenvolvidas, sendo estimulada através de linros' Íevi§ta§'

jornais e og6os meios de comgnicaçâo. Iúas ao mesmo teml»o' o quadro de degradação

ambiental agrava-se e alguns autores reclamam a necessidade de uma nora postura

éttca- 
*A fumínação inociotwl da Homem sobre a nafireza e a exploraçdo gan0ncio§a

dos recursos naturaís colocqrn em risco a sobrevivêncía da lnrmanídadc' tornando-se'

assirn, necessfuia uma nova consciêncía ecológica e uma na)a po§turq ética do ser

humanoperanteosnbiente,aeducaçãomúienÍd''(Filho'1989)'

Em l992,na cimeira da Terra no Rio de Janeiro, promoüda pela oNU realizou-se o

Workshoplnternacional sobre a Educação Ambiental, que avaüou o presente status e os

problemas verificados neste âmbito, promovendo a educação ambiental a nível

internacionaL Desta conferência destacam-se dois documentos: o Trarado de Educação

Ambiental, para as sociedades sustentáveis, elaborado pelo fórum das ONGs' onde se

explicita o compromisso da sociedade civil para construir um modelo hurnano e

harmonioso de desenvolvimento; e a Agenda 2112, onde se enconta,ma lista de acções

e coryromissos a serem desenvolvidos no séc. )o(I em nrmo ao desenvolvimento

sustentável.

Em lgg7, deçorreu a C,onferencia Internacioral sobre Ambiente e Sociedade:

.Educação e consciência púbüca para a sustentabiüdadd' em Thessaloniki (Grécia), de

onde restrltou a Declaração de Tkssaloni§ que destaca o papel da educação ambiental

como sendo uma ferramenta indispenúvel à construção de novo§ valores e atitudes

voltados para o desenvolvimento de uma sociedade coryrometida com a resolução de

problemas ambientais, lnoporcionando condições adequadas de sotrevivência para as

gerações Presentes e futuras.

Um ano mais tarde, realizou-se a Conferência Europeia de Educação Ambiental:

Avaliaçâo - Indicadores de progresso na Educação Ambiental, em Portugaf oÍganizzÃa

pela ASPEÀ onde é destacada a urgência de apstar ouma avaliação concebida

participada e formativa por/para todos, a nível mundial no desenvolvimento de

competências para a participação'

rz A Age,ntla 2l foi assinarla por 170 países, inclusive o Brasil' anfitião da conferência.
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Em 2000, realizou-se a Reunião Inte,macional de especialistas em Educação Ambiental'

em §antiago de Compostela. Esta reunião foi promovida pela UNESCO e Xunta de

Galicia, da qual resu,ltou gm doclmento propondo nova§i acções, com a finalidade de

enfrentar, com sucesso, os desafios ambientais do novo milénio' Ainda em 2000 no

Dakar (senegal), realizou-se o Fónrm Mundial da Educação ficando este assinalado

pelo reconheimento por parte da Comgnidade Internacional" de que a educação é um

direito fundamental e a chave paÍa o desenvolvimento sr:stentável, Wa a paz e a

estabilidade, para o desenvolvimento económico e coesão das Nações'

Em 2002, realizou-se a convenção de Joanesbrngo - cimeira Mundial paÍa o

Desenvolvimento Sustentável - onde se fez um ponto de sihmção dos objectivos

definidos na Cimeira da Terra em 1992. Daí resuttaram dois documentos: uma

declaração polftica e um plano de acção. Dez anos depois da Cimeira do Rio' esta

cimeira veio incluir a justiça social e a lÚa cotra apbtezacorno princípios base de um

desenvolvimento zustentáveL Os aspectos humanos e sociais do desenvolvimento

sustentável vieram tornar claro que a solidariedade, equidade e cooperação eÍam tão

cruciais para a protecção ambiental como as abordagens científicas' Nesta Cimeira

foram aindareforçados os Objectivos de Desenvolvimento do Mlénio (que haviam sido

adoptados em 2000 pela comunidade internncional) e o P.lano de Acção de Dakar de

Educação para Todos (adoptado no Fónrm Mundial da Educação em Dakar' Senegal'

em 2O00). Neste último Fónrm a comunidade internacional recoúeceu que a educaçâo

é um direito firndamental e a chave para rlm desenvolvimento sustentável, para apaz e

estabilidade,pú&o desenvolvimento ecoúmico ecoestlo dasnações (IJNESCO,2A04}

Em Dezembno de 2002, durante a 5T Assembleia-geral das Nações unidas foi

proclamada a DécaÃa das Nações unidas da Educação pam o Desenvolvimento

Sustentável (DNLJEDS) para o período de 2N5A014, encarando a educação como o

elemento crucial para o desenvolvimento sustentável. Nesta Assembleia foi também

decidido que a uNESCO ((Inited Nations Educatiotwl, scíentilic and culntal

Oryanimtion) seria a agência das Nações Unidas responsável pela promoção e

implementação daDfuada, Seguindo estas orieúaçõe§, em 20M a UNESCO publicou

um documento preliminar sobre o establecimento da DNITEDS, onde proÉs uma

definição de educaçâo para o desenvolvimento zustentável: a educação pÜa o

deserwolvimento sustentóvet é essencialrnente sobre vAlores' com o respeito cottto utn

56



valor central. Respeito pelos outros, incluindo as gerações actuais e ftrtttras, respeito

pela diversidade e diferença, respeito pelo ambiente, pelos recar§o§ do platuta qrc

habitmtos. A e&tcação permite-nos conhecermo-nos mellnr a nós ptóprios e so§

outros e a§ nossa§ interfupendâncias com o meio ambiental e social e é esta

compreensão que tn§ pode levar a construir uma base únávet para 4 construção do

volor respeito. É neste documento que §e conclui que a educação poÍ si só não tem a

capacidade de inculcar valores desta natureza, pois se assim fosse o mundo já estaria

mais evoluído no que diz respeito a práticas de desenvolvimento sustentável' Mas

reforça que a eduoação, não sendo o fictor único, constitui a tave me§tra das estrdégias

capaz&sde promovertais valores (GEA 2000'

O grande objectivo, para este perÍodo, era o de encorajar os goveÍnos dos países

membros da ONLI a integrar o con@ito de desenvolvimento sustentável às polfticas

educacionais e ao§ proce§sos de aprendizagem. A§§im, recomendou-se que a educação

ambiental não se aplicasse somente nas escolas, referindo a sua importância quer para a

ducação formal, quer para a educação nâo formal. Procurandoo desta forma, assegurar a

todos os níveis educativos gma integração equilibrada das múttiplas dimensões da

sustentabilidade (ambiemal, socnl, étr@"cultural' eonómica, espa'cial e polftica) paÍa o

desenvolvimento do país, e, a longo PtaTÃ,do mundo'

Ao longo destas conferências e cimeiras predominou sempre a neoessidade do

envolvimento e da participação das populações na resolução de problemas ambientais'

Pelo que se tomou imprescindível dar inícb a um lovo procsso de cultura: a educação

ambiental (CaraPeto, 1998).

Este conceito recebeu várias definições até aos dias de hoje. Uma das mais autigas foi

proposta pela união Internacional püruaconservação daNatureza (UICN): A edtcaçdo

onbientat constitui um processo de reconlrccimento dos valores e fu clarificação dos

conceitos graço§ aos quais o ser lrutuno adquire as capacidde§ e o§ comPortamentos

que lhe permitem abucq e ryreciw as relações dc ínterdepend'ência entre o lwmenl a

rua culfira e o seu meio biofisico (Fernandes, 1983). Para Stapp et al' (1969) a

educação ambiental é um proçe§so que dwe objectivar a formação de cidadãos' com

coúecimentos a§Erca do ambiente bioffsico, que o§ habilitem a recoúecer e resolver

os problemas a ele associados-
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No Congresso de Estocolmo (UNESCO lg72), este conceito é definido como um

pÍocesso que visa formar uma populaçÍto mundial consciente e preocupada com o

ambiente e com os problemas que lhe dizem respeito, uma populaçâo que tenha os

coúecimentos, as competências, o estado de espírito, as motivações e o sentido de

participação que permitam trabalhar individualmente e colectivamente paÍa

resolver os problemas actuais s imFediÍ que se repitam (INAMB, 1989)'

Passados cinco anos sobre esta definição, na Conferência de Tbilisi, em 1977' esÍe

conceito é revisto e redefinido como oztttta dimensdo dada ao conteúdo e à prática

da educação, orientad.a para a resolução d,os problemas concretos do meio

ambíenteatrmlésdeenfoquesinterd.isciplinaresedeumapartícipaçãoactivae

responsável de cada indivíd.uo e da colectividade" (segundo Dias 1998: 26)'

Palrmer e Neal (lgg4),compreendem que se está na presença da emergência de um

conceito liato e que são muitas as suas definições, mas todas elas têm em comum a

necessidade do desenvolvimento da consciencialuaçáa e da compreensâlo' de

valores, atitudes, destrezas e da adopção de comportamentos pró-ambientais'

Pam Carapeto (1998: 83) é importante chegar a um conceito coilrcnsual sobre a

educação ambiental de uma forma muito simples: *educação ambiental é educaÍ

sobre o ambiente, no ambiente e pelo ambiente"' Mas esta educação não deve ser

confundida com protecção do ambiente. Segundo Evangelista(1999)' o ambiente é

um quadro evolutivo que além das zuas próprias transformações de ordem natural,

tem também uma forte componente humanao que no decurso da história se

traduzem na longa disputa entre o homem e a natureza'

Na verdade, a sua tendência evolutiva tem sido vinculada ao conceito de ambiente

e ao modo como este é entendido ao longo dos tempos. Antesn este conceito

reduzia-se qgase exclusivamente aos seus aspectos naturaiso não permitindo

considerar as interdependência§ que existem no que na realidade é o ambiente

total. Daí a necessidade de integrar no conceito de educação ambiental uma

abordagem holística. -(rm grave defeíto do conceito dominante do ambiente é a

definiçdo do ambiente como o mundo que rodeia os sere§ hunt'anos' um mundo que

os seres humanos habitam, desftutam, usa/,t, gereÜ\, mas da qual não fazetn parte"

(tJz.zel et al,1998: 108).
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Esta percepção do conceito é arcaiça, \mfl vez que atribui aos humanos o estatuto

de seres srrperiores e ignora as profundas relações que existem entÍe eles e o

mundo, que os tornam num todo. visão que tem dominado o pensamento ocidental

ao longo de séculos. Já os textos bíblicos colocavam os §eres humanos num estrato

superior a todas as outras formas de vida: E Deus disse: Façamos o homem à

Nossa ímagem e semelhança, para que presida aos peixes do mar, às aves do céu'

aos animais das Terras e a todos os seres rastejantes que nela se tnoveÍn (Génesis

1,26).

Esta abordagem ficou durante muito tempoo profundamente, etairada nos

indivíduos e grupos sociais e foram necessários quase dois milénios para o homem

perceber que faz, tanto paÍte do mundo, como o mais pequeno ser que nele habita'

Nesta perspectiva, Stokes et al. (2001) refere que o conceito de ambiente tem

vindo a mudar ao longo do tempo. se as primeiras perspectivas viam o ambiente

comoosecossistemasnaturaiseosimpactosdaactividadehumanano§mesmo§'

mais recentemente o conceito foi alargado. Hoje em dia falar de ambiente também

reflecte ou deve reflectir as dimensões sociais, económicas e culturais do

ambiente.

De frcto, sâo muitas as definiç,ões de educaçâo ambientaL Segundo Caride et al' (2004),

desde que foi criado o conceito de educação ambiental, este tem experimentado uma

assinalável evolução de significado, inicialmente assumindo um carácter naturali§t,'

integfando a defesa do regresso ao passado e a Íecula de desenvolvimento e do

progresso. Actualmente, a§§ume um carácter tendencialmente r@listq o qual asseda na

existência de um equilíbrio entre o meio e o homem, com vista à construção de um

futurc penmdo e vivido numa tógica de desenvolvimento. Neste coÚexto a educaçâo

ambiental é aceiten caÃavezmais, como sinónimo de educação paÍa o desenvolvimento

sustentável.
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2. Caracterísúicas, objectivos e frnalidades

A educaçâo é gm veículo através do qual o cidadão se torna crftico e consciente dos

seus deveres e do seu papel de responsabiüdade na sociedade. Um cidadão informado e

formado é uma mais valia paÍa o bom firncionamento da sociedade e para um maior

enraizarnento dos pÍocessos democráticos e participativos. A especificidade da

educaçâo ambiental em relação a otÍras formas de educação consiste no frcto de ela ter

uma p€rsFtiva voltada pdr?. a solução de problemas, llÍla perspectira educativa

interdisciplinar, uÍna ifregtaçáo da educação na comunidade e trlna educação

permanente voltada pÍúa o futuro. Ela Dão visa apenas a aquisição e coúecimentos mas

a mudança de coryortamentos, a determinaçâo para a acçâo e a busca de soluções para

os problemas (IPAivtB, 1989).

Devido a esta sua especificidade surge outa carasterística própria da educação

ambiental, a abordagem transdisoiplinar que considera a corylexidade dos problemas

ambientais e a muttiplicidade dos factores que lhes estão associados. De acordo com a

Aru dL Transdisciplinaridade (lgg4), esta abordagem é o complementar da

aproximação disciplinar. Eta fazemergir da confrontação das disciplinas, dados que a§

articulam entre si e que nos dão runa nova visão da natttezz e da realidade, elanãa

procura a dominação de várias disciplinas mas a abertura de todas as disciplinas, Pelo

que as afiavessa e ultraPassa

"Se pretendemos que a escola forme indivídttos com caPocidade de intenençtlo na

realidade globat e complexa, teremos de ad'equar a educação, em seu conitntto' aos

princípios do pwadigtru da comptexidade e, por coraeguinte, b cuacterísticas de uma

qroxhração sistémíca Temos qtrc promover urta educação qrc responda

precísarnente a essa realidde gtobat e complexa, e que dê wno resposta adequoda a

seus probletnos, entre eles, o da crise ambiental" (Diar,,1995: 35). Assim sendoo não se

poderá excluir a transdisciplinaridade desta educaçâo, que é coryosta de seres humanos

(transdisciplinaÍes) e que pretende intervh narealidade corylexa, construindo umarede

de articulações de forma a tentar perceber o otodo" que §ão os problemas globais'
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Como afirma o preâmbulo dawada Transdisciplinaridade "§ó uma inteligência que

dê conta da dínensfu planetfuia dos conflitos octuní§ poderá fuer face à

complexidodc do rarlsso mmdo e ao desafio contemporôneo fu autodestruição mdertal

e espiritual da nossa espécie". A educação ambiental, de certa forma tem essa

irtervenç,ão pois de acordo com o Manifesto da Educação Ambieutal Q002) toda acção

educacional que integre que$ões ambientais, que objective mudanças de atitudes, que

incentiveacooperaçãoeasolidariedade,quepratiqueoreqpeitoeatolerânciaeque

busque resgatar valores éticos hoje perdidos na nossa sociedade, pode ser chamada de

Fducação Ambiedal Para além disso, a tansdisciplinaridade não é um simples

conjunto de conhecimentos ou trma forma de otganizá'los' mas uma postura de respeito

pelas dificuldades culturais, de soüdariedade e integração à natureza @'Ambrosio'

lggT). -etnndo a eútcação arnbienÍal se baseia exchtsivamente nas ciências nattrais,

os problemas ambíentais não são vísualizados rut sua realidade caltural e económicq"

Nml et al,1998:53).

Segmdo com o IPAI\{B (Lggz) a educação ambiental preszupõe como pnto de partida

problemas detectados pelos indivíduos, que vão de encontro às suas neçessidades e

motivaçÍto, que posteriormente são assumidos, pesquisados e tabalhados num clima de

soüdariedade, cooperaçÍlo, atÚonomia e criatividade'

'(...) A médio e longo Prazos, a chave central dessefuturo sustentável da politica

de ambíente passa, sett nenhuma dúvida, pelo entendímento da educação

ambiental cotno elemento decisivo da competência cívtca do nosso tempo: nos dias

que correm não se pode ser cidaülo sem algUmas competências ambientais

mínimas" (Soromenho-Marques, 1998: 104). O autor refere aindq que estas

competências sâo tão importantes como o ler, escrever e contar, tratando-se de uma

nova forma de alfabetrzaqlo, que irá contribuir paÍa que cada um tenha em

consideração a realidade ambiental, que é da responsabilidade de todos'

Desta forma, a educaçâo ambiental con§titui uma frente decisiva das actuais

propostas pdagógicas. A pedagogia ambiental impulsiona a formaçâo de

comportamentos individuais e colectivos de respeito para com a rtafiateza' Ela visa

modificar as relações entre a sociedade e arlatwez4 a fim de melhorar a qualidade

de vida, propondo a transfortrração do sistema produtivo e do consumismo em uma
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sociedade baseada na solidariedade, afectividade e cooperaçÍlo. Pois, "na verdade,

a educaçdo ambiental não visa oPena§ a aquisição de conhecimentos sobre o

ambiente, tnas a mudança de comportarnenta, a determinação para a acção e a

busca de soluções para os problemas" (IPAMB, 1989: 13)'

É no decorTer das várias conferências, especialmente na de Belgado e Tbiüsi, que

são definidas as linhas orientadoras relativas aos objectivos e finalidades da

educação ambientú com vista ao seu desenvolvimento. Estes sâo considerados os

alicerces puÍa a educaçilo ambiental em todos os níveis, dentro e fora do sistema

escolar.

A Carta de Belgrado traça os principais objectivos e finalidades da educação

ambiental. os objectivos encontram-se divididos em seis categorias:

Tomada de consciência: ajudar os indivíduos e os §eu§ grupos sociais a

tomar consciência do ambiente global e dos seus probletnas, e sensibilizá-

los para estes assuntos.

a

a

a

Os conhecimentos: ajudar os indivíduo§ e o§ grupos sociais a adquirir uma

compreensão fundamental do ambiente global, dos seus problemas

conexos, da importância da humanidade, da respon§abilidade e do papel

crítico que thes incumbem.

A atitude: ajudar os indivíduos e o§ grupo§ socia§ a adquirir os sistemas

de valores que incluam um vivo interesse pelo ambiente e uma motivação

suficientemente forte para participarem activamente na protecção e na

melhoria da qualidade do ambiente.

As competências: ajudar os indivíduo§ e o§ grupos sociais a adquirir as

competências necessárias à solução dos problemas do ambiente.
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a

a

A capacidade de avaliaçáo: ajudar os indivíduos e os grupos sociais a

avaliar as mçdidas e os pÍogÍamas de educação ambiental, em função de

factores ecológicos, políticos, económicos, sociais, estéticos e educativos'

A particip açáoi ajudar os indivíduos e os grupos sociais a desenvolver

sentido de responsabilidade e sentimento de urgênoiq que garantam a

tomada de medidas adequadas à resolução dos problemas do ambiente'

Ainda segundo este documento, o§ principais destinatários da educação ambiental

dividem-se em duas categorias: formal e não formal' A primeira é o processo

educativo institucionalizado que acontece na rede de ensino' com estrufira

curricular, programa§, conteúdos, métodos pedagógicos' etc'

Enquanto que a segunda é o processo educativo desvinculado ou nâo' do poder

ofioial, mas que se realiza fora da escola e se caracteraa pela flexibilidade de

métodos e conteúdoso abrangendo a população em geral (IPAMB, 1989)' Ela deve

ser considerada mais do um aspecto particular do processo educacional' É a base

de uma nova forma de viver em harmonia com o ambiente, devendo assim' dirigir-

se a todos os membros da comunidade. Mas, §utherland e Ílam(cít inlJzznl et al'

1998), referem que o discurso da preocupação com os problemas globais do

ambiente toma as crianças como o auditório privilegiado das mensagens

ambientais, uÍna vez que são elas os futuros líderes de opiniâo e gestores do

planeta.

A conferência de Tbilisi surge como um desenvolvimento dos princípios propostos

pela carta de Belgrado. conforme o estabelecido nesta conferência a educaçâo

ambiental deve:

oPromoverumasólidaconsciencialaaçáoeconsideraçãoda
interdependência económica" social, política e ecológica nas zonas

urbanas e rurais;
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De acordo com a recomendação n2 desta conferênciq as principais finalidades da

educação ambiental são as seguintes:

considerar o ambiente no seu todo: natural, tecnológico, social, político,

económico, cultural, histórico, estético e moral;

o

a

a

a

a

o

a

Dar acada pessoa a oportunidade de adquirir os conhecimentoso valores'

atitudes, emFeúamento e destrezas necessários à protecção e melhoria do

meio ambiente;

Desenvolver nos indivíduos, no§ gÍupos e na sociedade em geral novo§

padrões de comportamento ambiental'

Constituir um processo contínuo e pennanente que tenha início ao nível

do ensino pré-escolar e prossiga, através de todas as etapas de educação

formal ou não formal;

Adoptar uma abordagem interdisciplinar, fazendo apelo aos recuÍsos de

cada disciplina de modo a colocar os problemas do ambiente ilrma

perspectiva global e equilibrada;

Examinar as principais questões ambientais sob o ponto de vista local'

regionalo nacional e internacional, de modo que os educandos se

compenetrem das condições ambientais de outras regiões geográficas;

Concentrar-se nas situações ambientais e nas futuras, tendo em conta"

também a persPectiva histórica;

Insistir no valor e na necessidade de cooperaçâo local, nacional e

internacional paÍa pÍevenir os problemas ambientais;

considerar de modo explícito os problemas ambientais nos domínios do

desenvolvimento e do crescimento;

a
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a

a

o

a

a

Faz.q com que os alunos aprendam a otganiz.at a§ sua§ próprias

experiências de aprendizagem e dar-lhes oportunidade de tomarem

decisões e aceitarem as suas consequências;

Relacionar os processos de sensibilização, aquisição de conhecimentos'

competênc ia pararesolver problemas e clarificação dos valores relativos

ao ambiente, para todos os níveis etários, dando especial ênfase à

sensibilização dos educandos mais jovens no que diz respeito ao ambiente

da sua própria comunidade;

Ajudar os alunos a descobrir os sintomas e as causa§ reais dos problemas

ambientais;

Sublinhar a complexidade dos problemas ambientais e, consequentemente,

a necessidade de desenvolver o espírito crítico e as competências

necessárias para resolver os problemas;

UtnÚ,w diversos meios de aprendizagem e ulna vasta gana de métodos

para comunicar e adquirir os conhecimentos sobre o meio, sublinhando o

papel das actividades práticas e das experiências pessoais.

Assim, de acordo com IPAMB (1989), instituíram-se os Princípios Directivos dos

Programas de educação ambiental, que vão de encontro às finalidades

anteriormente aPresentadas :

1 - A educação ambiental deve considerar o ambiente na sua totalidade:

natgral, criado pelo homem, ecológico, político, económico, tecnológico'

social, legislativo, cultural e estético'

2 - Aeducação ambiental deve ser um proce§so contínuo, extensivo à vida

inteira, tanto escolar como eÉra-escolar'

3 - A educaçâo ambiental deve adoptaÍ ulna abordagem interdisciplinar'
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4 - A educação ambiental deve sublinhar 6 imlrortância duma participação

activa na prevenção e na solução dos problemas postos pelo ambiente'

5 - A educação ambiental deve examinar as questões de ambiente numa

perspectiva mundial, respeitando, no entanto, as diferetrças regionais.

vista pelos seus objectivos e finalidades, a educação ambiental é uma forma de

prâtlcaeducacional em sintonia com a vida em sociedade. Mas ela só irá funcionar

se todos os membros da sociedade participarem, de acordo com a§ suas

habilidades, nas complexas e múltiplas tarefas de melhoria das relações das

pessoas com o meio ambiente. Para além disso, por constituir um processo para a

vidatodq sfu ( mais do que um aspecto particular do processo educacional'

É nesta perspectiva que Bertrand et at. (1998), compreende que para existir educação

ambiental é necesúrio haver uma visão holística A realidade coryreende a diversidade

infinita de tudo o que existe. Isto provém da muhidimensionalidade da pessoa da

presença de realidades e de acontecimentos prováveis, do número incalculâvel de

es$cies e de seres que povozlm o unico planeta terra O respeito e a promoção de

diversidade são valores centrais desta educação ambiental holística

Não basta o conhecimento isolado das ciências estanques paÍa fr:aznr soluções

adequada§ aos problemas existentes, assim como não basta a procura de soluções locais'

Eis que boa parte das questões sobre o ambiente tanscendem as fronteiras territoriais

convencionais, o que implica Íepensar novasi formas de actuação, evidenciando-§9, â

necessidade da conjugação d€ esforços, e, consequentemente, o p€n§ar colectivanrcnte'
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3. Técnicas de actuaçâo e avaliaçâo

Na prática de educaçáo ambiental, é importante especificar o que são actividades"

acções e projectos. As actividades consideram-se prodrÚivas na medida em que ajudam

a motivar os ahrnos e fornecem-lhes conhecimeffos, mas para serem (atacterizadas

como acções têm que visar a solução do problema §egundo IJzsl et al (1998), a

actividade ataca os sintomas e não as causas, Ía?Áo pela qual nâo pode ser considerada

como uma acção coffia o problema ambieÚal em qrestâo'

As acções podem ser agrupadas em duas categorias, as acções que contribuem

directamente paÍa a soluçâo do problema em cau§a e as acções indirectas' cujo

objectivo é influenciar terceiros a fazerem alguma coisa que contribua paÍa a

soluçâo do problema. um exemplo de uma acção directa seria a separação do lixo,

enquanto que a preparação e distribuição de um jornal dedicado à defesa do

ambiente seria uma acção indirecta.

E imprtante ter presente que frlar de projecto em educação ambieÚal, pode acarÍetar

alguns riscos, pois trata-se de um conceito com múltiplos significados e demasiado

ambígUo. Consuftando o dicioúrio de |íngua portuggesa fica-se a saber que essa

profirsão de significados vai desde o plano paÍa a rcalização de um asto, alé desígnio'

tenção, redacçâo provisória de uma medida qualquer, esboço, representaçâo gráfica e

escrita comorçamento que se vai rer[tz-agetc'

Nunes Q11t-1z\considera que embra a ideia de projecto esteja relacionada com uma

intençÍto, mais ou menos explicitada, de levar por diante um dado empreendimento' a

zua úilizaçâo em educação ambiental refere-se, geralmente, à fansfoÍmação de um

problema ambiental em projecto e à sua conoetização através da pedagogia de projecto'

O trabalho de projecto as§ume-se' assinq como um metodologia de investigação

centrada na resolução de problemas. Devido ao facto de impücar várias actividades, é

normalmente desenvolüdo em grupo tendo por base problemas locais ou regionais' que

sejam significativos paxa os indivíduos envolvidos, conforme preconiza a má:rima do

$ensar globalmente, agir localmente".
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No que respeita às actividades, a aprerldizagem será mais significativa se estas

estiverem adaptadas às situações concretas da vida real' A experiência drecta é

mais eficaz do que a indirecta, pois pretende despertar emoções associadas ao

valor emocional atribuído ao ambiente e às suas corsequências perturbadoras. As

aprendizagens ín loco, que envolvarn manuseamento ou elçeriência com os

aspectos envolvidos no conteúdo a aprender, são de uma forma geral mais eficazes'

De acordo comPiletti(cit inDias, 1998), o §erhumano aprende através dos seus

sentidos (8Io/oatravés da visão; llo/o atavés da audiçfio;3,5o/o através do olfacto;

l,5o/o afiavés do tacto ; e lYo através do paladar) e retém apenas lAo/o do que lê'

?-ff/o do que ouve, 307o do que vê, 5O%o do que vê e faz,Ttr/o do que ouve e logo

discute, e 90o/o do que ouve e logo realiza. Edgar Dale, autor da pirâmide de

experiências, considera que o ensino puramente teórico dever ser evitado, rttila vez

que a experiência permite uma aprendizagemmais efectiva @ias, 1998)'

É necessário ter em conta dois factore§ essenciais para trabalhar em educação

ambiental: o conhecimento e a motivação. Primeiro importa ter um conhecimeÚo

dos problemas, do modo como sugiram e quais as possibilidades de os resolver'

Parq posteriormente, pÍomovef a satisfação dos indivíduos, da sua capacidade de

se empenharem e assumirem compromissos da sua motivação' Nesta perspectiva

lJmel et at (1998: 66) refere qule 'é importante incluir estas duas componentes no

ensino, utna yez que o conhecimento dos problemas ndo se transforma em acção se

não houver corageÍn e enpenhamento, tal como o empenhaÜtento por si só não

conduz a acções de defesa do ambiente se não estiver associado a uma visão

aprofundada da área respectiva. Resum.ind.o: O conhecimento sem emPenhamento

é vazio! 0 conheciÍnento §em empenharnento é cego!)"'

Os problemas ambientais a serem trabalhados não podem ser apena§ imaginados ou

simulados, pois isso iria contra o princípio da autenticidade que a educação

ambiental pressupõe. Têm de ser escolhidos problemas genuínos' que realmente

existam bem perto de nós. -os problemas ambíentais locais são maís autênticos'

por urn lad.o, porque sdo mais visíveis e se encontratn logo ao sair da escola e' por

outro, porque podem ser trabalhados de forma muito mais dtrecta do que os

problemas anbientais globais" (Uz-zel et a|,1998: 92)' Ainda nesta perspectiva'
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poderá considerar-se que trabalhar na separação de lixo e reciclagem tra

comunidade local é mais concreto e poderá ter um efeito mais imediato, do que

lutar contra a extinçâo das Ílorestas tropicais, por exemlrlo.

Mas, actualmente, é diflcil sepaxar com rigor os problemas globais dos locais, uma

vez qae muitos dos problemas locais são também problemas globais- No entanto, é

de ter em conta a comunidade onde se está inserido. Uma vez que a educaçâo

ambiental suplanta a dicotomia locaUglobal, Edvmson e NedergÚd (1980),

consideram que cada comunidade local é unica em termos globais, mas através de

paalelismos com oúras comunidades, toÍtra-se num universo condemado. Ao

trabalhar em educação ambiental, tem de se frzer crescer nos indivíduos um

sentimento de identidade comtrnitária a todos os rfueis - escola, vizirhanças,

cidade, r1ação, Europa e mundo inteiro. A Comissão Mundial do AmbieÚe e

Desenvolvimento (1987), refere que o empenhamento actual nos problemas

ambientais locais, concretos e imediatos, faz aumentar o interesse pelos grandes

problemas globais.

A máxima '?ensar Globahnente - Agir Localmente" surgiu há iá alguns anos

üuma teúatya de cortriliar o fenómeno pelo qual o público se torna attamente

consciente, através de informação transmitida pelos meios de comunicação

(destruição das florestas tropicais, da vida selvagem, espécies em vias de extinção,

etc.), sem se aperceber, porém, que os mesmos proce§§o§ destrutivos operam à sua

porta üml et al, l99S). Esta forma ôe acfiaçãa convida os paticipantes das

actividades a üverem activamente uma experiência com a realidade que §e

deprm diariameute e à qual estão habihrados.

As estratégias activas e interventivas em educação ambiental são aquelas em que o

alvo não é meramerte um espectador da intervenção do monitor, mas sim um

agente activo em todo o processo. É no decurso da educaçdo ambiental

deserwolvtdo destofonna activa, que o§ melhares resultodas são atingidos, co'fi a

mfuima eficócia ao nível da mudança de atitudes (carapeto, 1998: 250)- Segundo

o aúor, estas actividades podem ser desenvotvidas quer para o en§ino formal, quer

para o nâo formal e conseguem atingir o participante, segundo ulna ou vrárias das

seguintes vertentes:
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o

Cognitiva: aquela que leva ao veicular de conhecimentos do monitor para o

putisiparte;

Sensorial: aquela em que se privilegia o aprender-fazendo, ou seja, em que

se promovem actividades setrtidas pelos prticipmtes;

Afectiva: na qual o participaúe, conduzido pelo monitor ou liwemente no

seu desempetrho da astividade, é lwado a envolver-se na realidade que o

rodeia.

Se todas estas vertentes forem bem consegUidas durante a realizaçáo das

actividades, a experiência tornr-se-á inesquecÍvel. Muito provavelmente, os

participantes irão aliar o efeito pedagógico à memória de um momento agradável

vivido, querendo, assim, repetir a experiência. Para que isto acouteça é necessário

que haja um rigoroso ptaneamerto das actividades'

Deverá existir um plano das actividades a rcailizar e a estratégia utilizada deverá

ser constÍutiva, ou seja, cada nova actividade teú que parecer aos prticipantes

única e adequada à situação. carapeto (1998) dividiu este planeamento em quatro

fases:

I - Apresentação

2 - Sensibilizaçdo cognitiva

3 - Apresentaqão de soluções alternativas

4 - Mudança de atitudes.

Na parte inicial dá-se a apresentação do monitor aos participantes, que nem sempre

é fácil, devido à expectativa de ambas as partes e das possfueis barreiras que

possam eústir. euebradas estas barreiras o monitor deverá ençaminhar para o tema

de trabalho e expô-lo da melhor forma, tendo em couta o grupo que tem à sua

frente. Nesta fase, é necessário cativar o interesse dos participantes para que estes

se agarrem à actividade. Posteriormerte, é a pwte da expticitação das atitudes

alternativas e das §na§ coilFquências locais e globais. o emprego de metodologias

interactivas faz perdurar esta fase e fomenta a paticipação. Finabnente, a úhima
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parte será a da consoüdação da mudança de atitude, em que o participante vai pôr

em prática o que aprendeu para depois o poder repetir e adquirir como atitude

espontânea ao longo da sua vida.

por vezes, o factor tempo determina que os resultados das actividades não sejam

imediatamente visíveis. "É mais do que claro que gualquer mudança necessita de

tempo. lÉ irrealista esperar que as intervenções tenham wn impacto imediato e

passível de demonstração' (lJz,zel et al,1998: 361). Assim, é importante que as

actividades sejam planificadas de maneira a garantirem fortes possibilidades de

ocorrência de mudança de atitudes em relação ao ambiente.

Segundo Fernandes (1983), dtrante uma expeÍiência educativa podem surgir

algumas dificuldades, como a capacidade de aprendizagem e de compreensâo dos

alunos e os meios didácticos de que se dispõe. Estes meios incluem o material

(bibliografia meios técnicos, etc.), os tempos de horário, o espaço e a

coordenação. Para além disso, a posição da família e formação do

professor/monitor também poderão afectar este processo.

Desta forma, para que a educação ambiental resulte, é importante saber ultrapassar

estas condicionantes, encontrando uma estratégia mais adequada paru cada caso'

Se os alunos nâo compreenderem as questões que se estão atrata4 não poderão ser

envolvidos neste processo. A linguagem a adoptar deverá corresponder às

necessidades já descobertas ou a descobrir pelo aluno. Trata-se, como afirma

Giordan (cít in Fernandes, 1983: 84), "de aiudar o aluno a con§truir um saber

correspondente às suas necessidades Pre§entes e futuras" de forma a motivá'lo

para novos avanço§. Ainda nesta perspectiva, o autor considera que o elemento

importante não é a sorna de coúecimentos adquiridos, mas a relaçÍlo aluno-

ambiente, que permita a este descobrir os meios para compreender e agir sobre

este.

A falta de meios didácticos pode comprometer toda a aptetdaagem- É necessário

coordenar as actividades de acordo com o material, o tempo e o espaço onde

decorrem as mesmas. Para Carapeto (1998), todos os espaços são bons pÜÍa a

prática da educação ambient al e a escassez de recursos financeiros das escolas ou
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grupos de trabalho não pode funcionar como limitativa da respectiva prática O

autor refere ainda que "parece óbvio que a saída para o exterior gera empatias

mais fovoráveis entre o monitor e a população-alvo". o que importa na verdade' é

que os locais a explorar sejam escolhidos consoante os objectivos específicos

daquilo que se pretende, para depois se escolherem e prepaÍaÍem os materiais

pedagógicos mais adequados.

A família deverá ser envolvida, de uma forma indirectq eom o indivíduo na

educação ambiental, para não se colrer o risco desta dificultar todo o proce§so'

Para Fernandes (1983), o que o aluno vê e sente é, fundamentalmente' a

transmissão da cultura e dos valores tradicionais' Assim, toda a experiência nova

que ponha em causa estes valores encontrará profunda resistência familiar' Se por

um lado, interessa que o aluno vá modiÍicando a sua visão mundo' por outro é

fundameutal que esta atinja também a sua família A educação ambiental tem a seu

cargo este desafio de envolver a família e encorajar as crianças e seus pais a

conversaÍ, reflectir e trocar experiências. "O§ pais também precisam de mudar o

seu papel na família. Precisam d.e trabalhar de uma ttaneira mais democrática'

otnindo as crianças e tentando aprender com elas (...) para reconhecerefi, que o§

seus Jilhos podem de facto elucidá-los ycerca do ambiente" (lJmel et al' 1998:

373).

Desta forma, a criaÍrçapode tornaÍ-§e num agente importante na consciencializaçáo

dos problemas ambientais no meio familiar, o que poderá ser um estímulo paÍa que

este tenha sempre necessidade de compreendeÍ e agir de acordo com os

ensinamentos da educação ambiental. No entanto, isto não significa que tem de

haver obrigatoriamente um envolvimento familiar, "de facto, a %cção educatíva,

seja ela de tipo tradicional ou uma ed.ucação ambiental (...) não tem por obiectivo

influenciar os pais" (Uz-zel et aI,1998: 97), mas se a criança estiver realmente

envolvida haverão mais condições paÍa que haja uma interacção positiva neste

sentido. A educação ambiental poderá ter este papel de catalizaÃor da mudança

ambiental na criança e no adulto, cada um na sua condição, evidentemente' um

como elemento da escola e outro da comunidade'
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Uma das condicionantes dos professores é a sua prepaÍa$fu, lJÍta lez que a

educação ambiental exige muita imaginação e um gande poder de adaptação a

novas situações. Muitas vezes ao facto da ausência de colegas com quem permutar

e:rperiências nesta fuea, junta-se também a necessidade de informação

bibliográfic a,púaque pos§am surgiÍ nova§ ideias'

Para Carapeto (1998), não existem capacidades específicas exigíveis, nem graus de

formação ou níveis de coúecimento mínimos paÍa se ser monitor de educação

ambiental. 
,,Qualquer pe§§oa que esteia para isso motivado pode assumir'se coÍtlo

dinamizador de activídades ou acções de educação ambienÍal"' Não é através do

veicular de conhecimentos mas sim através de acções viradas para a§ vertentes

cognitivq sensorial e afectiva que se con§egue fazer perdgrar os efeitos das

actividades de educação ambiental.

Ainda segundo o autor, alguns monitores conduzem as suas acções com melhores

resultados, dependendo, muitas vezes, das suas capacidades de dinâmica de grupos

e da experiência que vão adquirindo ta organrzação das zuas actividades' De uma

forma geral, existem algUmas premissas que deverão orientar o §eu trabalho:

Deve ter uma postlra de simpatia para com os formandos, facilitando o

relacionamento, caso contrário dificultará a acção;

o

a Dever ser dinâmico e empreendedor, sobretudo com os gfupo§ mais jovens,

Vrrta vez que e§tes não admitem tempos mortos e incertezas por parte do

monitor. Antes de acabar uma actividade deverá iniciar a segUinte, para nâo

perder a atenção do grupo. Se isto acontecer seÍá muito dificil conquistar de

novo a sua atenção. É necessário que haja uma boa gestão do tempo

coadunada com o feedback qveo monitor vai tendo do grupo;

Deve ter a capacidade para coúecer rapidamente o grupo, para que se

possam encontraÍ as diferentes personalidades dos participantes e a partir

daí identificaÍ os elementos mais introvertido§, que seÍá necessário arrastar'

e os mais extrovertido§, que será necessário travar'

o
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O monitor, quer seja docente ou nÍlo, tem de ter em conta vfuios factores para

estabelecer estratégias necessfuias e conduzir os seus formandos à mudança de

atitudes em relação ao ambiente. Para Fernandes (1989), a sensibilização ambiental

pode significar uma ruptura com hábitos, conceitos, modos de estar na vida

ruptura essa que não poderá apenas passaÍ pela consciencializaçãoo ma5 sim uma

tomada de comportamentos efectivos. Para além disso, é importante que este faça

uma avaliação do seu desempenho e das actividades para poder melhorar o seu

trabalho.

De todas as tareüs de um educador, talvezaavalierfio seja a mais dificil. Recoúece-se

as limitações e a complexidade do processo de avaliação, principalmente tratando-se de

educação ambiental" na medida em que se está a âlar de mudança de atitudes e

coqtortamentos. É importante conhecer as repercussões causadas poÍ runa actividade

e/ou projecto. Mas como avaliafl Certamente, que questões como esüa surgem ao longo

do processo do desenvolvimento das actividade§ de educação ambiental.

Mayer (1989) considera que paÍa avaliar qualquer projecto de educação ambiental há de

se ter hês grtrpos de indicadores de qualidade. O primeiro, considerado como o mais

importante, centra-se na mudança de valores, atihrdes, hábitos e crença§ dos alunos. O

segundo grupo de indicadores descteve a estratégia educacional do projecto sob o ponto

de vista cognitivo (relevância local do projecto, enfoque multilinter/tansdisciplinar)

enquanto que o terceiro descreve a esffiégia educacional do ponto de vista afectivo,

isto é, descreve as interacções entre alunos, professores e àmília.

Sanmartí (1994),apoiado nos indicadores definidos pr Mayer (1989), considera que as

seguintes questões poderiam ser formuladas, na análise da adequação de um projecto de

ducação ambiental:

o 0 tema seleccionado é relevante e,mrelação ao mbiente do aluno?

o O projecto prevê a promoção de acçôes dos indivÍduos em àvor do meio?

o Permite estabelecer relações entre os problemas locais e os problemas globais do

planeta?

. Supera os limites da sala de aulq isto é, te,m consequências no âmbito familiar e

em relação à comunidade?
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. Observam-se mtrdanças de atifudes dos ahrnos emrela$o ao meio ambiede?

r Obrervam-se mudanças de hábitodcomportamentos?

. Obseryam-se mudanças dos modelos ercplicativos sob,re os problemas

ambiemais? Aumentou o su grau de corylexidade?

r Melhorou a capacidade de análise e de tomada de decisões por parte dos alunos?

Ainda de acordo com o aúor, queÍ na educação formal quer na informal, existem

dificuldades em ayaliar as rep€rcuÍlsôes de um projecto, tllna vez que os resultados de

um proçesso educativo não são conquência de uma só actividade, tnas de uma aryâo

prolongad4 além de que, o tempo dedicado ao ensino não coincide necessariamente

com o tery de aprendizagem. Algo que se ensina em uma determinada época e em um

determinado contexto pde influenciar o coryortamento de uma pe§soa em um oÚro e

inesperado momento.

para Diaz (1995), são três os níveis de avatiação em educação ambientat alunos,

proftssores e projecto educativo. Quanto aos aftmos, devem ser tidas em conta as

mgdanças de atitude 
" 

6s manifestações da capacidade de analisar os problemas, tomaÍ

decisões e intervir no ambiente.

Do ponto de vista dos professores, algumas competências novas devem ser

recoúecidas e avaliadas, tais como a capacidade de elabomr, concluir e participar de

nm projecto; capacidade de integrar os objectivos da educação ambiental nos §euÍl

programas e capacidade de apreciar e responder às necessidades dos ahrnos neste

âmbito.

Quanto ao projecto, devem ser avaliados cada um dos elemeÚos que o compõem os

objectivos, Íecursos previstos, formas de relação effie os interveniente§, ou sej4 o grau

de adesão dos alunos às actividades propostas, traduzido no número de ah:oos que

participam em cada uma, metodologia e o grau de eficácia dessas actiüdades.

para Freitas (lgg7) na avaliacfio de qualquer projecto há cinco aspctos fundamentais

que têm que ser considerados: o objecto da avalnqib; o fusign da avaliaqão; os

instnrmentos a serem úilizados; os sritérios de apreciação; a comunicação dos
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rezultados. O design daavaliação corresponde àtomada de decisõe§ sobne o modo como

irão ser recolhidos, analisados e interpretados os dados. A divulgação dos rezultados é

um momento muito importante em todo o pÍocesso, principalmente se a finalidade da

avaliaçâo ôr essencialmente @agógicq pois ú ofeedbackcoúínuo e sistemático das

avaliações ralizaÁaspermitirá responsabilizar os inte,lvenientes no projecto e dar-lhes a

possibilidade de irem conigindo o que não estiver a acontecer da forma mais adequada

No que congeme aos instnlnentos úilizados para a recolha de dados, tl§iâltr-s€

geralmente questionfuios, entrevistas ou obse'lvação direta

para Carapeto (1998), é habitual existir alguma confusão nas formas de avaliação.

Contudo, a dificuldade em ver resultados concretos em iniciativas de educação

ambiental não pode levar à desmotivação para a sua realização. Pelo contrário, a

aprendizagem com os erros e os sucessos parciais poderá ajudar a encontrar formas

mais eficazes no seu desenvolvimento. Fomentar uma cultura de avaliação como

uma postura reflexiva relativamente às actividades de educação ambiental,

significa acreditar que a avaliação pode ajudar a chegar mais longe, ou sejq afazer

realmente mais e melhor.
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4. Situação em Portugal

Em Portugal, as primeiras referências de integraçâo do ambiente num coffexto de

politica global surgem na pre,paração do Itr Plano de Fomeúo de (196811973),

elaborado e aprovado pelo governo de Iúarcelo Caetano: 'Sendo os problemas do

ambienÍe de interesse sócio-econófiiico, a potítica de prevenção e controle de alguns,

ainda que não todos os aspectos irnportafies de prevenção e melhorta da mtbiente,

leyou a seren conslderados no quadro de preparação püa o III Plano de Fomento (-..)

a politica e os acções sobre problemas de ambiente receberão melhor atenção com

vista ao estabelecimento de uma politica nacioral mais completa e coordBnadl"

@rmngeüsta, 1992215).

Até ertáo,as preocupaçõss da administração com questões do ambieÚe eramassumidas

no âmbito da lógica e da prática conservacionistas. Mas à semelhança do que já tinta

ocorrido nos Estados Unidos e nos países da Europ4 também em Portugal se

manifestava e consolidava uma tendência para a crjraçâo de parques e re§ervas naturais,

considerada a medida fundamental no domínio de uma politica de protwção danafireza

(Cunha et a1.,1999).

Apesar da situação politica não ser muito frvorável neste âmbito, a preocupação com os

problemas ambientais manifestou-se em 1948 com a criação da primeira associaÉo de

defesa do ambieúe , aLtgapara aProtec,ção da Nattreza (LPN). Esta associação publica

vários estudos, de carácter académico e cientifico, güê impulsionaram a criação da

maioria das actuais reservas e parques naturais.

"Embora a primeira Associoção de Defesa da Ambiente em Portugal tenha sido críada

em 1g48, ern termos governativos, só em 1969, o Governa responde corn a criação da

primeira estrufira ligda à protecção do ambiente e à cottsertação da rattreza: a

Comissão Nacional do Ámbiente (CNA)" (Carapeto, 1998: 85)'

A $ta*ão da CNA com funções e actividades no domínio da informação e

sensibilização ambieúal, é um dos efeitos institucionais mais visíveis renrltantes da

participação de Portugal na Conferência de Estocolmo. No seu primeiro relaÍório pode
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ler-se: 'No prtmeiro relatório de actividodes dq CNA será pertinente refertr alguns dos

antecedentes da sua criação. Rememorqm-se assim algms pas§o§ histórtcos da

integração do nosso país no gfmfu movilnento à escala do globo, em favor fu

Nafireza e fu protecção e valorização do ambiente httmano" @vangelista, 1992:

t6lt7).

Na estnrtura da CNA surge, nessa altura, o Sendço Nacional de Participação das

populações (SNPP), liderado por João Evangelist4 pioneiro e grande impulsionador das

propostas educativas. A este serviço coryetia "as§egwor a concretizoção de

companhos de diuutgação, participação e fornração da população em geral e da

jwentude em pwticalw em ordem à conservaçdo e concretimção de uma política

regioml e local de ambiente"(Fernandes, 1983: 43).

Eml972,na Conferencia de Estocotno a participação portuguesa não se limitou a uma

reprerentação nsminal Foi um dos 86 países participantes que apÍesentaram um

Relatório Nacional sobne Ambiente, interveio nos debates e rnarcou presenças nas

çqmissões constituídas para aprofundamento das questões de firndo da agenda (Cuúa er

aL.,1999).

Eml973,após Estocolmo a CNA promoveu a primeira comemoração do Dia Mundial

do Ambientet3, L 5 de Juúo, para frzer cumprir o que ficara estabelrcido nesta

conferência, fazendo coincidir esta data comemorativa com o dia da inauguração da

me$na *Pode aJirmar-se que, atrovés da comemoração do primeiro Dia Mmdial do

Ambiente (...) foram dados pütsos muito importafies e significattvos no domínio da

informação e sensibílização geral para os problemas do ambiente (...)" @vangelista,

1992t35).

Apesar da Conferencia de Estocoüno ter contribúdo zubstancialmente para que as

preocupações com os problemas ambientais tenham ganho visibilidade mediáÍica e

adquirido peso institucional, apenas a parth de 25 de Abril de 1974 é que lhes comega a

13 Comemora6o com ,m programa de iniciativas diversifiedo: sessão solene na Gulbenkian, mesa

redonda no LNEC, s$sões de sensibilizaçâo em escolas de Lisboq Porto, Coimbra e §etúbal' ediçâo de

publica@s, montagem de exposições e enoeÍram€xrto simbólico ao trânsito de uma parte da Baixa

Pombalina.
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seÍ atribuída a devida importância Até úão,dado o conte:rÚo polftico pouco àvorável,

não se registam movimentos organizados em favor do ambiente. IUas a parth daqui

surgemuma série de diplomas legais e iniciativas que vêem alterar este quadro.

Eml975, é (jÍiaÁba Secretaria de Estado do Ambietre @ecreto'Lei 550175, de 30 de

setembro), integrada na estnrtum do Ministério do Equipamento social e Ambiente.

Como primeiro Secretário de Estado, Gonçalo Ribeiro Teles. No mesmo diploma é

reestnrturada 6 (pmissão Nacionat do Ambienteo QUê continuava a exercer as sua§l

funções e astividades no domínio da informação e sensibilização ambietral

A educação ambienta! considerada formalmente, não etra ainda assim referidA uma vez

que os conceitos e princípios em que se baseia não estavam ainda coryletamente

establecidos e aceites internacionahnente. Contudo, a reforma do sistema de ensino

vem reformular os pÍogftmas escolares nos diversos níveis de ensino e incluir diversos

temas ambientais em áreas disciplinares (Cuúa et al', 1999)'

Dois anos mais tarde, Portugal participa na Conferercia de Tiblisi, representado pelo

Secretário de Estado do Ambiente que apresentou um relatório sobre as iniciativas que

estavam a ser levadas a cabo no nosso país em relação à educação ambiental (Carapeto'

1ee8).

Em l9El, foi criado o Ministério da Qualidade de Vida (Deç:reto-Lei 28181 de 11 de

Fevereiro) e reestrúurada a Secretaria de Estado do Ordenamento e Ambiente pelo

Desreto-Lei 73t81, extinguindo legalmente a cNA. Embora esta se teúa mantido a

firncionar com a me$na estnrtura at[é final de 1983, quando foi verdadeiramente

desmembrada @vangelista, 1992).

Neste mesmo ano srgiu um grupo de reflexão, o GEOTA (C'nPo de Estudos do

ordenamento do Território e Ambiente). Iúas só foi formalmente ffiigusisnalizedo em

1986, altrna em que 4parecerarn várias associações de defesa do ambieÚe- Entre elas

destacam-se a eUERCUS (Associação Nacional de Defesa do Ambiente) fimdada em

1985 e a Associação Portuguesa de Ecologistas, tamHm firndada no mesÍno arrc

(Carapeto, 1998).
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Ainda de acordo com Caapeto (1998), e,m 1986 deu-se a publicaçÍlo da Lei de Bases do

Sistema Educativo, o que possibilitou novÍltr perspectivas nos curricula do ensino hásico

par7.aformação pessoal e social, abrindo portas ÍnÍaaimplementação de uma educação

ecológicq educação para a saúde, educaçio pam o @nsumo, etc. "Até 1974 os

programas do ensira prtmário lirnitovarn-se a conter rubricas de Cíências da ratureza

e de Histórta de Portugal, afastúas de Eaisquer preocupações de análise e

intervenção sobre a realifufu fisica e sociql Erc errolvia o altmo. Ersn progroma§

voltados püa o ensira tradicional, virado à memortzação e à atitufu inactiva do

aluno" (Fernandes, 1983: 49). Para além disso, na$eu a possibilidade de

desenvolvimento de projectos interdisciplinares, nomeadamente nas ciências naturais e

exastas do 2o ciclo do ensino básico.

A effiada do nosso pafu na Comunidade Económica Europeia (CEE) em 1986,

constituiu um Eprso decisivo para tornar mais visível e acflrante a polftica de ambiente-

Foram acelerados os mecanismos polftico-jurídicos, se,lrdo possível a sua combinação

com linhas de financiamento comunitárias (dois Quadros Comunitários de Apoio

(QCA) em funcionamento até final de 1999).

No ano seguinte, foram pubticadas a Lei das Associações de Defesa do Ambieute

@ecreto-Leí 10t87) e a Lei de Bases do Ambiente @ecreto-Lei I l/87), que definia as

basm da polftica de ambiente, selur princípios e directivas programáticas. Dando

a6ura paÍa a criação do Instituto Nacional do Ambiertera ([NAN{B), o qual irá dar

lugar ao IPAI\{B em 1993. "Nosceu erúdo o organi*no que, actualmente, teÍn cotno

atributções básicos a promoção de acções ru área da politica da ambiente em especíal

ru formoção e ínformação dos cidaülos e a prestaçdo de apoio àt associações de

dcfesa do anbiente" @vangelista, 1992:94).

Em 1990, foi criada a primeira Organizaçâo Não Governamental especificamente

destinada ao desenvolvimento da educaçâo ambiental, a ASPEA (Associagâo

Portuguesa de Educação AmbientaD. E orÍras organizacrões do mesmo género a§§umem

lo O nüA1B levou a efeito algumas acções: Bandeira Azul daEuropa, a diÉo de um Boletim mensal de

Educação Ambiental, cn-organiador das primeiras ediçôes dos Enconfos nacionais de Educação

Ambiental, apoio e acompanhamento de projectos escolares, e'nfre outros.
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uma importância significatira Nesta aktra, foí oryanizaÃo o I Encontro Nacional de

Educação Ambietral, numa iniciativa promovida pelo INAIvíB (Carapeto, 1998).

Em 1992, decorreu e,m Portugal pela primeira vez um enconüo inteÍnacional de

educaç,ão ambiental, a IV C.onferencia Internacional de Educaçâo Ambiental da

Cwetakers of the ErwirownBnt Internatiorwl, oÍgani?:rilo pelo Ministério da Educaçâo,

Ministério do Ambiente e a A§PEA §eguidamente ouhos eventos do género foram

decorrendo.

Somente em 1993, é que foi firndada a Rede Associação para o Desenvolvimeuto da

EducaçÍio Ambiemal, que engloba um nimero divErsificado de organizações

goveroamentais e não governamentais, clubes e associações. De acordo com (Cunha er

al, t999),neste mesmo ano, as mudanças na oÍientaçrío das actividades do INAMB vão

determinar a sua reestrutrnação e a sua zubstituição pelo IPAMB (InstitrÍo de Promoção

Ambiental), que tem coryetências e atribuições muito similaes ao INAMB, retomando

algumas linhas de acção anteriormente definidas.

Em 1995 é publicado o Plano Nacional da Polftica de Ambiente, com referências à

necessidade de integrar ambiente, educação e formação. Dois anos mais tarde, o

IPAI\4B sofre gm novo iryulso (Teixeira, 2003). O apoio a projectos de educação

ambiental é reforçado, quetr financeira, quer prrocessralmente, apoiando projectos desde

o e,nsino pré-escolar até w secundário e profissional em escolas públicas e privadas.

Daí em diante, são lançados apoios para as Orgaoizações Não Crovernamentais do

Ambiente (ONGA) para o desenvolvimento de projectos e concretioâúo de iniciathras

no âmbito da educação ambieúal Foram realizados encoffios nacionais, escolhidos

te,mas antrais para as actiüdades a desenvolver, assinados protocolos, editadas

publicações informatinas sobre a temática e elaborados materiais @agógicos de apoio

às actividades de educação ambiental

Em 1997, foi criada a Rede Nacional de Ecoteas, iniciada com a inauguração da

Ecoteca de Porto de Mós/Sera de Aire e Candeeiros. Duante 1998, e'lrhzÍam em

funcionamento: em Maio, a Ecoteca de Olhão; em Junho a Ecoteca de Gaia instalada no

prque Biológico Municipal de Gaiq em Outubro, em instalações provisórias, a Ecoteca
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de lúacedo de Cavaleiros. Foi elaborado pela Câmara Municipal da Covilhã o projecto

de arquitectura e lançamento do respectivo ooncurso púa a empreitada de

construçâolrecuperação das instalações da Ecoteca da Covilhâ; foram iniciadas as obras

da Ecoteca de ffindola; ficou conclúdo o projecto de arqúectura pÜa

constnrgãohecuperaçâo das instalaçOes da ftUra Ecoteca de Coimbra e foi assinado o

Protocolo pdraaEcoteca de Odemira

Pretendia-se uma rede descentralizada de estnrturas de apoio às escolas e otüas

entidades, com acfiração no âmbito da educação ambiental Ainda neste ano foi çriado o

Conselho Napional de Desenvolvimento Sustertável. Por esta altura o IPAIvíB geria

ainda os projectos de,monshativos de educagão ambienta[ implementados em

colaboração com outras elrtidades e coordenava o Plano de Formação Profissional em

Ambiente (Cunha et al,1999).

Em!999,iniciam-se os trahlhos formais puraaelaboração de uma E§tratégia Nacional

de Educação Ambiental, contudo este trahlho não foi terminado (Teixeira, 2003). Em

2000, é pubücado o Guia de Recrnsos em Educação Ambiental, nuna parceria enfte o

IPAMB e uma empresa privada (Caderno Verde - Comunica{ão SA), um li'nro com

mais de 1500 fichas de entidades, projectos e recursos na área da educação ambiental

(Macedo,2000).

Desde 2000, a actividade institucional m fuea da educação ambiental foi.se reduzindo

gradualmente e, de acordo com um artigo de Vilarigues (2004), parece consensual entre

as Oryafrizxr#es Nâo Governamentais de Ambiente gue a acção ao nível institucional

pilfiLaeducação ambientat tro nosso país é actualmeme quase inexistente (GEÀ 2006).

Em 2002, o Decreto-Lei 812002 criou o Instituto do Ambiente, o qual surge em

resultado da fusâo da Direcção Geral do Ambiente com o Instihtto de Promoção

Ambieúal (IPAMB). Este instituto encoffia-se inserido no Ministério das Cidades e do

Ordenamento do Território e desempenha um papel central nas áreas de diagnóstico,

esüudo, promoção e definição dos instrumentos que permitem viabilizar as politicas

integradas de ambiente no nosso país. 'Wo Instituto da Ambiente a educação ambiental

está agora restritq à Direcçfu de Sertiços para o Acesso à Informação e Pwticipação

da Cídad.ão, cajas principaís actividades são a organizoção anual de um encontro de
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eúrcação ambiental e a gestão do apoiofiranceiro aproiectos & ONGA" (GEÀ 2006:

33).

Foram, também, criados o Observatório das Ciências e Tecnologias e o InstitÚo paúa a

Cooperaçito Científica e Tecnológica Internacional (que integrwam o Programa Ciência

Viva), que depois foram extintos, após cortes orçamentais'

De acordo com GEA (2006), a Estratégia Nacional de Educaçâo Ambiental, apesar dos

grupos de tabalho já constituídos, não existe. Essa estratégia só deverá existir se estiver

radicada nuna estÍatégia de desenvolvimento susteúável e e§sa tamHm ainda não

existe. O protocolo de cooperação e,ntre os Ministérios da Educação e do Ambiente

existente desde lgggt211}tem perdido ügor. Enquanto que no ano lectivo 199912000,

22 professores foram destacados para exercer funções nesta matéria' no ano lectivo

2004D0(l5 existiam somente mstade: três dedicados à coordenação de Ecotecas e os

restantes oito à coordenação de projectos promovidos por oNGA Em Q005D006) o

protocolo foi renovado.

Além disso, o financiamento de projectos de escolas tem tamEm estado congelado

desde 2002 e o pÍograma Ciência Vivq qtre atribuía importantes apoios à educação

ambiental, tem igualmente vindo a sofrer cortes orçamentais significativos desde esse

ano. A rede nacional de Ecoteas está também a agoniza. Das previstas muitas

asa1y1tamp6r nrurca ser concretizadase das existeutes restam três a funcionm de acordo

com esta rede: de Macedo de Cavaleiros, de Olhão e de Porto de Mós/Sena de Aire e

Candeeiros. Vivem, no entanto, @E dificuldades financeiras graves e apabam por não

conseguir cgmprir plenamente o seu desígnio: ser um instrumento de liga$o entre a

educação ambiemal e a sociedade, púL alcançar a participação efectiva dos cidadãos

(Vilarigues,2004).

Ainda de acordo com o GEA (2006), apesar deste panomma, tem havido

desenvolvimentos ao nível da investiga@o e acefio em educação ambiental Por

exemplo, em 2003, realizou-se o lo Congresso Muodial de EducaçÍto Ambiental em

Espiúo, onde participades de diversos rarnos da educaçÍto reflectiram e debateram' de

uma forma integrada, questões fulcrais, nomeadamente sobre politicas de ambiente,

média, comunicação, formação de professores e técnicas e avaliação de acções' As

83



principais conclusões finais deste evento focaram a imprtância de abordage,ns de

trabalho de equipas muttidisciplinares, arelevânciadahocade informaçÍlo entre agentes

de educaçáo ambiental, a vantagem de estratégias de execuçÍlo orientadas paÍa as

sotuções e não centadas nos problemas e metodologias de avaliação de projectos.

De acordo com Vilarigpes QOA4\, a coordenadora do Grupo de Educação AmbieÚal do

Núcleo de Lisba e do Gnrpo de Formação e Educação Ambiental da Quercus, afirma

que é sxg€mamênte importante que seja efectivamente levada a cabo uma estratégia

nacional de educação ambiental em termos de projectos e de acções, afuvés de uma

visão relacional, idegrada e holística Apostar em projectos e acçõe intergeracionais.

porque ainda há muito a ideia preconcebida de que a educação ambiental é apenas pua

as crianças e apenasi na escolq sendo esta lma ideia a ulnapassar.

Em suma a evoluçáo do despontar da consciência ecológica no nosso país é evidente.

Há, de frcto, um crescimento da importÍincia atríbuída à educação ambientaf que

acoryaoha as evoluções internacionais, cria instihÍos, organizações, decretos-lei, etc.

Mas tal poderá não significar uma consciência ambiental amadurecida e um forte

sentido de responsabilidade. Trata-se, portanto, de um grande desafio para o nosso pafu

mudar o quadro acfual da educaçÍlo ambiental, tomando-4 de frcto, num pÍoce§so

activo.

4.1 Educação ambiental nas autarquias

A Constituição da República Portuguesq no seu artigo 66o, depois de recoúecer a

todos o direito a gm ambiente de vida humano, sadio e ecologicamente equilibrado e o

dever de o defender, afrma que, para assegurar o direito ao ambiefre no quadro de um

desenvolvimento sustentável, incumbe ao Estado, por meio de organismos próprios e

com o envolvimento e a participação dos cidadãos, designadamede:

prevenir e controlar a poluição e os seus efeitos e as formas prejudiciais de

erosão;

promover o aproveitamento racional dos recursos naturais, salvaguardando a sua

capacidade de renovação e a estúiüdade ecológica, com respeito pelo princípio

da solidariedade entre gerações;

O

a
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a Promover a educação ambiental e o respeito pelos valores do ambiente'

O direiüo a um ambieffe sadio que aparece a§sociado a um dever, o deveÍ de o

defender;

O direito de participação em organismos próprios que o Estado crie para

promover o qlroveitamento racional dos recursos naturais, de que a águ é um

d6s mais importantes;

O direito de um maior envolvimento seja na defesa do ambiente, em gera[ seja

na prevençâo e controlo da poluição, em que os çidadãos têm o direito de

ralizar, de forma individual ou de forma organizadv em associações ou

organismos públicos;

O direito a uma educação ambiental que pÍomova o Íe§peito pelos valores do

ambiente.

Temos, assim, o recoúecimento de direitos importantes dos sidadãos na área

ambiental, de que se destacam:

a

a

a

À administraçâo local cabe, nestas matéria§, um papel decisivo em termos de

responsabilidades e de iniciativa. com efeito, a participação dos municípios,

individuatmente ou em associâção, constitui o suporte imprescindível de qualquer

iniciatirra em matéria de ambiente.

De acordo com a Resotuçâo do Conselho de Minisüos no 38/95, alguns departamentos

ds adminishação central serão tamEmparceiros necessfuios. Para além dos sen'iços do

Ministério do Ambiente e Recursos Naturais, devem ser referidos o Ministério do

planeamento e Administraçâo do Temitório, pelas suas coryetê,lrcias em matéria de

administraçâo local, de ordenamento do território e de desenvolvimeúo regional; o

Ministério do Comércio e Ttnismo; pelo seu papl na recuperação de centros históricos

e grhnos e pelo apoio à modernização das estruturas de comércio nessas zona§i; a

Secretaria de Estarlo da Cultrnq plas suas responsabilidades na conservação do

pafimónio e na dinamização cultrnal dos meios urbanos; o Ministério das Obras

Públicas, Transportes e Comunicações, pelo seu papel em matéria de habitação e de
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trmsprtes, e o Ministério da Educação, tendo em vista iniciaÍivas ligadas àvaloizaçáo

ambiertal de espaços escolares e à acção educativa em matéria de ambiente'

As características das acções a desenvolver devem assegurar trma clara focalização nos

problemas da qualificação do ambiente, articulando as polfticas viradas pdra a reduçâo

do impacte das actividades sobne o ambiente.

Neste codexto seú dada especial atenção aos seguintes aq»ectos:

o

Incertivar a criatividade das comunidades locais e das instituições, apoiando ou

complementando propostas inovadoras;

Asseggrar resultados e uüra execução efrcaz. repartindo incentivos por alguns

grandes projectos que possuam forte carga demonstrativa dos objectivos a

aÍingir e estejam já zuficientemente definidos e viabilizados;

Incentivar a cooperação enfe um largo conjunto de instituições com

responsabiüdades, induzindo desse modo acções concertadas com significado

pam a melhoria da qualidade do ambiente;

Promover a educação ambiental e motivar a juventude para intervir nesta área,

demonsrrando a possibiüdade de transformar a qualidade do ambiente em que

üve e as vantage,ns de uma vida com qualidade.

o

o

Daqui rezulta que, nos termos constitucionars, o Estado deve promover a educação

ambiental e os valores do ambiente, com particular destaque pdta a educação formal,

rpÍi sem descurar as múltiplas possibilidades de educação ambiental que as autarquias,

isoladarnente, ou em colaboração com as escolas e associações podem desenvolver, de

que é exemplo a experiência pioneira do Parque Biológico Municipal de Vila Nova de

Gaials. Para além deste, existem outos centÍos, dç carácter privado e/ou público, que

tefram contribuir para a conaetizarfio da educaçâo ambiental no nosso país (vide

Anexo I).

,, parque Biológico Municipal de Gaia é um cenfo peÍmanente de ducação ambiental instalado, e'm

1983 peta Câmara Municipat de Vila Nova de Gaia, numa área agro-florestal do concslho. O seu

princrpal objectivo ó a compreensâo pelos üsitantes da paisagem da região, incluindo todos os seus

compone1rt6 (flora, fruna, clima, arquitectura ruraf usos e costumes, hidrografia, etc.), e do contaste

entre essa paisagem agfo-florestal, que §e pre§eíva nO parque, e a e'nvolvente urbana'
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PARTE II

,txÁr,rsr EcolÓclcA Do rÓr,o DE

EDuclÇÃo AMBIENTAL
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CAPÍTTILO I

A CAMADA ECOI,ÓGICA

ENVOLVENTE: O CONCELHO DE

ODEMIRA
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1. Os ambientes naturais/físicos

O Concelho de Odemira localiza-se junto à costa, no sudoeste da região do Alentejo, no

sul de Portugal. E limitado a oeste pelo Oceano Atlântico e a sul pelo Algarve,

pertencendo, assim, à faixa litoral sul do Alentejo.

Figura 1.1 - Localização do concelho de Odemira no mapa de Portugal

'+.
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Fonte: Câmara Municipal de Odemira,2006.

Territorialmente, é o maior Concelho de Portugal, com uma área aproximada de l72l

Km2, correspondendo percentualmente a 1,9%o da iírea do Continente,6,60/o da região do

Alentejo, 32,7yo do Alentejo Litoral e 16,80Â do distrito de Beja. Em termos

administrativos, Odemira pertence ao distrito de Beja e é constituído por t7

lskE do
Í{o

gsro Alfib|o
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freguesiasl6, caiadistltncia média à sede do concelho é de erercade2i km. As principais

localidades são as vilas de Odemira, Vila Nova de Milfontes, São Teotónio, S. Lufu e

Colos. O concelho é servido por uma rede viária nacional de 199,4 km e uma rde

mnnicipal de 512,2 km^ Os cenúos uúanos maiores encontram-se num raio de 100 km

com acessibilidades deficientes.

Este é um concelho emineúemente rural, apresentando duas fueas distintas. A z-ona

litoral de vocaçâo turística com 55 km de faixa costeira e variadas praias, coexistindo

com as melhores áreas de ulili":rqãs agrícolq integradas no Perímetro de Rega do Mira,

uma área de cerca 12 000 b irrrgada a partir da Barragem de Santa Clara E o interior,

com terrenos de morfologia acentuada, torna o acesso diflcil para as pequenas

localidades, sendo determinante para o isolamento da população. É tambgm onde a

desertificação humana mais se faz *,nrtfu, sobretudo no que re refere ao envelhecimeúo

da população, predominando a agricultura de subsistência e a silvo-pastorícia

No que respeita à fisiografia, o concelho de Odemira encontra-se na maior parte da sua

área a nfueis inferiores à cota 200. Os terrenos de cotas mais baixas, inferiores a 50

metros, encontram-se ao longo da frrixa litoral e os de altitudes mais elevadas,

zuperiores a 300 metros, encontramse no eqporão da Serra do Cercal (no limite NW do

Concelho), loaZrriÍra de S. Iúartinho das Amoreiras e na Serra da Brejoeira que constitui

um prolongamento/contrafoúe da Serra de Monchique.

O te,rritório ooncelhio desenvolve-s€r n4 sua quase totalidade, nahcia hidrográfica do

rio Mira, sendo ese o cuÍso de água mais importante. Nasce na Serra do Caldeirão, a

uma altitude de cerca de 470 m, e corre de sul para norte enchendo a Barragem de Santa

Clara Perçorre 130 km até chegar àfoz.- em Vila Nova de Mlfontes, desenvolvendo-se

de SE paraNW. De Odemira até àfoz é onde as características estuarinas do rio se

asenfuaüL

t6 Bicos, Colos, Luzianes, Pereiras, Relíquias, Sabóiq Salvador, Santa Maria, §anta Clara, S.Luís, §.

Martiúo das Amoreiras, S.Teotónio, Vale de Santiago, Vila Nova de Milfontes, Zambujeira do Mar,

Longueira/Almograve e Boavista dos Piúeiros
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O estuário do Mira é o segundo mais impoÍante na costa ale*ejana dominando, na

faixa entre-marés, as areias a jusante e os lodos a montante. Nas zonas zuperiores destes

lodaçais pode-se enconmr uma vegetação dominada por juncais e caniçais. A sua

importÍincia eológica é sublinhada pelo frcto de este constituir uma área de rnrsery.

Em termos frunísticos este meio é mtrito favorável a inrimeras esffcies de invertebrados

que vivem enterrados nos sedimentos (berbigão, caranguejo, lingueirão). Apresenta

também um grande interesse em tsrmos de ictioâunq tendo sido inventariadas 130

espécies. Estima-se que ocorram cerca de 161 espécies de aves no estufuio do Mira,

muiAs delas com estahúos de conservação iryortantes quer a nível nacional quer a

nível comunitário. Foram, tambéq inventariadas 38 eqpécies de mamíferos na suabacia

hidrográfica (lonta gineto, morcego, etc.) (Aüneida, 2000).

A flora presente no estuário do Mira encontra-se fortemeúe condicionada pelo

gradiente de salinidade do estuiário, podendo-se encontrar vegetação típica de sapal e

vegetaçâo com características mais ribeirinhas (embora resistentes a alguma salinidade).

Foram inventariadas 39 espécies @lano da Bacia Hidrográfica do rio Mira, 2000). Junto

a Odemira, azlclÍm de férteis aluviões encontra-se ocupada com actividades agrícolas

variadas e com algumas pastagens, enquanto que as encostas mais declivosas estão

quase totalmente protegidas por matas.

O rio Mira e os seus principais afluentes denotam rrma marcada influência atlâúica

devido à sua posição litoral e à proximidade de algrrns relevos costeiros como a serra do

Cercal A vegetação reflecte bem esta influência através da presença do amieho e de

formações dominadas pelo sobreiro e pelo carralho cerquiúo, nas encostas viradas a

norte.

O esturário do Mira encontra-se protegido ao úrigo de estahúos de conservação

nacionais e iúernacionais. A nível nacional, enconta-se inserido no Parque Natural do

Sudoeste Aleutejano e Costa Vicentina, o qual abrange uma extensa âixa costeira

viÍada ao Oceano Atlântico, entre Sito Torpes e o Bugaq estendendo-so, por 74.786ha

de paisagem muito diversificada- Desenvolve-se ao longo de rtma faixa marÍtima de 2

I(m de largura, paralela à costq entre Sâo Torpes (Sines) e Burgau (Vila do Bispo) e

abrange os concelhos de Sines, Odemira, Aljezur e Vila do Bispo.
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De acordo oom o Plano Agro-ambiental do PN§ACV Q002), neste Parque Natural são

coúecidos cerca de 750 espécies de flora As espécies tidas eomo endémicas, Íaras ou

localizadas, são em nimero superior a 100. Como exemplo do patimónio natural do

PNSACV, apenas se referem em baixo, de entre essas, algrrmas que são consideradas

esp&ies vulneráveis portuguesas: Camparula prfurulifolia; Centawea crocata;

Centaurea yicentina; Picris algarbiensis; Diplotmis vicentirw; Croqts cerotirrus ssp.

Serotinus; Bellevalia lackelii; I-antatera marituúca ssp. Dovaei; Tlrymus cünosus;

Armeria arcuata; Senecio lopezii.

Para além destas, faz-* também referência às espécies de flora existentes no Parque

Natural e que são estritamente protegidas na Ewopa Pilurarta minuta; Herniaria

alguvica; Hemisio msitima; Loeflingia tavoesioru; Sileru rotlunalert; Ionopsidium

acaule; Linüia alguviana; Linwia ficallaana; Armeria rouyru; Tlrymus

camplnratus; Averrula lnckelii. A quantidade de e,ndemismos próprios desta região

determina, tamHm, a formação de numerosas associações igualmente endémicas,

algumas com urna área de distribuição reduzida, constituindo todas estas es$cies, no

seu conjunto, um paÍrimónio particularmente raro, cuja viabiüdade a longo prazo deve

ser assegrnada

Ainda segundo o referido documento, a relação entre os biótipos existentes no parque e

a âuna com estahúo de conserração, encontra-se caracterizada nos parágrafos que se

§eguem:

Sequeiro - áren. de cultura de cereais e pastagens de sequeiro em regime

extensivo que ap,resentam poÍ vezes uma avifauna relativamente diversificada

que inclui es@ies como tartaraúão-caçador (Circas pygargus), tartaraúão-

aanlaÃo (Circus cyaruus), âlcão-peregrino (Falco peregrinus), alcaavão

(Bwhinw oedicnemus) - algumas destas com estahÍo de ameaça (SMRCT{,

1990), siúo (Tetru tetru), chasco-ruivo (Oenanthe hispanica), petinhados-

campos (Anthus conpestris), abibe (Vanellw vanellus), tarambola-dourada

(Phnialís apricaria) e mocho-galego (Áthene noctua). Estes sistemas

constituem as principais áreas de alimentaçâo da gralhade-bico-vermelho

(P'yrrla c oru pyrrln c oru);

o
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o

o

Montados - formaçôes florestais de sobreiros, muito rico e diversificado na sua

comnnidade de passeriformes, podendo encontru-se trigUeirão (Miliaria

calanfua), tenülhão (Fringilla coelehs), melro (htrdus menia), carriça

(Troglodytes troglodytes), rorxinol (Lttscinia nugwlrynchos), chapim-azul

(Pwta caerulew), cotovia-pequena (Lullula wborea), trepadeira-azi (Sitta

ewop ae a), pica-paumalhado- grande (Dendroc opo s nai or), pica-pau-malhado'

p€queno (Dmfuocopos minor\, papa-figos (Oriofus oriohtt) e torcicolo (IW
torquilla);

Tanas húmidas - inclui-se nesta designação o leito de cheia dos principais

cursos de água da região que atavessaÍn a zona de seÍra e pequenos paúis,

sapais, caniçais, etc.; nos sistemas ribeirinhos ocorÍem espécies de pixes

dulciaqúcolas de elevado interesse paÍa a conservaçâo, endemismos nacionais

como o barbo-do-xrl (Bwbus scloteri) e a boga poúuguesa (Clnn&ostoma

lusitanicum) e um sndemismo local, o escalo-do-Mira (Leuciscas sp.), bem

como a lontra (Lutra hnra);

Charnecas litorais - constituem nm dos biótopos mais típicos e ricos do

PNSACV, localizando-se em geral, loa7§napós'dunar, podendo estender-se, na

ausência destq até à bira da falésia Em termos avifrunísticos, a comunidade

inclui a felosa-do-mato §ylvia undata), toúinegra-tomilheira (Sylvio

conspicillata) - es@ie com ppulações nacionais reduzidas, noitiM-de-

nusaveÍrrclha (Caprimulgas ruficolli$ e cegoúa-branca (Ciconia cíconia);

si§o (Tetru tetru), tartaraúâo-caçador (Circus pygargus) e tartmnhâo-

azulado (Cirats cyoneus), alcaravão (Bwhinus oeücrumts), ave com estafiÍo

de ameaça, e tarambola-dourada (Ph»ialis apricaria). RelaÍivameffe aos

mamíferos, são muito abundantes: ouriço-cacheiro (Erinaceus europaeus),

raposa (hipes vulpes), sacarrabos (Herpestes ichruumon) e tenrgo (Meles

meles). Devido ao seu carácter hrlmido, as charnecas são ricas em anffbios,

sendo mais abuodautes o sapinhode-verrugas-verdes (Pelo@es punctatus),

sapo-de-uúa-negÍa (Pelobates cultripes) e sapo (Bufo bufo). Ocorrem ainda

répteis como a cobra-rateia (Malpolon monspessulorus) e cobralisa-bordalesa

(C orone ll a gir ondi c a);
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Lagoas Teryorárias - Irerlrenas lagoas associadas à charneca que §ecam no

período estival. Têm grande interesse âunfutico, por constituírem urna

importante rcna de alimentação para cegoúa-branca (Ciconia ciconia\, garça

(Egretta guzetta), abibe (Vanellus varullus) e narceja (Gallinago gallinago), e

por poszuírem uma nqufusima comunidade de anfibios e por wrem biótopos

raros a nível nacional

Pinhais - pela sua localização nos corredores migratórios, alguns povoameúos

assumem especial importância como znna de repouso e abrigo de grandes

quantitativos de vfuias espécies de rapinas diurnas e nostumas, como açor

(Accipiter gentilis), gavião (Accipiter nisus), ogea (Falco rubbuteo) e bufo-

psqueno (Asio otw), assim corno passeriformes e rola (Streptopelia turtur).

Falésias - trda-se do biótip mais característico do Parque Naturat ocorrendo ao

longo de toda a costa, dele dependendo a conseryação das comunidades

faunísticas dos biótopos adjacentes. Na comunidade avifaunística enconham-se

falcâo-peregrino (Falco peregrinus), ave de rapina com populações nacionais

pequenas, peneireiro-da s torres (F al c o naumanni) e gralhade-bico-vermelho

(P'yrrhocorm yynhocorm), algumas das aves de rapina que historicamente

nidificavam nas falésias da Costa Sudoesteo como a fuuia-de-bnelli (Hieratus

fasciatus) e águia-pesqueira (Pandion haliaetus), deixaram recentemente de

nidificar, o que no carn da águia-pesqueira constitui um risco eminede de

extinção da espécie como nidificante em Portugal Na comunidade de carnívoros

que se abrigam nas falésias e se alimeúam nos biótopos adjacentes referem-se

geneta (Genetta genetta), tenrgo (Meles meles\, fuiúa (Mwtes Íoiru) e raposa

(Yulpes uulpes).

O coberto arbóreo do concelho apreseuta duas coryonentes ftrndamentais: a natural,

constituída por formações de matos diversificados dominadas por quercíneas (sobrreiro -

Querans suber, canralho cerquiúo - Quercus fasrneo) loealizadas nos vales fluviais

encaixados, onde se verifica a ocorrência marginal de plantas de valor científico elevado

e de interessantes comunidades faunísticas; e a artificial" constituída por pequenos

bsques de pinheiros bravos (Pirrus piruste), cortinas de abrigo de coryosição vwíaÃa
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e eucaliptos (Eucalipttts globulus) e que contribuem pdrl a diversificação da paisagem

rural

A nÍvel comunitário, o concelho de Odemira, enconüa-se parcialmente incluído numa

Zona de protecção Eqpscial ao abrigo da Directira Aves @irectiva 79l409lCEE),

aprovada pelo Decreto-ki n " 384B,199 de 23 de Setembro e inclui sftios da Rede

Natwa 2OOOI7.

No que diz respeito ao clima, a precipitação média anual do concelho de Odemira é na

ordem dos 60mm rtaz§lna costeira e de 70mm no interior do concelho. Os meses mais

chuvosos são os de Dezembro a }úarço (altura em que a precipitação média mensal pode

chegar aos l30mm), enquanto que nos meses de Junho a Agosto a ptuviosidade é

reduzida (raramente atingindo os 10mm).

A temperatura média anual ronda os 16 - 17 o C. Nos meses mais quentes a teryeratura

média mensal aproxima-se de valores da ordem dos 22o C, podendo atingir a

teryeratura médias das má:rimas de 32oC e a mádma absoluta de 44'C. No Inverno,

Dezembro a Março, a temperafura média mensal é de cerca de l0 "C com teryerafira

média das mínimas etre 5 e 7 oC e mínirqas absolutas não inferiores a -7o C. O príodo

de geadas vai de Dezembro a Março e o número médio anual de dias é de cerca de 30; a

sua incidência faz-se sentir em particular nos meses de Dezembroo Janeiro e Fevereiro,

com ocorrência de geadas da ordem dos 9 diadmês.

Verificamse condições eólicas peculiares ÍtazrllÍts Ocideutal do concelho, com elevados

valores de frequência de ocorrê,ncia e de velocidades do vento. A velocidade média do

vento oscila entre 5 e 12 kmllU podendo, no entanto, ascender a nalores zuperiores a 20

km/h" Preralecem os nrmos dominantes de Nordeste na região do interior e os do

Noroeste Íb zorrado litoral.

'7 Rede Natura 2000 é ,ma rede ecológica para o espago comuniürio rsultante da aplicapo das

dhestivas n" 79l409lCF-E (Directiva Aves) e n" 92l43lCEE (Directiva llabitats) e tem pü objectivo

confiibuir para assegurar a biodiversidade ahavés da conservação dos habitats naÍurais e da fauna e da

flora selvagens no território eurcpeu dos Estados-memb,ros em que o tratado é apliúvel (Plano Sectorial

da Rede Natura, ICN, 2006).
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Em termos de geologlq este concelho inclui unidades divercas, escalonadas no teryo

entre o Paleoóico zuperior (Carbónico) e o Qtratemfoio. A estrutura mais iml'ortaffe da

tectónica compressiva é o grande &úislinal do Cercal que evidencia duas fases de

deformaçâo compressivas paralelas que geram dobras apertadas de orientação N§//SE

convergência SW.

Uma falha importante com orienta@o NW-SE é a de S. Marcos da Sera, cujo

prolongamento condiciona o leito do Rio Mira a Noroeste de Sabóia A geomorfologia

do concelho é dominada pelo relevo das Serras do Cercal e Brejoeira e pela extensa

plataforma litoral Tanto aqueles relevos coÍno a plataforma referida estÍto nitidamente

condicionados pela tectónica das âlhas recentes.

No território concelhio foram considerados sistemas de permeabilidade aftr- m&ia a

baixa e baixa Os meios porosos correspondem aos tipos litológicos dos aluviões, dunas,

areias de duna e de prai4 terraços fluviais, depósitos de vertente e praias antigas, areias,

arenitos, cascalheiras e argilas. No concelho, fomm identificados mais de 200 furos,

pogos, drenos, nascedeq minasiou galerias comcaudais que não ultrapassam 10 litrode

se situam de modo geral abaixo de 5 litros.

Relativamente aos solos, foi avaliada no concelho uma área de ceÍca de 70% zujeita a

riscos de erosâo, predominante no interior. Á excepçâo das planícies do titoral e da

rihira de Campilhas no Norte do C,oncçlho, todo o território de Odemira está sujeito,

pelas suas caacterísticas, naturaiVedificadas, a mais ou Írenos acentuados riscos de

erosão. São particularmente graves nas encostas de maior declive (zuperior a25o/o), os

vales mais encaixados dos cursos de ágrra de solos incipientes e coberto vegetal de

menor efeito protector. Têm mçnos significado, ainda no iúerior do concelho e apesar

do relevo sinuoso e irregular, onde os declives são menores e os solos tem maior

desenvolvimento (PDlú 1999).

As árqs do concelho de Odemira que integram a Reserva furícola NacionallE são

zoÍas beneficiadas pelos aproveitanrentos hidroagrícolas. Por seu turno, as áreas do

concelho que integram a REN compreendem as seguintes situações: zonas costeiras

t8 A delimiação da RAN foi aprovada pela Comissão Regional da RAN no dia I de Junho de 1993.
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(p:aias, dunas, arrihs, kixa a longo da costq e§tuáÍio§, §apai§ e ilhfus); ?Í,oas

ribeirinhas, água§ interiores e áreas de infiltração mfudma ou de apenhamento (eitos

dos cursos de água, lagoas e frixas de proterso, áreas de má:rima infilnaçáo e

cabeceiras de linhas de ágUa) e rcnas declivosas (árqs comrisco de e,rosão).
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2. Os ambientes sócio-demográÍico e sócio-económico

Nos ultimos anos observa-se uma regressão na variaçâo da população residente. Em

1960 a população era de 43 g99 resideúes, enquanto que em 2001 era de 26 106.

Coúudo, na última dérada avat'aefio não foi muito acúuad4marcando uma diferença

de menos 312 residentes ([NE, 20Aq.

De acordo com as estatísticas (INE, 2004), esta variação nâo é homogénea em todo o

território concelhio, havendo características demográficas diferentes consoante a ?-orla

do concelho. Do interior para o litoral evidencia-se marcadamente essa variação' A

densidade populacional é de 15 hab/km2 (inferior à média do Alentejo). O povoamento

é diqperso, havendo freguesias que têm menos de 5 habrkm2 e orÍras com mais de 50.

A freguesia de Sabóia, por exemplo, situada no interior do concelho tinha em 1960

4136 residentes, enquanto que em 2001 passotr aler 1344 habitantes. Em comparação, a

freguesia de Vila Nova de Milfontes, localizada no litoral, tinha 2896 residentes em

1960 e em 2001 quase que viu duplicar a sua populaqáo.

Em 2001, os jovens até aos 24 anos eram 6 484, enquanto que os residentes com mais

de 65 anos erarn de 6 507. Um aspecto marcante na cwacteúzagão da população

odemirense é sem dúvida a tendência para o envelhecimento populacional. Entre 1991 e

2OOl, os jovens (0-14 anos) diminuíram 23,1o/o e a população idosa aumentou 24,lyo

([NE,2001).

O índice de envelhecimentole entre 1981 e 1991 diminuiu ceroa de 28o/o, enquanto que

nos úItimos dez anos houve uma estabilização, a diminuição fui de ce,rca de um ponto

percentual Essa mesma taxa en de é de 216,9/o em2ü04. Constata-se que, para 100

idosos (residentes com mais de 65 anos) existem 5l jovens (residentes com 0-14 anos).

A ta,xa de natatidade em 2002 era a mais baixa do Alentejo Litoral com 7,4o/o,

registando-se em 2004 uma zubida de l%o.

re A relação existente enfe o número de idosos e a populagão jovem

98



Ata&de mortalidade é a mais elevadado Aletrejo Litoral e mais alta que a média do

pas fixando-se em 20A4 emceÍca de 13,3 mortes por cada mil habitantes. Em 2004, a

taxa de nupcialidade era de 208, enquanto que a taxa de divórcio de 1,1. Em 2002,

registava ataxamars alta do Alentejo Litoral em casarnentos católicos e uma das mais

altas em nados-vivos fora do casamento.

Existem 10 408 famflias e 18 389 alojamentos familiares em 16 139 ediflcios. É o

concelho 666 mais ediflcios do Alentejo Litoral, no entanto só 55% é que sâo habitados

permaoeúereute. A maior parte destes edificios foi constnrída depois de 1970.

Coúudo, a d§ersão dos cenaos habitacionais frz com que nem todos tr)ossuarn

saneamento básico da rede pública (muitos deles têm sistemas aúónomos de infia-

estruturas como furos de ágsae fossas e energia solar).

A taxa de analfabetismo em l99l era de 32,8o/o, €oquanto que, em 2001, essa me$na

ta:ra era de 25,7o/o. A população residente de aoatfabetos, com l0 anos ou mais, é de 6

163 pessoas. E de Íealçar que grande parte da população é idosa ([NE, 2W4).

Tabela 2.1 -População segundo o nível de ensino

Nenhum
nfuel

1o Ciclo 2" Ciclo 3o Ciclo §eundário Ensino
m6dio

Ensino
superior

7 699 9191 2849 2 550 2633 45 I 139

Fonte: INE (2001)

A rede escolar do concelho divide-se em cinco agnrpamentos: Colos, Odemira, Sabóia,

S.Teotónio e Vila Nora de MittonteJS.Lutu. No ano lectivo 2005n006 haúa 94

estabelecimentos de ensino em funcionamento, sendo o concelho do Alentejo em que há

'rm maior número de estabelecimentos do ensino púbüco do pré-escolar (28 escolas) e

do lo ciclo do ensino básico (38 escolas) (vifu Anexo II). Neste mesmo ano, o número

de alnnos matriculados era de 3220, disEibiuídos da seguinte forma:

Tabela 2.2 -Número de alunos por nível de ensino 2005106

Pr6ecolar 1o Ciclo 2o Clclo 3o Ciclo §ecundário
435 982 5s7 728 518

Fonte: CâmaraMrmicipal de Odemira (2006)

99



Agrupamento Horizontal de Ercolas
de V. N. Milfontes i §. Luít

Agrupamento de Colos

Agrupamento de Odemira

Agrupamento de S.Teotónio
Àgrupamento de §abóia

f,'onte: www.colegionsgraca.com.pt

A localização geogrráfica e a acessibilidade em relação ao litoral, mostram que as

freguesias do interior são aquelas que têm uma população com um nível escolar mais

baixo e escolas com um menoÍ número de alunos (grande parte são estrangeiros).

Na area da saúde, o concelho dispõe de um centro de saúde com serviço de atendimento

permanente (SAP) e algumas extensões espalhadas pelo seu território. Os doentes que

não podem ser atendidos, por insuficiência de meios ou precisão de avaliação médicao

são encaminhados para o Hospital de Beja (dista 100 km), uma vez que não tuí hospital

em Odemira. Existem 10 farrnícias, 16 médicos e enfermeiros e registam-se 65 235

consultas por ano (média de 3 conzultas por ano para cada pessoa) (tNE, 2001).
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No 4oio à terceira idade, existem 4 lares com capacidade total para 200 ute,lrtes, 5

centros de dia parr- 162 pessoas e serviços de apoio domicilifuio para outras 170. Os

pensionistas sâo 9 506, ou seja, cerca de 36%o da população, que na sua maioria recebem

pensões por rrclhice. Em 2OOl, foi criado um Núcleo regional da APPC0 com um

cenho de actiúdades ocupacionais para 15 úe,fies, guê presta serviços e apoio

domicilifuio a orúros tantos. Hâ cerc,a de 2 258 indivíduos com deficiência na população

residente, isto é 8,6Yo,

A tendência oatural do concelho seria a de continuar a perder população, prossegrrindo o

envelhecimento populacional. No entanto, é certo que os jovens partem à procwa de

uma vida melhor, mas há outros qlre procuram esta terÍa para refilgio e/ou para aplicar

de forma inoradora as suas c4acidades profissionais e económicas. Os alemães e

holandeses têm visto Odemira como um bom local para desenvolverem o§ ssu§

negócios, nomeadamente as estufrs e empÍesas relacionadas com a exploração agrícola,

o que faz.cnmque seja afaída muita mão-de-obna de países de Leste.

Na verdade nâo se pode coúabilizar esta população, a maioria não está registada nos

cadernos eleitorais e nos censos não se distingue a nacionalidade da populaçâo

residente. Todavia, a autarquia tem desenvolvido vários tabalhos de pesquisa na área da

educação, contúilizando as crianças estrangeiras inssritas nas escolas como variável de

análise, apercebondo-se do peso dos estrangeiros napopulação local (lúachado, 2003).

A nível económico existiam no concelho de Odemira, em 20M, 589 sociedades

sedeadas, sendo 18,8o/o do sector primário, l9/o do sector secundário e 62,lyo do sector

terciário (INE, 20M). Ainda no mesmo ano, a população wonomicamente activa e

eryregada era de 9751 pessoas (considerando afaixa dos 15-64 anos), enquanto que a

população desempregada de 894. Em relação à tarra de actiüdade, vetrifica-se um ligeiro

aumento de 1991 (39,3yü para 2001 (40,8yo). A taxa de desemprego subiu nos últimos

anos, passando de 6,70/o e,m 1991 para&, o/o em 2001.

O sector primário, predominante, é earacterizaÃo por actividades agrícolas, pecuárias,

piscatórias e florestais. Apenas 3,7yo da superficie agrícola do distrito de Beja é

t- t,:,'
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ir;rÍ4rada'concenfrando-se metade deste valor no concelho de Odemira com I I 349 ha A

agricultura te,m destacado relevo no Perímetro de Rega do Mira, onde p'rolifera a

agricultura intensiva modernizada

O clima arneno, a abnrndância de ágwe a boa qualidade dos solos fa?En do litoral do

concelho um lugar basante atactivo para eqpÍesas multinacionais, de onde saem

prodúos pra vários pontos da Europa (as principais produções são morangos,

hortícolas e flores). Depois de anos de úandono, o terreno do Brejão preparado pela

Odeftúa de Thierry Russel, está hoje ocupado por várias eryresas que retomaram a

produção agrícola intensiva

O eryrego para mãode-obra indiferenciada por empreitada é úundante, de tal forma

que começa a atrair muitos emigrantes de Leste. Contudo, dapopulação activa local, as

mulheres são a esmagadora maioria dos empregados neste sector. Por orúro lado, a

populaçâo agrícola aúóctone está envelhecida e com baixo nível de qualificação.

Dedica-se à agricultura de zubsistência e ao cuhivo de forrageiras que se destinam à

pecuária nomeadamente aprodução de gado bovino, frzendo desta actividade o supoÍte

da sua actividade económica, que corylementam com a reforma (Àtlachado, 2003).

No vale do Mira pratica-se tradicionalmente a agricuhura Atrigamente, as vátzeas

eram rúilizadas para a produção de anoz. Actualmente esse tipo de cultura tem vindo a

ser abandonad+ veriÍicando-se a sua conversão para culturas de regadio, em que os

principais prodúos g1s milho, forrageiras e cereais (trigo, aveia e cevada).

De acordo com o PDM (1999), as circunstÍincias do exercício da actividade agricola

manifestam-se desadequadas para o corresto desenvolvimento das potencialidades

existentes. Será necessfoio procrnar resolver um coqiumo iryortame de questões sócio-

estruturais e técnico-económicas que afectam o sectoÍ, nomeadarnente o

inflacionamento do preço dos terrenos, o envelhecimento e a deficiente preparação

técnico-profissionat dos activos agrícolas e a frasa afirmação/penetração dos

agricultores nos circuitos e opradores de escoamento dos produtos.

A pecuária tem-se desenvolvido, principalmente, no perímeto do Mira, sendo o gado

bovino para leite a principal produção. No interior do concelho é significdiva a cria@o
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de gado ovino, caprino e suíno. Para além disso, as condições favoráveis da serra

permitem a exploração florestal através da extracçÍlo da cortiça e corte da madeira de

eucaliptos, actividades que eqpÍegam sazonalmente parte da população masculine

sendo promissor o pote,lrcial florestal e silvo-pastoril no interior do concelho.

No que diz respeito à pesce esta é do tipo artesanat praticada com embarcações de

pequenas dimensões e, marcadalnente, sazonal. Tem-se desenvolvido ao longo da costa

apoiada em pequenos poÍtos escondidos nas anibas (Vila Nova de Milfontes,

Almogravg Zambujeira 6 42snha do Mar). Pra além da pesca, é importante salientar

as boas condições para o desenvolvimento de aquacultura no concelho.

No estgário do Mirq encontram-se registadas várias empresas de aquaculttra que

produzem, essencialmente, robalos, douradas, principalmente emregime semi-intensivo

(Godiúo, l»7). As principais unidades localizam-se nos Foros do Galeado e resultam

de gm processo de reconversÍio, de salinas inactinas, que teve início em 1991.

As actividades seundárias têm um peso relativamente reduzido na economia do

concelho. A indústria cenüa-se em unidades de pquena dimensão de transformação

artesanal de queijos, mel e chouriços. Para além dissoo existem duas indristrias de

mármores, algumas carpintarias e várias oficinas de repmação de máquinas e

automóveis. Neste sector, a actividade de destaque é a construção civil, cujo

desenvolvimento se justifica pelo crescimento turístico e imobiliário do litoral. É um

forte &activo de mão-de-obra local e estrangeira.

No sector terciário do concelho, a adminishação pública, os tansportes e os serviços

sociais representam uma parte muito significatina da populaçâo eryregada e cenEam-

se, quÍNe exclusivamente, na sede de concelho, Odemira §ó a aúarquia emprega @rca

de 600 pessoas e ocupa muitas ouEas com progÍunas ocupacionais, emlnego e

requisições.

O comércio e o turismo têm-se vindo a desenvolver sobnetudo no litoral, em Vila Nova

de Milfontes, onde a pÍocura mais se verifica Das actividades comerciais, as mais

representativas são as de venda a retalho. O turismo deixou de ser novidade em Vila

Nova de Milfontes desde os finais do século )(DL altura em que predominava o trnismo
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de elites. Contudo, por volta dos mos 70 e 80 o turismo de massas surge como uma

"ondn gigantesca", acelera-se o crescimento urbano e a proatra dos recursos naturais

da regtão, cotno as praias e paisagens, torna-se rwm inportante factor da sua

economia "(Jrna coisa é certa: o turismo continuqá o ser a base da economia local,

com influência não só ra comércio mas tanbém na pesco e na agricalttna."

(Quaresmq 1986:104).

Vila Nova de Milfontes é considerada a válvula do concelho de Odemira tornando-se

mais urbana com o desenvolvimento do turismo. Este sector desenvolveu-se nesta

regiâo dwido à sua ba localizacfio e r@ursos de que dispõe sendo o prodúo

esffiégico - Sot e Praia Re,presenta cerca de 58,8y&r (584 camas) do total de camas do

concelho de Odemira (99a camas)z. No entanto, segundo a Câmara Municipal de

Odemira, a oferta não classificada excede a classificada na ordem dos 75o/o, o que

mosEa que a sua representatividade é bem maior do que os dados oficiais demonstram

(Correia et a1.,2003).

As unidades turfuticas são, na sra maioria, de carácter fauriliar e Irequenas dimensões. O

concelho oferece um turismo essencialmente balnear. As zuas praias são um dos

principais motivos de atracçilo de trnistas. Apesar de começarem a surgir nova§ formas

de tnrismo, eryreendimentos de TER23 e hrristas em busca do contacto com a mtrir:eza

que procuram o interior e as actividader grdisienais. A sazonalidade é um faptor de

reshição a este potencial turístico, uma vez que a procura se concentra nos meses de

verão (Julho e Agosto).

2' st4tgg[: 58,75o/o (este nrimero não engloba os parques de campismo do concelho de Odemira).

2' Dados fornesidos pela Câmara Muoicipal de Odemira e pesquisa telefónica pelo gnrpo de trabalho aos

respectivos estabelecimentos hoteleiros.

23 Turimo em Espaço Rural - estes emprwndimentos desenvolvem-se em zonas rurais e normalmente

em casas particulares e familiares, sendo classificadas como Turismo de }labitaçao, Agrotrnimo, Casas

de Compo, entre outras.
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De acordo com o Instituto Nacional d€ Estatística, em 20A4 existiam 15

estahlecimentos hoteleiros com capasidade de alojamento de 651 lugares. Nesre ano,

registaram-se 57 321 dormidas, mais 9 978 que no ano de 2000- A procura é

maioritariamente do mercado nacional, seguindo-se o mercado estrangeiro: Alemanha

Países Baixos, Reino Unido, França, Espanha eltáLiu

O concelho de Odemira dispõe de um precioso patuimónio de actividades artesanais2a,

procurado p6lr firistas. A cestaria, cerâmica, olaria, tecelagem, tatoaria, fabrico e

eryalhameúo de cadeiras, produção de calçado, violas campaniças, miniaturas de

actividades locais e de alfrias agrícolas, são alguns exemplos da diversidade de

criações, tanto ligadas a actividades económicas específicas, oomo I imagina@ e à arte

popular.

Na zona litoral assiste-se já, nalguns casos à dilúção e FÍda de idertidade culttral

mercê do contacto, via turismo e diwlgaçilo dos media, com sistemas de valores e

formas de vida múo diferentes dos tadicionais da região, contibuindo paxa urna nova

mitologia do progresso, guê confrrnde srescimento com desenvolvimento. Pra além

disso, os objectos artesanais têm sofrido alterações nas formas e nas técnicas

tradicionais de obtenção, resultando numa perda de genuinidade e desvalorização

(PDM, t9»).

2a A manufrctuÍa de objectos com matérias-primas existentes na região e produzidos por um ou mais

artífices, «)m o auxÍlio dos seus frmiliares em pquenas oficinas ou nas suas próprias húita@s' são

objectos que refleúem os modos de úda e de sentir da populagâo Odemire,nse.
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3. Os principais problemas ambientais

3.l Problemas no Rio Mira

No vale do rio Mira, a pecufuia é uma actividade com alguma e:rpressão económicq

eúdenciando-se a produção de gado bovino leiteiro e de ovinos. Algumas das várueas

adjacentes ao estuário do Mira são deixadas em 1rcusio e aproveitadas para pastoreio,

essencialmente de gado bvino e ovino. Estas actividades têm como consequência um

aumento de matéria orgânica que flúi para o estuário e uÍna degadaçao da flora húmida

envolvente (Carvalho, 2OAq.

As galerias ripícolas são estruturas arbóreo-arbustivas que desempeúam funções

essenciais para a manutenção do equilíbrio ecológico. A fauna e flora encontradas

nestes corredores são d€ grande rÍqtteza- No eutanto, as r@eutes alterações do uso do

solo, constituem ouffo dos problemas do estuário. Nas últimas décadas surgiram

grandes áreas de eucaliptal em substituição da vegetaçâo aúóctone, com a húitual

escassez de subcoberto, o que conduz a uma grave degradação ambiental. Por orfro

lado, este tipo de povoamsuto florestal promove a acelencfio da erosâo do solo e

consequente escorrência de terras para o estufuio, o que condtrz a um aumento da

ttrrbidez e do assoreamento, a urna degradação da qualidade da ágsa e à perda de solo

fértil nas encostas (bidem).

A excessiva artrfrciatizacfio dos pvoareúos florestais nas encostas ahruptas do vale do

Mira têm vindo a reduzir a furyão de um coberto mais próximo do natrnal deveria

desempeúar nestas faixas de transição ente os sistemas agrÍcolas, que se desenvolvem

nos fundos aluviais e na planície litoral Para além das funções mais directamente

ligadas à conservação do solo e da ágpa também o frcto de assegrrrarem o contínuo

natural eutre ecossistemas com urna biodiversidade tão elevada, deveria apontar paÍa a

consernação destas vertentes num estado póximo do natural, o que até agora tem

coryensado as utilizações agrícolas no vale e na planície litoral (a sul desta unidade já

abrangida pelo perímetro hidroagrícola do Mira) @ettencourt, 1998).

No que diz reqpeito à aquacultura, nâo existem, actualmenteo conflitos ambientais

graves no Mira No entanto, deverão ser tomadas medidas relativas ao potencial de
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eutrofização associado a esta actividade, bem como ao seu impacto a nível da ictiofauna

autóctone, cÍlso se estabeleçam novas explorações ou haja uma intensificação do regime

de exploração destas unidades.

As principais perturbações do estuário derivadas do turismo ou agravadas por este,

situam-se na sua parte terminal, junto a Vila Nova de Milfontes. Os passeios de barco e

a utilização de motas de água constituem desportos muito praticados nos meses de

Verão. Como vimos no ponto anterior, este turismo é essencialmente balnear e de

massa.

3.2 Resíduos sólidos urbanos

O lixo é um problema generalizado um pouco por toda a parte. No concelho de Odemira

houve, desde 2002 até 2004, um ligeiro aumento da quantidade de resíduos recolhidos

pela autarquia, que dispõe de 1600 contentores de 800 litros para colocação de lixo

indiferenciado. Em 2000, foram recolhidos 6 190 toneladas de lixo e passados quatro

anos esse número quase duplicou (INE, 2001). No entanto, em 2005, verificou-se uma

diminuição dessa quantidade, provavelmente devido ao inicio da implementação da

recolha selectiva com a colocação de ecopontos em várias freguesias do concelho.

Gráfico 3,2.1* Quantidade de resíduos sÓlidos urbanos
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O sistema intermunicipal de recolha, transporte e valorização de reciçláveis

operacionalizou-se no dia 1 de Junho de 2005 pela Ambi1ita125. Esta serve a população

dos concelhos de Alcácer do Sal, Aljustrel, Ferreira do Alentejo, Grândola, Odemirq

Santiago do Cacém e Sines. No total são 119.149 habitantes paÍa uma iírea de 6.418

km2.

O concelho dispõe de 78 ecopontos, dos quais 63 contentores de 2500 litros e 15 de

1500 litros, paÍa as freguesias com menos habitantes. Quanto aos dados quantitativos

recolhidos no município de Odemira, foram os seguintes:

Tabela 3.2.1 - Quantidade de resíduos, em toneladas, colocados nos ecopontos

2005 Papel e cartão Plástico e metal Vidro

Junho 3.9 1.3 0

Julho 4.8 5.5 t3.2

Agosto 22.7 5.7 12.9

Setembro 15.6 5.0 42.4

Outubro 12.9 3.4 8.9

Novembro 9.0 4.3 16.9

Dezembro t3.7 3.7 22.7

Fonte: Ambilital, 2006.

3.3 Entulhos e lixeiras

No concelho de Odemira existem cerca de 7l lixeiras e vazadouros. As freguesias mais

afectadas com este problema são as que têm um maior número de habitantes. Para além

disso, as freguesias que têm explorações agrícolas de grande dimensão são as mais

25 A Arbilital - Investimentos Ambientais é uma empresa intermunicipal composta pela Associação de

Municípios Alentejanos para a Gestão Regional do Ambiente (AMAGRA) e pela SERLIRB - Serviços

Urbanos. Foi constituída em 2001 com o objectivo de gerir o sistema integrado de recolha, tratamento e

valorização dos resíduos sólidos urbanos da ârea territorial dos municípios associados da AMAGRÁ.
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afectadas com depósitos de plasticos e tubagens. Algumas empresas como a Camposol e

a Vitacress chegam a ter de três a quatro depositos destes resíduos.

GníÍico 33.f - Tipo de resíduos das lixeiras e vazadouros
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Das cerca de 43 lixeiras existentes no concelho, 20 destinam-se aos chamados monstros,

ou seja, resíduos sólidos urbanos de grandes dimensões; 13 contém entulhos e 8 são

depósitos de plásticos, As lixeiras em menor número são as de invólucros de munições

(2 lixeiras) e de medicamentos (1 lixeira). Grande parte destas está situada perto de

estradas pouco movimentadas ou em locais próximos de explorações agrícolas, em

terrenos privados.

3.4 Resíduos Agrícolas

Nas explorações de hortofruticultura e floricultura intensivas do Perímetro de Rega do

Mira (PRM) são utilizadas grandes quantidades de plastico, verificando-se a

acumulação periódica daquele material em fim de vida útil. Daqui, resultam os impactes

ambientais habitualmente associados ao abandono e deposição não controlada de

resíduos.

Invólucros de

nnrnições

tipo de reeiduos

Pneus
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A gestão integrada dos resíduos de factores de produção usados na agricuttur4

nomeadamente, pliásticos adquire uma relevância particular no PRM pelo facto deste se

encontrar ntrma area protegida (PNSACV), conferindo aos diversos agentes envolvidos

responsabilidades acrescidas no que respeita ao solucionamento do problema em causa.

Acresce que, tristes exemplos como o da ex-Odefruta no Brejão, constituem

incontornáveis alertas paÍa as consequências desastrosas de ignorar o problem4 ou de

não o considerar com a necessária antecipação e um adequado planeamento das

soluções de gestão.

Nos últimos anos, tem-se verificado uma tendênciapara a reconversão e intensificação

dos sistemas produtivos, particularmente no PRM. Com efeito, dos cerca de 10.000 ha

do PRM inseridos no Parque Natural, aproximadamente 1.000 ha são ocupados com

culturas do sector hortofrutícol4 concentradas na faixa litorai entre V. N. Milfontes e o

Cavaleiro e entre aZarrbuletra do Mar e a Azer*n do Mar.

Tal tendência poderá levar a uma modificação global do coberto, da estrúura de

produção e da paisageÍn, acompanhada pela destruição de biótopos, pela degradação do

solo como sistema biológico e pelos riscos de eutrofização das águas e o aumento de

efluentes tóxicos. Levarâ ainda a uma cada vez maior produção de resíduos agrícolas,

tais como plásticos, óleos e resíduos dos fitofármacos utilizados. Relativamente à

pecu.ári4 as pastagens tradicionais têm vindo a ser melhoradas e substituídas por

pastagens de regadio o que, aliado ao aumento dos encabeçamentos, poderá ter

consequências negativas, quer no solo, quer nos biótopos existentes-

Apesar de ser entendimento do PNSACV que as actividades agrícola e florestal são

responsíveis em grande medida pelo património natural e paisagístico presente nesta

região e que continuam a ser as actividades que melhor podem conciliar a conservação

da nafixeza com a melhoria da qualidade de vida das populações, a tendência para a

intensificação destas actividades tem vindo a criar impactos negativos cadavez maiores

sobre a conservação da nattxez4 designadamente no que diz respeito aos recursos solo e

água e à biodiversidade na região (Plano Agro-ambiental do PNSACV, 2002).
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3.5 Incêndios florestais

Nos úttimos anos, os incêndios têm tido gande expressão no concelho de Odemira. O

GráÍico 4.5.1 apresenta a sua evolução. Em 1998, Odemira teve o maior número de

incêndios do Alentejo Litoral" com cerca de 162 ocorrências.8m2002, esse número

baixou significativamente para 104 com urna menor área ardida, provavelmente deüdo

ao aumento de meios humanos no combate as chamas. O número de bombeiros

aumentou de 94 no ano anterior para 130 neste ano (INIE, 2004). Contudo, o número de

incêndios voltou a subir em 2004 paru 146 ocorrências.

GráÍico 3.5.f -Número de incêndios no concelho de Odemira
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Fonte: Bombeiros Voluntiários de Odemira, 2006.

De acordo com a informação disponibilizada pelos Bombeiros Voluntarios de Odemira

(2006), nos ultimos onze anos, o tipo de incêndios foi predominantemente florestal com

cercade ll98 ocorrências, seguindo-se o urbano (139), industrial (94) e 50 de outros

tipos. As freguesias onde se registaram maior número de incêndios foram S.Teotónio e

Milfontes. Os meses de Verão foram os mais marcados pelos fogos, sendo o mês de

Agosto aquele que apresentou um maior número de ocorrências.
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3.6 Consumo de electricidade e de água

O consumo de electricidade no concelho em 1998 era de 38 9393 KWh, um dos valores

mais altos do Alentejo. Existiam, nesse ano, 14 243 consumidores que se distribuíam

por três sectores: consumo doméstico (12 159), agricultura (318) e indústria (324). Nos

últimos anos, o consumo tem subido substancialmente. Em 2000 foi de 47 0003 KWh e

em 2003 de 58 9543 KWh. Neste ano o consumo domóstico de electricidade por

consumidor foi de 1,7 milhares de KWh. Odemira é o terceiro concelho com maior

consumo de electricidade do Litoral Alentejano (INE, 2003).

No que diz respeito ao consumo de água, no Gráfico 1.4.3 observa-se que desde 2000 e

até 2003 houve uma subida nos gastos de água, mas em 2004 e 2005 o quadro inverteu-

se, provavelmente, devido ao aumento das tarifas de consumo de água. Segundo INE

(2003), os indicadores de ambiente por concelho mostram que 59,7o/o da população é

servida por sistemas de abastecimento de água e 560/o por estações de tratamento de

águas residuais. A falta de ETARs e visivelmente um dos problemas sentidos neste

concelho.

GnáÍico 3.6.1 - Consumo de água
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l. Constituição e dinâmica

A Câmara Municipal de Odemira tem vindo, desde há alguns anos a esta parte, a

aumentar o seu interesse e empenho pela área da educação ambiental,

considerando-a actualmente runa área estratégicapdra a informação das populações

sobre os valores naturais e humanos presentes na região, procurando desta forma

promover uma maior participação dos munícipes na preservaçâo do ambiente.

Contudo, este trabalho de sensibilizaçáo não tem sido realizado de forma estrutural

e continuada devido à escassez de meios e equipamentos vocacionadas

especificamente para o efeito.

Com a firme çerteza de que estes meios, recursos e equipamentos sâo

indispensáveis para a concretização de uma estratégia integrada de educação

ambiental, estruturada e efrcaz- a Càmaru Municipal de Odemira, com o apoio do

Ministério do Ambiente, criou o Pólo de Educação Ambiental - Sítio da Costa

Sudoeste (os seus custos rondaram I milhão de euros, 75o/o comparticipados no

âmbito do III Quadro de Comunitário de Apoio).

Este projecto iniciou-se em 1998, com a criaçáo da Ecoteca (começando esta a

fazer parte da Rede Nacional de Ecotecas), através de um protocolo assinado entre

o IPAMB e a autarquia com a intenção de polarizar a região envolvente de forma

dinâmica em articulação com o PNSACV.

Por circunstâncias diversas (em particular relacionadas eom a mudança de estatuto

do IPAIvIB) o referido protocolo não teve efeito. Assino" a possibilidade de dar

e:çressão às intenções e princípios de educação ambiental ali contidos foi

assumida pela autarquia, que formalizou a candidattna púa a implementação do

Pólo de Educação Ambiental, entrando este a funcionar efectivamente em Outubro

de 2005.

Com base na informação do próprio projecto, importa desçrever as suas

características gerais. Assino, o Pólo de Educação Ambiental (PEA) contempla sete

espaços fisicos distintos (Figura 1.1) que permitem o conhecimento e

CAPÍTULO II

APRESENTAÇÃO DO pÓr,O DE

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
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interpretaçÍio dos valores naturais, culturais e paisagísticos do concelho de

Odemira. Estes espaços estão dotados de materiais pedagógicos e sinalética

interpretativa vocacionados parra a práticada educaçâo ambiental.

Figura 1,1 - Espaçoívalências do Pólo de Educação Ambiental

Parque das

Aguas
PEA - §ítio da
Costa Sudoeste

Ecoteca

Percurso
Ribeiriúo<- +

Viveiros

Horta
Pedagógica

fuboreto

Cerro dos
Moiúos Juntos

Fonte: elaboração própria

Ecoteca

A Ecoteca de Odemira é a estrutura central do PEA e tem como principal função

dinamizar as actividades relacionadas com todas as valências do Pólo. Está

instalada na antiga fábrica de moagem e descasque de arroz recuperada e

devidamente remodelada para o efeito. É um centro de recursos para a educaçâo

ambiental equipada pelo o ex-IPAMB que, devids 4s insucesso nacional da Rede

de Ecotecas, atribuiu a sua coordenação à autarquia. A Ecoteca dispõe de cinco

espaços específicos: laboratório, oficina, auditório, biblioteca e mediateca'

Hoúa Pedagógica

Este espaço localiza-se na Quinta do Lobato junto ao rio Mira e é um dos espaços

do Pólo mais vocacionado paÍa o desenvolvimento de actividades práticas de

educação ambiental com os mais jovens. Integra vários zonas que permitem a

aquisiçâo de conhecimentos e a concretizaçâo de práticas ligadas à agricultura

sustentável e à gestão de resíduos biodegradáveis. A horta pedagógica é composta

por um conjunto de talhões que estão à disposição das comunidades educativas,

uma unidade para estágio e mineralização de lamas de ETAR's, um espago para
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tratamento de resíduos verdes e uma unidade de compostagem que poderá servir

igualmente como espaço experimental no domínio da agricultura sustentável.

Cerro dos Moinhos Juntos

Neste espaço estrá localizado o moiúo de vento de Odemir4 adquirido pela autarquia

em 1989. Mantendo-se em funcionamento para fins didacticos e culttrais este moinho

dat4 provavelmente, de 1874. Testemunho do modo de üda local e digno representante

da arquitectura e tecnologia tradicionais, este moinho situa-se num local com interesse

cénico e paisagístico. A experiência e as artes de manobrar o engenho são sabiamente

explicadas pelo moleiro. Neste momento está a laborar de forma tradicional sendo

usado pela população, que aí pode comprar farinha ou moer gtão.

Figura 1.2 - Cerro dos Moinhos Juntos (Moinho do Alto de S. Sebastião)

Fonte: elaboração própria

Parque das Águas

Junto a uma linha de água de dimensão considerável que descarrega no rio Mira

encontra-se um espaço de grande importância paru este projecto. Envolvido por

uma cortina de vegetação frondosa dominada pela mata de pinheiros a sul, por

freixos e salgueiros na parte central e por uma vegetação exótica a norte, o Parque
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das Águas permite a aquisição de conhecimentos sobre características do parque' a

sua história no abastecimento de átg:ua a Odemira, a realização de um peÍcuÍso

educativo, e a utilização de diferentes equipamentos para recreio e lazer.

Figura 1.3 - Parque das Águas (Boavista dos Pinheiros)

Fonte: elaboração proPria

Viveiros

Este espaço, localizado junto às antigas captações de ágva, em Fiais - Boavista dos

Piúeiros, é composto por diferentes espaços que funcionam de forma integrada

com vista a proporcionaÍ um conhecimento alargado e aprofundado sobre temas

relacionados com o coberto vegetal. Este espaço disponibiliza uma estufa

maternidade, iireas de estágio para plantas envasadas e uma estufa fria e quente

para desenvolvimento e exposição de plantas exóticas e endémicas.
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Figura 1.4 - Viveiros (Boavista dos Piúeiros)

Fonte: elaboração própria

Arboreto

Localizado, também, na Quinta do Lobato, propriedade da autarquia, o arboreto

tem uma área de cerca de 2 ha e integra espécies arbustivas de cunho mediterrâneo

ou mediterrâneo-atlântico. Este espaço permite a sensibilizaçáo dos visitantes para

o valor da floresta e a interpretação da biodiversidade associada ao coberto

vegetal.

Percurso Ribeirinho

Integrado na zotra ribeirinha de Odemira, entre a ponte rodoviária e o cais

flutuante, este percurso temático constitui um espaço de aprendizagem e de recreio

dedicado aos ecossistemas ribeirinhos. Através de painéis interpretativos

instalados ao longo do percurso é possível o coúecimento dos elementos

biofísicos do rio Mira e dos seus afluentes enquanto se desfruta da beleza

paisagísticadazonaribeirinha. A informação e sensibilizaçáo dos visitantes sobre

temas tão diversos como a fauna, a flora, as características biofisicas da bacia

hidrográfica e as actividades tradicionais, entre outros. Neste espaço pode-se
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observar uma reprodução da antiga barca, utilizada pela populaçáo até à construção

da actual ponte rodoviaria.

Figura 1.5 - Percurso ribeirinho (Odemira)

Fonte: Pólo de Educação Ambiental, 2006

Estas valências localizam-se dentro dos limites concelhios e representam espaços

classificados, não inseridos em Á,reas Protegidas de âmbito nacional. Estão aqui

incluídos sítios integrados na Lista Nacional de Sítios proposta para classificação,

e ainda Zonas Especiais de Conservação ao abrigo da Directiva92l43lCEE e areas

integradas na Reserva Ecológica Nacional.

Em relação ao pessoal do Pólo, a Ecoteca conta com 4 técnicas para o planeamento

e dinamização de actividades (1 Engenheira Zootécnica, I Técnica Superior de

Turismo e 2 Técnicas Profissionais de Ambiente), I Assistente para o

desenvolvimento do trabalho administrativo e I Auxiliar de Serviços Gerais para

limpezas e Íurumações do espaço. O Cerro dos Moinhos Juntos tem um moleiro

permanente, que acompanha as visitas e faz todo o trabalho de moagem. Os

restantes espaços têm viírios jardineiros e cantoneiros efectivos para cuidar dos

arranjos e embelezamento dos jardins.
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As técnicas do Pólo participaram em algumas acções de formação (Acção de

Formagão sobre o Pólo de Educação Ambiental - Eco Sapiens; 3o Encontro

Regional de Educação Ambiental do Algarve; Curso de monitores de educação

ambiental * ASPEA) e visitaram alguns projectos do mesmo género antes de

iniciarem o seu trabalho (Monte do Vento em Mértola; LPN - Vale do Gonçalinho

em Castro Verde; Ecoteca de Olhão) para absorver o máximo de informação

possível e conseguir desenvolver o projecto da melhor forma.

No que respeita aos recursos físicos do Pólo, a Ecoteca dispõe de material

informático, televisão, material de laboratório, livros, jogos, material escolar e

folhetos informativos e promocionais dos vários espaços (vide Anexo III). No

entanto, na realização de actividades são usados, na sua maioria, materiais

reutilizados que não teriam outro aproveitamento viável. Os espaços exteriores,

estão devidamente equipados com painéis informativos e placas identificativas das

espécies encontradas.

tr'igura 1.6 - Painéis informativos colocados nos diversos espaços do Pólo
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Fonte: Pólo de Educação Ambiental, 2006
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2. Acções e actividades

No sentido de motivar e empenhar os participantes nos processos conducentes à

preservação ambiental o PEA criou um conjunto de acções de forma a abordar os

diversos temas, facilmente relacionáveis com os conteúdos curriculares. As suas

actividades e acções procuram promover uma utilização sustentável dos recursos

naturais e culturais, através do desenvolvimento de actividades pedagógicas que

consigam aliar a componente formativa ao recreio e lazer, tentando desenvolver a

sensibilização e a adopção de valores, atitudes e comportamentos pró-ambientais.

Neste sentido, foram apresentadas as seguintes actividades/acções (vide Anexo IV)

paÍa o ano lectivo 200512006:

*Um dia na Ecoteca" - conjunto de actividades realizadas na ecoteca paÍa as

escolas do pré-escolar do concelho e nacionais. Integlou Íts seguintes

actividades: histórias e representações (contos tradicionais adaptados sobre os

valores e comportamentos ambientais), oficina de pintura (pintura criativa com

materiais não tóxicos, como o chocolate, carrcla, argila, ciwa, etc.), fantoches

dos ecoporquiúos (história dos três porquinhos adaptada para explicar o

processo da reciclagem e ensinar a separar o lixo) e jogo da separação do lixo;

Figura 2.1 - Actiüdades "Um dia na Ecoteca"

Fonte: PEA,2006.

o
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*Conhecer o PEA" - visita acompanhad4 para todas as escolas do concelho e

nacionais e para a comunidade em geral. Integrou uma visita explicativa a todos

os espaços do PEA (referências histórias, espécies de fauna e flora existente, os

principais problemas associados a esses espaços, irnportância Para a

comunidade);

o «Um dia no PEA' - acção direccionada para Íts escolas do concelho e

nacionais, do lo ciclo do ensino hísico. Integra um conjunto de actiüdades em

dois espaços dos PEA" previamente escolhidos pela escola: Percurso Ribeirinho

e Cerro dos Moinhos Juntos ou Viveiros e Parque das Águas (foram assim

agrupados devido à sua proximidade Íisica de forma a rentabilizar o tempo das

actividades):

Cerro dos Moinhos Juntos e Percurso Ribeiriúo: visita ao moiúo com

explicação de todo o processo de moagem de cereais e utna demonstração pelo moleiro.

Introdução ao problema da escassez dos combustíveis fosseis e dos seus efeitos.

Abordagem do tema das energias renováveis e realizaclas viárias experiências do kit de

energia solar. Depois de almoço, passeio explicativo pelo percurso ribeiriúo (fauna e

flora, a pesca como actividade tradicional, as marés, referência histórica à ponte,

explicação das antigas actividades no rio e da barca de Odemira entre oúras) e depois

um conjunto de jogos que pÍocuram dar a coúecer a fauna e flora ribeirinha local.

Figura 2.2 - Actividades "Um dia no PEA" no Percurso Ribeiriúo
.,*á;r

Fonte: PEA,2006
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Viveiros e Parque das Águas: Inicialmente é feita a visita

explicativa aos viveiros (apresentação das estufas e canteiros, identificação das eqpécies

existentes, importância das plantas, as suÍls principais características, e4plicação do

funcionamento da fito-etar, as funções da cbarca e do bosque de piúeiros) e depois são

dadas algumas e4plicações das frrnções dos jardineiros nos viveiros, bem como do uso

das suas ferramentas e utensílios. São formados grupos de trabalho e as crianças

começÍrm a hzer algumas das tarefas dirírias dos viveiros (semear, plantar, regíu,

mondar, apanhar carum4 etc.).

Figura 2.3 - Actividades "[Jm dia no PE.N'nos Viveiros

Fonte: PEA,2006.

Depois do almoço, as crianças são levadas paÍa o Parque das Águas onde é feito um

passeio explicativo pelo parque (capta@es de rágua e o seu valor histórico e funcional, a

iágua como elemento dominante, a sua importância, o ciclo da água, o coberüo vegetal) e

depois é feito um teatro sobre o ciclo da água intitulado "A üagem da gotinha Inês".

Por firn, as crianças dividem-se em grupos e jogam a dois jogos que, por um lado,

testam os coúecimentos sob,re a âgw(ETAR's, ETA's, utilizações, actuais problemas,

curiosidades, etc.) e, por oúro, remetem para a sua importância e necessidade de a

poupar e não poluir;
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o Colaboração com divergas escolas

Escola do 1o ciclo de João de Ribeiras (Instalação de um jardim com espécies

autóctones da região escolhidas pelos alunos e professoras e levadas pelas técnicas

do PEA à escola, em comemoração do Dia da Árvore - 2l de Março);

Escola do l" ciclo de Luzianes (comemoração de "Um Dia Diferente" - 4 de Maio,

realizaçáo de actividades para várias escolas do concelho: fornos solares, folhas de

papel e pintura com tintas naturais).

o Ateliers

Ateliers de Natal - conjunto de actividades relacionadas com o Natal, feitas a

partir da reutilização de materiais e reciclagem de papel, realizadas nas duas

semanas de ferias escolares (molduras de cartão, folhas de papel reciclado, pasta

de papel);

Figura 2.4 - Ateliers de Natal (pasta de papel)

Fonte: PEA,2006.
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Ateliers da Páscoa - conjunto de actividades relacionadâs com a Páscoa, nas quais

se produzem objectos a partir de material reutilizado e natural, realizados nas duas

semanas de férias escolares (pintura de ovos, pedras e garrafas já usadas);

Ateliers de Verão - conjunto de actividadesrealizadas nos viários espaços do PEA

e até noutros locais do concelho (recolha de lixo, limpeza de praias, agricultura,

contacto com a natureza, actividades diversas) com colónias de férias e programas

de ocupação de tempos liwes.

o Feiras e Eventos

FACECO - Feira das Actiüdades Económicas do Concelho de Odemira (exposição dos

trabalhos realizados, venda de produtos, diwlgação e promoção do PEA e ateliers

diversos: pasta de papel, folhas de papel, sacos de papel, fornos solares, entre outros).

Programa Comenius - acompanhamento de visitas ao PEA com grupos de professores

de vrárias nacionalidades europeias;

Semana Cultural no Colégio Nossa Senhora da Graça - exposição de trabalhos e

realização de actividades: pasta de papel e fornos solares;

Fórum Social de Odemira - exposição de materiais, promoção e divulgação de

actividades;

Programa de Ocupação de Tempos Livres do IEFP - acções de sensibilização

ambiental nas praias do concelho;

Colónias de Férias dos Serviços Sociais do Municipio e da Fundação Odemira

Passeios interpretativo s, jogos temáticos, actividades diversas;

Dia Mundial do Ambiente - exposição sobre a degradação do lixo na natureza, no

Jardim Sousa Prado de Odemira, e realização de um teatro sobre a reciclagem na

Ecoteca;
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Figura 2.5 - Comemoração do Dia do Ambiente (Teatro sobre a reciclagem)

Fonte: PE4,2006

o Exposições temáticas

Exposição "Reutilizar Brincando" na Biblioteca Municipal de Odemira em

comemoração do Carnaval (elaboração de fatos de Carnaval a partir de lixo);

Exf»osição '?rotege a Floresta" na Ecoteca de Odemira em comemoração do Dia da

Árvore (textos e imagens sobre a importfurcia da floresta e o perigo dos incêndios,

exibição de árvores feitas em cartão e materiais naturais).

o Ecoteca de Odemira

Centro dg documentação, mediateca com acesso à internet, jogos e vídeos, com o

devido acompanhamento técnico ;

Informações genéricas sobre questões de carácter ambiental do município:

qualidade da água fornecida, qualidade da água das praias, sistemas de recolha e

tratamento de resíduos, entre outros.
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3. Públicos e balanço de actividades

O PEA funciona como um sistema dinâmico de informação e sensibilização,

vocacionado para a recepção de grupos de alunos e professoreso técnicos

especializados ou interessados nas temáticas ambientais e outros grupos

organizados, que se revejam no conhecimento e interpretaçáo do património

ambiental da região.

As escolas do 1o ciclo e do pré-escolar são as mais privilegiadas no que diz

respeito à oferta de actividades do pólo, assim interessa apresentar estes públicos.

De acordo com os Serviços de Educação do Municipio de Odemira, no total

contabilizam-se 982 alunos inscritos nas escolas do l" ciclo e 435 alunos no pré-

escolar, no ano lectivo 200512006, espalhados pelos vários agrupamentos.

GráÍico 3.1 - N" de alunos do lo ciclo por agrupamento escolar
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Fonte: Câmara Municipal de Odemira,2006
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Das 38 escolas do 1o ciclo do concelho de Odemira, a maior paÍte dos alunos

frequentam as escolas do agrupamento de Vila Nova de Milfontes/S.Luís. De

acordo com o GráÍico 3.1, o agrupamento com menor número de alunos é o de

Sabóia.

Gráfico 3.2 - No de alunos do pré-escolar por agrupamento escolar
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Fonte: Câmara Municipal de Odemira,2006.

No que diz respeito ao pré-escolar, existem 28 jardins-de-infância em

funcionamento neste ano lectivo. Observa-se no Gráfico 3.2 que o agrupamento de

S.Teotónio é o que tem um maior número de crianças inscritas. O agrupamento de

Sabóia é também aquele que tem menor número de alunos a frequentar os jardins-

de-inffincia do concelho.

Como já foi anteriormente referido, o PEA entrou em funcionamento em Outubro

de 2005. As escolas foram, sem dúvida, os seus principais frequentadores. Neste

primeiro ano de vida do projecto contou-se com a participação de 44 escolas, do

pré-escolar e lo ciclo, em actividades diversas. Para além das escolas do concelho,

§.1**'"
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o PEA recebeu a Escola do 1o ciclo de Aljustrel, a Associação Portuguesa de

Paralisia Cerebral de Odemira e dois intercâmbios internacionais de professores.

Desde que abriu as suas portas ao público até ao final do ano lectivo recebeu cerca

de 1220 visitas, isto é crianças que participaram nas actividades e ateliers

apresentados no ponto anterior. O GráÍico 3.3 mostra o número de visitas por mês,

durante o período em questão.

GráÍico 3.3 - No de visitas no ano lectivo 20A5106

Outubro Dezenrbro Fevereiro Abril Junho

meaeS

Fonte: PEA, 2006.

De acordo com o grâfrco, pode-se observar que o mês que registou um maior

número de visitas foi o mês de Março com 274 participantes. A procura mais

acentuada neste mês deveu-se, sobretudo, às condições climatéricas (exceptuando a

Ecoteca todos os outros espaços são exteriores) e às comemorações do Dia da

Á,rvore.
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GráÍico 3.4 * Actividades escolhidas pelas escolas
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No Gnífico 3.2 observa-se que a actividade mais procurada foi "Um dia no PEA",

provavelmente por ter, para além da visita guiada pelos espaços, urna componente

prática. Dentro desta actividade os espaços mais procurados pelas escolas foram o Cerro

dos Moiúos Juntos e o Percurso Ribeirinho.

O PEA realizou, também, outras acçõeVactividades, em que não foi feito o registo de

participantes, nomeadamenteo na colaboragão com diversas escolas, nas exposições

tenriíticas, feiras e eventos e dos utilizadores da Ecoteca. O que é de ter em conta, uma

vez que são eventos que têm muita afluência.

O número de visitas, mencionado anteriormente, também não contempla os professores,

educadores e auxiliares de acção educativa que acompaúaram os alunos durante as

actividades. Dos 105 professores e educadores do 1o ciclo e pré-escolar a leccionar neste

ano lectivo, 52 visitaram o PEA com os seus alunos.

A maior parte destes professores e educadores são destacados de muito longe pila o

concelho de Odemira. Saem de perto da sua família e percoÍrem gÍandes distâncias para

vir trabalhar em locais diferentes do que estavam habituados. As escolas e jardins de

Um dia no PEA
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inftincia das freguesias do interior são as que têm menos alunos e onde se encontram

crianças de diferentes nacionalidades. A lÍngua paÍece à primeira vista o úuico entrave,

no entanto estas crianças têm valores e coryortamentos sociais e cultrnais bem

diferentes dos restantes alunos.

Estes estahlecimentos de ensino estão afrstados dos grandes aglomerados urbanos do

concelho, ficando alguns isolados sem terem nenhuma povoação por perto. O número

de alunos é baixo, pelo que a unica turma é composta 1rcr alunos dos vários anos de

escolaridade. Os professores e educadores têm de conseguir gerir as aulas e os poucos

ÍecuÍsos que têm de forma ponderada.

A deslocação destes alunos ao PEA é mais dificil do que os das freguesias do litoral por

motivos que se prendem com a dist/incia e disponibilidade de deslocação. Embora esta

fiftima também seja uma diÍiculdade sentida pelas restantes escolas, porque a aúaquia

tem de conseguir gerir os pedidos de transporte das escolas e instituições com o

funcionamento do município.

Por estes motivos, acresce, assim, a importância do ernpenho destes professores e

educadores nas actividades do PEA" paÍa que levem adiante o trabalho que é iniciado.

No fundo são eles que ficam responsáveis pelo processo contínuo da educação

ambiental. Para que isso aconteça é essencial cativá-los e motiú-los através das

actividades realizadas. Se o efeito das actividades for positivo em relação aos alunos, os

professores vão ter vontade de dar continuidade ao trabalho nas suÍts escolas.

Neste sentido, é fundamental conhecer a percepção que os alunos e professores têm em

relação ao PEA" pma conhecer a viúilidade deste projecto. A terceira parte deste

trabalho, seguidamente apresentada, mostrará a informação recolhida neste intuito.

t3l



PARTE III

A ACTUAÇÃo Do pór,o DE

EDUcIçÃo AMBIENTAL
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,
CAPITULO I

oPÇoES METODOLOGTCAS
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1. Identificação e objectivos do estudo

Face àquilo que já se fez e se propôs fazero e, uma vez que não se dispõe de

informação necessária para responder à pergunta inicial, utilizou-se o inquérito por

questionrário, dirigido aos professores e educadores dos alunos que participaram

em actividades do pólo, pretendendo-se, assim, avaliar a acfinção do PEA no

concelho de Odemira.

Desta forma para produzir informação que permita tirar conclusões sobre a

viabilidade deste projecto, é importante atingir os seguintes objectivos:

C-aractetza a organizarrãa das actividades do pólo, tendo por base os seguintes

indicadores: divulgação, tempo dispendido, materiais utilizados, e§paços fisicos

e equipa técnica;

o

o

o

Verificar se o pólo fomenta o conhecimento dos valores naturais e culturais da

região e se permite a consciencialização dos actuais problemas locais e globais.

Verificar se o pólo permite criar junto dos estabelecimentos de ensino uma

dinâmica inovadora de desenvolvimento de acções, que ajudam a responder

às nessecidades escolares na área da educação ambiental;

C-ara*ervÂÍ a interacção do pólo com as escolas através da sua procura e a

motivaçllo que as crianças mostram em participar de oovo nas suas actividades e

ofeedback que têm das mesmas.

Dos objectivos mencionados ressaltam hipóteses de trabalho, às quais é necessário

proceder a observações. As hipóteses são formuladas previamente e verificadas com os

instrumentos de medida adequados. Neste caso, importa, em primeiro lugar, formular

claramente as hipóteses nulas em função das hipóteses alternativas.
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a

O

o

a

o

a

O polo é um sistema integrado de informação e sensibilizaçâo ambietral com

espaços práÍicos de aprendizagem especializados em variados temas, que

permitem a consciencialização da realidade ambiental da actualidade;

O pólo fomenta um maior conhecimento dos valores naturais e culturais da

região e estimula e coordena actividades que retratam os problemas

ambientais do concelho;

O pólo permite criar junto dos estabelecimentos de ensino uma dinâmica

inovadora de desenvolvimento de acções, QUo ajudam a responder às

nessecidades escolares na área da educação ambiental;

O pólo tem uma grande procura por parte das escolas do concelho e estas

participam muitas vezes nas suas actividades;

A participação frequente das escolas em actividades do pólo desperta

comportamentos pró-ambientais nas crianças;

As actividades do @lo são cativantes e permitem que as crianças fiquem

motivadas e empeúadas pelo ambiente, forrrando consciências e alterando

comportamentos menos correctos.

O pólo tem uma boa organtzaçlo das actividades, no que respeita à

divulgagão, tempo dispendido, materiais utilizados, qualidade dos espaços

físicos e desempenho da equipa técnica;

Uma vez já formuladas, Eata-se, agora de verificar se as informações recolhidas

correspondem de facto às hipóteses. A delimitação do campo de análise e a recolha e

tratamento de dados serão o caminho a seguir para conseguir averiguar se os resultados

observados correspondem aos resultados esperados.
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2. Campo de anáIise

Segundo QuiW et. al (1998), não basta saber que tipo de dados deverâo ser recolhidos.

É tamtem preciso circunscreveÍ o camllo de análise no espaço, geognáfico e social, e no

tempo. Um eÍro muito frequente dos investigadores consiste em escolherem um campo

demasiado arnplo.

Uma população alvo é qualquer conjunto de elementos comulna ou mais características

em comum e, acerca das quais, se pretende obter informação. Neste caso eq>ecÍfico, a

população é constituída por todos os professores e educadores, de establecimentos do

pré-escolar e 1o ciclo do concelho de Odemira, que visitaram e participaram com os

seus alunos em actividades do Pólo no ano lectivo 200512006.

Ainda de acordo com o autor atús referido, aÉs a delimitação do campo de análise,

deparam-se duas possibilidades ao investigador: ou recolhe dados e faz incidir as suas

análises sobre a totalidade da população coberta por esse campo, ou limita a uma

amosha26 representativa dessa população. Neste caso particular, a população

considerada é muito rcduada,podendo, Ílsslm, ser integralmente estudada

O passo seguinte baseou-se na obtenção de umabase de sondagem fidedigna sendo esta

"ma listagem de todas as unidades, que engloba elementos como nome, morada e

contacto telefónico dos docentes. Idealmente esta amostragem deveria coincidir com a

população alvo. Da base de amostragem cedida pela Ecotec4 verificou-se que 58

professores e educadores visitaram o Pólo, no referido ano lectivo.

São elegíveis para amostrz deste estudo todos os que responderam via correio, ou seja,

38 inquiridos. Considera-se o número de questionários reqpondidos zuficiente paÍa a

rcalizalçáo do estudo, uma vez que representa cerca de 650/o da população alvo. Os 20

inquiridos que não reenviaram o questionário, não siio contabilizados para a amostra em

estudo.

26 A amosfia é um subconjunto dos elementos pertencentes a uma população.
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3. Recolha e traúamento de dados

Para Deúaies (1992), existem várias técnicas de observaçâo. Contudo, Quivy et. al

(1998), consideram que a primeira operação da frse de observação consiste em

conceber um instrumento capaz de produzir as informações adequadas e necessárias

para testar as hipóteses.

O inquérito é um método úilizado para recolher informação. O inquérito por

questionário consiste em colocar a um conjunto de inquiridos urna série de perguntas

relativas a um determinado tema que se pretende estudar. Aorganizacfio do questionrário

aisrme uma imFortÍincia de relevo, jâ qae aspectos como a forrrulação correcta e a

ordenação das pergrrntas podem garantir a credibilidade e qualidade dos rezuhados

obtidos, possibilitando um bom trabalho de investigação.

Assim sendo, este deve ser um conjunto ordenado e equilibrado de questões que deve

conter uma introdução e>rplicativa do problema em quest2üc, a identificaçáo da entidade

que o estlí a hzer e a garantia de confidência Com a aplicação deste método é possível

quantificar uma multiplicidade de dados e de proceder, por conseguinte, a nume,Íosas

análises de correlação.

Neste caso específico, escolheu-se como instrumento de recolha de dados o inquérito

por questionário, que ganhou o desenvolvimento oomo se apresenta no Anexo V. Este é

composto por l0 perguntas feohadas2T,umavezque frcilita o processo de codificação28,

tratamento e análise dos dados. Atribui-se um código específico a caÁa alternativa de

resposta No caso de úilização de escalas, os códigos correspondem aos valores das

me$nas. As escalas comparativas são, normalmente, úilizadas paÍa a avaliação de

objectoseasnãocomparativassão,frequentemente,Úilizadasparamediratitudes'

percepções e outras características dos indivíduos. Neste caso particular, utilizaram-se

27 O inquirido tem que escolher e,nEe um número pré estabelecido de respostas possíveis.

28 A codificaçâo envolve a atribuição de códigos (geralmente numéricos) aos dados, com o objectivo de

frcilitar o seu tatamento informático.
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escalas não comparaÍivas, nomeadamente a escala classificativa por Items e a escala de

Líckerte.

Considerando que o número de questões efectuadas é suficiente, procurou-se formulá-

las de forma simples e clara, recorrendo a escalas para alcançar a informação

pretendida As perguntas foram ordenadas de acordo com os objectivos inicialmente

propostos e tendo em conta a análise das hipóteses, variáveis e indicadores, evitando

assixo, ahltade coerência que colocasse em causa a fiabilidade do estudo.

Foi ponderado na sua elaboração a sliminação de todo o tipo de ambiguidades ou

impecisões que pudessem confundir os inquiridos. A aparência do questioruário e a

linguagem atilizaÃatambém constitufram uma preocupação. Utilizou-se uma linguagem

simples e acessíve! para que permitisse urna compreensiio frcil de todas as questões

formuladas.

Antes da aplicação definitiva do questionário, foram aplicados pré-testes, de forma a

avaliar a estnúura e compreensão do mesmo. Foram apresentados a 2 professores e 2

educadores dos establecimentos de ensino de Odemira" o que levou a pequenas

alterações a nível de interpretação das perguntas. Recorreu-se tarnbém ao apoio dado

pelas responsáveis pela orientação do estudo, que opinaram sobre a sua estnúura O

tempo estimado para o preenchimento do questionrário foi de aproximadamente dez

minutos.

Os questionrários foram enviados por correio para as escolas e jardins de inftlncia no dia

15 de Maio de 2006. Escolheu-se esta data pelo âcto de ser quase no final do ano

lectivo. Nesta aklúÍajáas visitas escolares ao pólo tinham terminado e os docelrtes ainda

se encontravam colocados nos respectivos estabelecimentos de ensino, o que

possibititou que respondessem ao questionário e o pudessem colocar nas suas pastas de

avaliação do ano lectivo. Juntamente foi enüada uma informação a explicar mais

pormenorizadamente o estudo em questllo e para onde deveriam contactar em caso de

2e Esta escalq desenvolüda por Rensis Lickert, te,m cinco categorias (actualmente é com'm encontaÍ

também com sete) e baseia-se no princípio de que é possÍvel medir a afitude de um indivíduo a partir de

uma série de afirmações.
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&híidas ou esclaÍecimedos (endoeço de e-mail e número de telemóvel) e um envelope

rsf, para incentivar a resposta e reenvio do questionário.

Desta forma, depois de apücados e recolhidos os questionários procedeu-se à análise

estatística30 de dados. Os dados recolhidos poÍ um inquérito por questionário, em que

um grande número de respostas é pré-codificado, não têm significado em si mesmas. Só

podem, portanto, ser úteis no âmbito de um tatamento quantitativo que perrrita

comparar as respostas globais de diferentes categorias e analisar as correlações ente

variáveis.

Os dados estatísticos podem classificar-se em quantitativos e qualitativos. No primeiro

caso, o úributo em questÍio é mensurável, no segundo caso, não é. Os níveis de medida

de uma determinada variável indicam quais os métodos estatísticos que se lhe poderão

aplicar. Os dados dizem-se expressos num nível nominal quando são classificados em

categorias distintas, que não obedecem a nenhuma ordenação e num nível ordinal

quando são classificados em categorias ordenadas, segundo um critério relevante-

Distinguem-se de intervalo ou úcio, por este último poszuir um zero absoluto que

representa a ausência do fenómeno em estudo.

As questões colocadas originaram 15 variáveis qualitativas (ordinais e nominais).

Através da análise preliminar, nos 38 questionários reenviados pelos inquiridos e assim

considerados elegíveis para amostr4 não se detwtaram não respostas nem respostas

ilegíveis. Após a codificação e tratamento dos dados no pÍograma informático SPSS3I,

procedeu-se à represertação dos mesmos, afiavés de gúficos e tablas, de forma a dar

nma ideia imediata dos resultados obtidos e permitir tirar conclusões mais úpidas em

relação aos valores apresentados. Segue-se a apresentação dos resultados, cuja

finalidade consiste em verificar se a informação obtida através da observação

corresponde aos resultados esperados pelas hipóteses.

30 A estatlstica é una medida resumo calculada com base na amostrq com o objectivo de estimar um

parâmetro de uma população. O parâmeüo refere-se a uma característica ou atibuto dessa mesma

populaçâo.

" SPSS - Statistical Package for the Social Sciences.
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CAPITULO II

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE

DADOS
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1. Apresentação e análise de dados

A actuação de um centro/pólo de educação ambiental, como de qualquer outro tipo

de projecto activo que pretenda a participação de um público em especial, deve ter

em conta a divulgação das iniciativas que se vão desenvolver. Por conseguinte, a

divulgação do programa de actividades do PEA é fundamental, para que os

professores e educadores possam fazer as marcações e participar nas suas

actividades.

GráÍico 1.1 - Resposta à questão: "Conhece o programa de actividades do pólo

de educaçõo ambiental? "
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No Gúfico 1.1 observa-se que metade dos inquiridos diz conhecer suficientemente o

programa de actividades do Pólo, l0 dos quais referem mesmo coúecer muito bem.

Contudo, é de consideraÍ que 3 indivíduos conhecem pouco e que 4 coúecem muito

pouco. Somente 2 inquiridos responderam conhecer bastante o referido programa

(sendo o valor mais baixo obtido nesta questão).

A participação dos alunos nas actividades que o Pólo promove é muito importante, pois

sem a sua presença o projecto fica sem viabilidade. Se as escolas se interessaÍem e

aderirem as actividades (uma vez que não fazparte do progaÍna curricular estabelecido

pelo governo) os objectivos do p§ecto serão cumpridos.
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Tabela 1.1 - Participação dos alunos em actividades do Pólo por nível de ensino

Quantas vezes participaram os seus

alunos em actividades do pólo? Total

Uma vez Duas vezes

Nível de ensino
Pré-escolar l6 3 19

lo Ciclo l7 2 19

Total 33 5 38

A Tabela 1.1 mostra-nos o número de vezes que os alunos participaram em actividades

do Pólo, segundo o nível de ensino. Curiosamente, o número de inquiridos elegíveis

para o estudo repartiu-se de igual forma (19 inquiridos), quer para o pré-escolar, quer

para o lo ciclo.

A maioria dos inquiridos (33) só participou uÍrÍI vez nas actividades do Pólo. Sendo os

alunos do pré-escolar aqueles que participaram mais do que lumavez nestas actividades.

Três docentes, com as suas respectivas turmas, voltaram ao pólo e participaram duas

vezes nas actividades. Será que participaram mais vezes porque coúeciam melhor o

progÍama de actividades do Pólo? A tabela seguinte dispõe de dados para encontrar

informação nesse sentido.

Tabela 1.2 - Participação dos alunos em actividades do PEA, por nível de ensino

Quantas vezes participaram os seus

alunos em actividades do pólo?

Uma vez Duas vezes Três vezes

Conhece o programa de

actividades do pólo de

educaçâo ambiental?

Muito pouco 4 0 0

Pouco 3 0 0

Médio 16
a
J 0

Muito 8 2 0

Bastante z 0 0

Ao observar a Tabela 1.2 nota-se que metade dos inquiridos (19 indivíduos), os que

responderam que conhecem mais ou menos o programa de actividades do Pólo, foram
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os que participaram mais do que uma vez neste prograÍna (3 indivíduos). Para além

destes, outra significativa parte de respostas (10 indivíduos), que duemconhecer muito

o programa, (2 indivíduos) participaram também mais do que ulna vez. Os que

coúecem bastante o referido programa não participaram mais do que uma vez. No

entanto, os que coúecem muito pouco e pouco também não.

Tendo em mente que o Pólo dispõe de cinco espaços para trabalhar e que trata em cada

um deles temas específicos de educação ambiental, interessa saber se estes representam

os problemas ambientais da actualidade e permitem a sua consciencialuação, ou se,

simplesmente, tratam temas inócuos e desapropriados aos nossos dias, que não

contribuem para mudar consciências a favor do ambiente.

GúÍico 1.2 Resposta à questão: "Acho que os vários espaços do Pólo,

especializados em diferentes temas, permitem a consciencialização da realidade

ambiental da actualidade? "
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Neste sentido, observa-se no GníÍico 1.2 que quando questionados acerca desta

problemática os inquiridos responderaÍrL quase de uma forma unânime (37 indivíduos),

que o Pólo, através dos seus espaços especializados em diferentes temas, permitem a

consciencializaçáo da realidade ambiental actual. Respondendo apenas I indivíduo que

não.
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A avaliação da actuaçáo do Pólo depende muito da sua performance e do alcance

dos seus próprios objectivos. Sendo um deles promoveÍ uma utilização sustentável

dos recursos naturais e culturais da região, através do desenvolvimento de

actividades pedagógicas que fomentem o conhecimento desses valores, tentando

modificar atitudes e comportamentos neste âmbito-

GnflÍico 1.3 - Resposta à questãoz "O Pólo fomenta um maior conhecimento dos

valores naturais e culturais da região? "
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No Gráfico 1.3 observa-se que os inquiridos responderam, quase unanimemente,

que o Pólo fomenta um maior conhecimento dos valores naturais e culturais da

região. Respondendo apenas I individuo que não.

Os problemas ambientais do concelho apresentados na segunda parte deste estudo

(Capítulo l, ponto 4) reflectem a realidade ambiental local. Ressalta, assim, a

necessidade de trabalhar estes problemas, pois não são problemas imaginados ou

simulados, eles existem realmente. O que nurca bem a diferença relativamente às

abordagens escolares baseadas no principio hipotético. Quanto mais seriamente as

crianças viverem os problemas, tanto mais seriamente trúalharão para os resolver

(provavelmente com mais empenho) e tanto mais são as probabilidades deste trabalho

deixar marcas profundas.
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GráÍico 1.4 - Resposta à questãoz "O Pólo estimula e coordena actividades que

retratam os problemas ambientais do concelho, contribuindo para que as crianças

desenvolvam a suq capacidade de entendimento relativamente a esses problemas".
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0 GráÍico 1.4 mostra que27 inquiridos concordam com a afirmação: "O pólo estimula

e coordena actividades que retratam os problemas umbientais do concelho,

contribuindo para que as crianças desenvolvam o sua capacidade de entendimento

relativamente a esses problemas". Dos restantes inquiridos, 7 concordam totalmente e 4

não concordam nem discordam. Uma vez qve a maioria concorda com o facto do Pólo

trabalhar os problemas locais de forma activa, é possível referir que a sua actuação a

esse nível é bastante satisfatória. Pois, um dos seus objectivos consiste ter em conta

situações locais como ponto de partida para uma passagem futura para o domínio

global.

O concelho de Odemira, como vimos na segunda parte do estudo (Capítulo I) é,

territorialmente, o maior concelho do país, com um $ande número de freguesias. Os

estabelecimentos de ensino situados nessas freguesias têm poucos recursos e alguns

situam-se a grandes distâncias da sede de concelho, onde existem alguns núcleos que

podem ser interessantes para visitar, servindo de complemento ao progrÍrma educativo

(como a Biblioteca Municipal, a sede do PNSACV, entre outros).

Na area da educação ambiental, antes da abertura do Pólo, praticamente não existiam

recursos a este nível. Os estabelecimentos de ensino, de acordo com os seus planos de
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trabalho, motivação dos professores e educadores, entre ouftaso desenvolvem ou não

actividades pontuais de educação ambiental. Anteriormente, não tinham qualquer

suporte de recursos onde se dirigir para trabalhar os diferentes temas desta matéria. Com

a entrada do Pólo em funcionamento, podem agora não só recorrer às suas actividades,

mas também pedir informações, recursos (como filmes, livros, jogos, etc.) e apoio

escolar.

Tabela 1.3 - Resposta à questãot "O Pólo cria, junto dos estabelecimentos de

ensino, uma dinâmica inovadora de desenvolvimento de acções, que aiudam o

responder às necessidades escolares na áreq da educação ambiental".

Nível de ensino

Pré-escolar lo Ciclo

O Pólo cria, junto dos
estabelecimentos de ensinoo uma
dinâmica inovadora de

desenvolvimento de acções, que
ajuda a responder às

necessidades escolares na área
da educação ambiental.

Concordo totalmente 4 J

Concordo 8 t2

Nâo concordo nem

discordo
5

aJ

Discordo 2 I

Discordo totalmente 0 0

A resposta dos inquiridos perante a afrmaçáo acima transcrita, mostra que 20

concordararn, 7 concordaram totalmente, 8 não concordaram nem discordaram e 8

discordaram. A Tabela 1.3 indica que, a maioria dos inquiridos que discordaram são

professores/educadores do pré-escolar (2 inquiridos). Estes, também, foram os que mais

responderam 'T.üão concordo nem discordo" (5 inquiridos). Os docentes do lo Ciclo

foram os que mais marcaram a sua posição em concordar com a afirmação. Embora, no

geral, a grande maioria pense que o Pólo veio colmatar as necessidades escolares na

iárea da educação ambiental, uma pequena parte discorda, o que é de ter em conta para a

avaliação global do trabalho desenvolvido pelo Pólo.

As actividades que o Pólo promove, tal como todas as acções que procurem a mudança

de atitudes, pretendem ser cativantes e envolver os participantes, de modo a que estes

fiquem motivados e empenhados na preservação do ambiente. Se não houver interesse
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naquilo em que estão a participar, posteriormente não irão aplicar o que aprenderarn, e,

consequentemerúe, não são alcançados os verdadeiros objectivos da educagão

ambiental. Assim, considerou-se importante questionar os inquiridos sobre esta matéria"

uma vez que sendo eles professores/educadores têm uma grande percepção da

motivação e empenho dos seus alunos e daquilo que eles puseram em prática na escola.

GúÍico 1.5 - Resposta à questão: "Acha que as actividades do pólo são cativantes e

fazem com que as crianças fiquem motivadas e empenhadas pelo ambiente, tendo

vontade de pôr em prática o que aprenderam? "
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Deste modo, o Gnáfico 1.5 revela-nos que 36 inquiridos acreditam que as actividades

do Póto são cativantes e fazem com que as crianças fiquem motivadas e empenhadas

pelo ambiente, tendo vontade de pôr em prática o que aprenderam. Enquanto que 2

inquiridos não partilha dessa opinião, respondendo que não.

Para além dos professores/educadores, os pais são, também, quem pode ter a percepção

do impacto deste tipo de actividades nas suas crianças, e até, sofrer positivamente

alguma influência. No entanto, o principal propósito e o objectivo directo da educação

ambiental não são a influência das crianças na alteração de comportamentos dos seus

pais, em relação ao ambiente. Todavia, se as crianças ficarem sensibilizadas, trÍí grandes

probabilidades que isso venha a acontecer.
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As crianças que estão mais "conscientes" e atentas às ferramentas de educação

ambiental, que lhes são fornecidas durante as actividades, têm maiores probabilidades

de influenciar os adultos, através da sua a interacção. De uma forma geral, os pais têm a

percepção da preocupação dos filhos, se estes estiverem preocupados com o ambiente, o

compoÍamento dos pais pode mudar. Os docentes, através da interacção diríria com os

pais dos alunos, têm essa percepção.

GráÍico 1.6 - Resposta à questão: "Acha clue, em casa as crianças comentaram com

os pais ondeforam, o quefizeram e o que aprenderam (o conteúdo das actividades de

educação ambiental)? "
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O GníÍico 1.6 revela que dos inquiridos apenas I considera que as crianças comentaram

com os pais muito pouco do que aprenderam com a visita ao Pólo, 16 pensam que foi

médio, 17 consideram que foi muito e 4 responderam que o conteúdo das actividades de

educação ambiental que desenvolveram foi bastante comentado. As interacções verbais

entre pais e filhos centradas no conteúdo das actividades que desenvolveram no Pólo

foranr, maioritariamente, muito comentadas.

Sendo a educação ambiental um processo contínuo, já definido na primeira parte do

estudo (Capítulo II), é importante que as actividades realizadas no Pólo teúam isso em

conta. Caso contriírio, o verdadeiro propósito da educação ambiental poderá não ser

alcançado. Importa não ú a frequência com que as crianças participam em actividades

do Pólo mas, também, posteriormente a continuidade do trabalho nos estabelecimentos
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de ensino. Quando inquiridos aceÍcr.da zua opinião sobre a frequência daparrticrpaqão

das crianças, os indiüduos responderamda seguinte forma:

Tabela 1.4 - Resposta à questão. ooNa sua opinião, uma participaçdo mais

frequente das crianças etl actividades do Pólo pode contribuir pora lhes despertar

comp ort antento s pr ó -amb i ent ais ? "

NÍvel de ensino

Pré-escolar lo Ciclo

Na sua opiniâo, uma paúicipaçüo mais

frequente das crianças em actiüdades do

Pólo pode contribuir para lhes despertar

compoft amentos pr&ambientais?

Sim
L9 19

Não 0 0

A resposta a esta questEio foi unânime. Como se pode observar na Tabela 1.4, todos os

inquiridos consideram que uma participação mais frequente das crianças em actividades

do Pólo pode coúribuir para thes despertar comprtamentos pr&ambieutais. O que

pode tarnffim ser um indicador de uma boa experiência tida pelos inquiridos, tendo

vontade de voltar a repeti.la

Embora o frctor tempo determine muitas veres que os resultados não sejam

imediatamente visíveis, é imFortante que as acções educativas ambientais sejam

planeadas de forma a garantirem grandes possibilidades de ocorrência de mudanças

ambientais. Assrm, neste planeamento devem existir alguns parâmetros, pelos quais o

trúalho será seguido, nomeadamente o conteudo das astividades, a qualidade dos

espaços, o desempenho da eqúpa técnica, o te,mpo dispendido e os mateÍiais úilizarlos.
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Tabela 1.5 - Resposta à questão: ooConteúdo das actividades"

Nível de ensino

Pré-escolar lo Ciclo

Conteúdo das

actividades

Mau 0 0

Inzuficiente I 0

Suficiente 7 3

Bom 7 t4

Müto bom 4 2

No que respeita ao coúeúdo das actividades desenvolüdas no Pólo, estas têm de estar

adequadas ao público a quem se dirige e os assuntos a ser abordados têm de ser

pensados de forma minuciosa. A Tabela 1.5 mostra que quando abordados sobre esta

questão, nenhum dos inquiridos referiu que as actividades tinham um rnau conteúdo,

apenas I considerou-o inzuficiente, 8 referiram que era zuficiente,2l acharam-no bom e

6 mgito born Os professores do lo Ciclo foram os que, em maior número, consideraram

as actividades do Pólo com um bom conteúdo.

Tal como foi apresentado na segunda parte do estudo (Capftulo II), o Pólo tem vários

espaços fisicos, cuja estnrttra central é a Ecoteca, ficando esta situada num ediffcio de

grande valor histórico local. A decoração e o eqúpameuto estão a cargo das técnicas,

enquanto que a higiene e limpeza é da responsabilidade do pessoal da limpeza. Os

ou6os espaços situam-se no exterior, estando submetidos às condições climatéricas e

humanas (uma vez que são espaços abertos ao público) -as supervisionados pelas

eqúas de jardinageme manúenção de espaços grbanos do Município.

Tabela 1.6 - Resposta à quesúão: "Qualidade dos espaços"

Nível de ensino

Pré-escolar lo Ciclo

Qualidade dos

e§paço§

Mau 0 0

Insuficiente I 0

Suficiente 5 3

Bom 9 10

Muito bom 4 6
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Ao observarmos a Tabela 1.6 nota-se que metade dos inquiridos consideram que o§

espaços do Pólo têm boa qualidade, 10 pensam que essa qualidade é muito boq 8

referem que é suficiente e apenas 1 diz que é inzuficiente. Em comparação com os

inquiridos do pré-escolar, há mais professores do 1o Ciclo a considerar a qualidade dos

espaços muito boa

A equipatécnica, que trabalha no Pólo, participa activamente no seu programa, desde o

planeamento 216 [ dinamização de actividades. O seu desempeúo é fundamentalpara a

boa aútaiao deste projecto. Quando inquiridos ac,eÍca deste aspecto, 23 inquiridos

consideraram que houve um bom desempenho da equipa 10 indivíduos acharam que foi

muito bom e 5 indiüduos zuficiente.

Tabela 1.7 - Resposúa à quesúão: "Desempenho da equipa técnica"

NíveI de ensino

Pré-çscolar 1o Ciclo

I)esempenho da

equipa técnica

Mau 0 0

lnsuficiente 0 0

Suficiente ) 0

Bom l0 l3

Múto bom 4 6

Como podemos observar na Tabeta 1.7, apenas os educadores de inftincia

eategonzaram o deseryenho das técnicas de zuficiente, os professoÍes do 1' Ciclo

consideraram-no de bom e muito bom"

Como se viu na segunda parte do estudo (Capftulo II), o progralna do Pólo tem em

conta o ternpo de duração das suas actividades, que é estabelecido em função da frixa

etfuia das crianças, espaços a trabalhar e materiais rúilizados. De uma forma gera[ as

actiüdades sâo programadas para um período de duas a três horas. Como já mencionado

anteriormente, se este período for ultrapassado corre-se o risco de dispersão da atenção

e cmsaço dos alunos.
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Tabela l.t - Resposta à quesúão: "Ternpo dispendido"

Nível de ensino

Pré-escolar 1o Ciclo

Tempo

dispendido

Mau 0 0

Insuficiente 1
aJ

Suficiente 5 )

Bom 10 I
Muito bom 3 3

A Tabela 1.8 mostra que a maior parte dos inquiridos, ou seja, 18 indivíduos ponderam

que o teryo dispendido nas actividades é bom, l0 acham-no suficiente, 6 considerarn-

no muito bom e, finalmente, 4 julgam ser insuficiente. Não se visualizam gtandes

disparidades ente as respostas dos inquiridos do pré-escolar para as do lo Ciclo.

Somente, é de salientar que houve mais professoÍes do l" Ciclo a afirmar que o tempo é

insuficiente e mais do pré-escolar a considení-lo bom-

O recurso a materiais preüamente elaborados para o efeito, é constante no progralna

que o Pólo dinamiza- Por vezes, o sucesso das acçõeíactividades depende muito dos

instrumentos de trabalho, eue são escolhidos de acordo oom o tema/espaço. O Pólo

aproveita resíduos sólidos urbanos e outro tipo de *lixo" na construção do suporte

didáctico e lúdico, que aplica em grande parte das suas acções/actividades.

Tabela 1.9 - Resposta à questão: "Materiais utilizados"

NÍvel de ensino

Pre-escolar lo Ciclo

Materiais

utilizados

Mau 0 0

InsuÍiciente 2 I

Suficiente 5 5

Bom 9 ll
Muitobom 3 2
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A Tabela 1,9 indica que 20 dos inquiridos consideram que os materiais úilizados nas

actividades são bons. Dos restantes inquiridos, 10 pensam que são zuficientes, 5 referem

ser múo bons e os restantes trEnsam ser inzuficientes. Em coryaração com os dois

níveis de ensino, os do 1o ciclo referiram mais vezes que os materiais são bons,

enquanto que os do pré-escolar responderam com maior frequência que o são

inzuficientes.
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2. I)iscussão de resultados

A reatidade é mais rica e mais cornplexa do que as hipóteses elaboradas a seu respeito.

A análise de resultados, por vezes, confina-nos a urna leitura muito ríglda e limitada

dessa mesma realidade. A possibilidade de colocar em presença outros parâmetros e

vertentes não abordadas ou dificeis de abordar é uma mais valia, pois existem factos

a[ém dos esperados e orúas revelações que não devem ser negligenciados. Ou seja, uma

forma de melhor se aproxiÍnaÍ dos objectivos e, desta forma poder soüdificar a

conclusão final.

De acordo com o ponto anterior, verificou-se que a maioria dos estúelecimentos de

ensino tem conhwimento do programa de actiüdades do Pólo. Assrm, pensa-se que a

sua diwlgaçÍlo tem sido zuficiente, no entanto 11% referiram que tinham muito pouco

coúecimento, o que é de ter em conta. Em educação ambiental não são demais os

esforços feitos para atrú o público-alvo. Contudo, não se julga necessário aplicar

alternativa de decisão, uÍna vez que os resultados assim o indicam- De qualquer forma

sugere-se que se dê maior importância a esta divulgação nos estabolecimentos de ensino

do concelho.

Em relação à participação dos alunos nas actividades do Pólo, observou-se que a

maioria (33 indivíduos, constituindo 87% dos inquiridos) só participou uÍna vez nas

referidas actividades. O que demonstra que a frequência da participaqãa é fracu

Podendo, mesmo, ser e4plicada pelo facto dos establecimentos de ensino terem um

reduzido nrimero de saídas escolares e dificuldades na disponibilidade de tansporte

para efectuar essas me$nas visiüas.

Aqú não se coloca em causa se a fraca participação se deve ao frcto dos docentes não

consideraram necessário rrma participação mais frequente, ulna vez que, como vimos no

ponto I do capítulo anterior (pergunta no 9 do questionrário), a resposta a esta questão foi

mânime. Como se observou, os inquiridos referem que umaparticipaçâo mais frequente

das crianças em actividades do Pólo pode contribuir paÍa lhes despertar

comportarnentos pró-arrbientais. O que indica que os docentes sentem que foi uma boa

experiênci4 considerando que se esta se repetir existe fortes probabilidades das crianças
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aherarem a sua consciência e, consequeutemente, seus coryortamentos. Desta forma

constatase que o número de vezes que os alunos participam em actividades do Pólo é

reduzido. Por conseguinte, pode-se aplicar a alternativa de decisâo prevista, ou seja,

aumentar a frquência das escolas em actiüdades do Pólo, através da facilitação de

transprtes, nomeadamerte a aquisição de um aúocarro para colocar à disposição das

mesrns neste âmbito.

Perante os rezuhados, verifica-se que os inquiridos responderam, qluse de forma

1nânime, que o Pólo é um sistema integrado de informaçâo e sensibilização ambiental

com espaços práticos de aptendizagemespecializados em variados temas, que permitem

a consciencializaçÍio da realidade ambientat da actuatidade. Assrm, não existe

necessidade de hz.er aherações nos espaços fisicos, nem ajustamentos nos respectivos

temas abrdados.

Ter a percepção da realidade ambiental que nos rodeia é um passo essencial paÍa quem

quer mudar as suas atifudes e os seus conportamentos face ao ambiente. A partir do

conhecimento dos problemas globais pode-se alcançar mais frcilmente os problemas

locais.AeducaçãoambientalzuplantaadicotomiaglobaUlocal.Cadacomunidadelocal

é rinica em termos globais e tem os serrs problemas inÍrÍnsecos, Illas é o aglomerar

destes problemas locais que formam a realidade global que pÍesenciamos hoje.

O Pólo pretende abordar esta dicotomia, uma vez que os vários espaços tratam um temq

isto é, 1m problema global e acfual. Posteriormente, as actiüdades sâo pensadas

aproximando este problema global à realidade do concelho de Odemira, conduzindo a

um sentimento de responsabilidade e de identificação progressfia com a realidade:

bairro -vila- concelho -país - continente - planeta

Validam-se as hipóteses de que o Pólo fomenta um maior conhecimento dos valores

naturais e culturais da região, estimula e coordena actividades que retratam os

problemas ambientais do concelho. Para que haja eryenho na preservação do ambiente

é necessário conhecer o paÍrimónio que se possui. Com este intuito, o Pólo promove o

património natural e cultural local, para que as crianças aprendedam a valoúzblo e,

consequentemente, a conservá-lo.
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Infelizmente, o nosso país coúinua a ser um país retrógrado em relação a outros da

Ernopa, quer a nível da educat'ao em geral, quer da educação ambiental em particular.

Formar o corpo docente na rárea da educa@o ambiental" equipar os estabelecimentos de

ensino com maferiais didácticos e proporcionar-lhes o seu funcionamento eficaz não

tem sido *obrafeitd' por parte dos zucessivos governos. Cotnatar estas necessidades é

um dos objectivos principais do Pólo, especialmente ntrm concelho onde muitas escolas

se situam em zonas rurais, com edificios e eqúpamentos em mau estado de

conservação. Locais onde as necessidades básicas para levar a bom termo as intenções

previstas no progÍama lectivo não estão saÍisfeitas, quanto mais ter condições paÍa a

prán"-ade uma edução arrbiental activa e drnadoum-

Quando confrontados oom a segUinte afrrmaçao ooo Pólo cria, iunto dos

estabelecimentos de ensino, una dinômica tnovadora de desewolvimento de acções,

que ajudam a responder às necessídades escolares na área da educação smbiental"

(pergrmta no 6 do questionário), verificararn-se algumas divergências nas respostas, llÍrla

vez que 53oÁ concordaram, l8oÁ concordaram totalmente, 2lyo não concordaram nem

discordaram e 8% discoÍdaraÍn- De facto, a maioria concordorl o que valida a hipótese e

rejeita a akertativa de decisão. C-ontudo, recomenda-se que não se descurem as oufras

respostas dadas pelos inquiridos e se tente acompanhar, o mais possível, os

estabelecimentos de ensino e as suas dificuldades nesta úLtfia-

É sabido que em educação ambiental qualquer mudança caÍece de tempo. E inealista

espsÍar que Íu; actividades do Pólo tenham um impacto imediato e passível de

demonstração. No entanto, a motivaçâo perante as actividades realiudas pode ser um

importante indicador, nesse sentido. De acordo com as respostas dadas à pergmta no 7

do questionário, verificou-se claramente que a maioria (95% dos inquiridos) considera

que as actividades do Póto são cativantes e fazem com que as crianças fiquem

motivadas e empenhadas pelo ambiente, tendo vontade de @r em prática o que

aprenderam"

E se por um lado interessa que o aluno vá modificando a zua visÍlo do mundo em

relação ao ambiente, poÍ orúro é particularmente importante que esta nova visilo atnia

também a sua família As interacções verbais que a maioria dos inquiridos respondeu

existir em casa, podem a longo Ífiazo, sendr de impulso para que, inconscientemente, os
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pais possam mudar os seus comportamentos em relaqão ao ambieute. Nos dias de hoje,

em que a realidade ambiental se apresenta caÁavezmais deteriorudU é necesúrio que a

educação ambiental envolva a famflia, encorajando as crianças a elucidar seus pais

aseÍcado ambiente.

A ultima pergUda do questionário torna-se bastante importante para o e§tudo, ulna vez

que em educação ambiental é fundamental avaliar o trúalho desenvolvido, nÍlo só de

quem a põe em pratica, mas também por parte de quem dela uzuftui. Neste sentido,

pediu-se aos inquiridos que avaliassem o desempenho do tabalho pelo Pólo, segrmdo

alguns parâmetros:

Conteúdo das actiüdades: a maioria considerou-o bom (55% das respostas).

Drnante o planeamento do programa do Pólo teve-se em conta, nâo só a idade

dos alunos e o respctivo nível de escolaridade, rlas também o diagnóstico dos

problemas ambientais, feito à escala local e global, e a $üL pertinência para este

projecto. A aprendizagem seú mais significativa se o conteúdo das actividades

estiver adaptado às situações concretas da vida real. A experiência directa é mais

efrcaz do que a indirectA pois pretende despertar emoções associadas ao valor

emocional atribuído ao arrbiente e às suas consequências perturbadoras. O Pólo

respeita o princípio da autenticidade, que a educação ambiental pressupõe;

o

O Oualidade dos espaços: é trcla, tendo metade dos inquiridos respondido desta

forma Este é um resultado ba§tante frvoúvel, uÍna vez que à excepç€io da

Ecoteca, todos os espaços do Pólo são no exterior, isto é, ao m lirne, à mercê do

vento, chuva, calor intenso e geadas. Para além disso, são espaços denominados

urbanos de úilidade pública, onde qualquer pessoa pode entrar e uzufruir, mas

também pode degfadar. Condições que, poÍ vezes, não são ftceis de controlar

por parte da gestão do Pólo;

Equipa técnica: bm desempeúo (com 610/o de respostas). Resultado bastante

satisfatóÍio, tendo em conta que foi o seu primeiro ano de túalho neste projecto

e a primeira experiência pránicab ao nível da educação ambiental;

a
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O

Tempo dispendido : a maiot'ra (com 47Yo respostas) considera-o adequado- As

visitas ao Pólo, por parte das escolas, decorreram sempre da parte da manhã'

durante cerca de duas a tês horas. Este perÍodo é o que está disponível por parte

do sector dos transportes (para deslocação às escolas) e, também, a altura do dia

em que a atençÍlo das crianças ssui mai§ d§§pertq

Materiais úilizados: são bons (53W. É de elogiar o Pólo pelo zuporte didáctico

e túdico que apresenta Como já foi referido anteriormente, a maioria dos

materiais utilizados nas actividades e acções §ão feitos a partir do

aproveitanrento de resíduos, para mostrzr que da reutilização surgem objectos

com grande criatividade e utiüdade, tentando, â§§im, incÚir ideias anti-

corsumistas e de preservação do ambiente.

Em suma, os dados apntam para um trabalho bastante positivo por parte do Pólo.

Contudo, recoúece-se as limitações e a complexidade do processo de avaliação

tratando-se de educaçÍio ambiental, na medida em que se está a falar de mudança de

aÍitudes e coryortamentos.
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CONCLUSÃO

A responmbilidade pelo quadro de degradaçâo ambiental, no qual se incluem as

sociedades actuais tem levado a diversas interpretações na relação Homem - Ambiente.

Face à abordagem complexa e repleta de interligações da ducaçfio ambiental, é

indiscúível a necessidade de recorrer à Ecologia Humana, enquanto §aryo de análise,

para estnúrnar e compreender melhor este conceito.

A Ecologia Humana pretende, através da sua perspectiva de análise, conseguir a

humanização dos comportamentos do Homem, enquanto rezuhado da dinâmica das

interacções entre si e os ambientes com que se relaciona e destes ambientes com o ser

humano.

A consciência ecológica do mundo actual nasceu à sombra das bombas nucleares e

evotuiu ao úmo da conida aos arÍnamentos nucleares e da explosão demográfica a

nível mundial. Tendo por base os principais problemas contemporâneos da actualidade,

constata-se a sua elevada importância para o presente e futtro da civilização humana

A educação ambiental deve, na zua fase inicial, ensinar a criança a rcagir às realidades

contemporâneas a curto prazs e, em seguid4 prepará-laparafazpr frce às mudanças que

terá de enfrentar ao longo da sua existência Por este motivo, o ensino escolar e a

educação não escolar deverão completar-se, tendo como objectivo formar indiüduos

conscientes e competeúes em matéra de ambieute. Isto implica uma grande

comunicação entre os estabelecimentos de ensino e o meio que as rodeia

A situação em Portugal não é muito encorajadora Não existe trma estratégia nacional de

educação ambiental efectiva no ensino formal. Algumas entidades públicas e privadas

desenvolvem projectos nesta área, mas nãa há uma esEatéga r*egfaÃa" As aÚarquias

cabe, nesta materia, um papel decisivo em termos de responsabilidades e de iniciativa

Com efeito, a participação dos municípios, individuatnente ou em associação, constitui

o suporte imprescindível de qualquer iniciativa em matéria de ambiente.
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OconcelhodeOdemira caructedza-sepelaimensadiversidadepaisagística,emquetoda

a sua zona costeira está integrada no Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa

Vicentina Este concelho está repleto de riquezas naturais e culturais que, à semelhanga

de outros pontos do país se vão desvanecendo devido à acção das populações.

Após a análise ecológica das camadas que circundam a população odemirense,

depararno-nos com uma realidade ambiental, onde coexistem vários problemas

(apresentados no ponto 3, do Capítulo I, Parte ID. O diagnóstico desses problemas é

essencial para se pÍeparar, através da educação ambiental, uma resposta adequada com

vista a modificar a acfialrelação do Homem com o Meio. Asslm, verificando-se esta

análise, encontra-se justificaçÍio paÍa a criaçÍlo do Pólo de Educação Ambiental de

Odemira, um projecto a cargo da aúarquia com apoio do Ministério do Ambiente, que

entrou em funcionanrento em Outubno de 2005.

Face aos objectivos propostos no início do estudo, e com o intuito de respnder à

questiio de partida" pretendeu-se diagnosticar a actuação do Pólo, para comprovar a

eficácia de projectos deste tipo e, desta forma, incentivar o pafu à prática efectiva da

educação ambiental. Não bastando assinn, apenas criar e equipar centros, pólos e

ecotecas que depois ficam ao abandono e que nada contribuem para a verdadeira

essência deste conceito. O país carece de prática activ4 um trabalho que se frz

localmente com as populações para poder atingir o todo, a nível nacional e, idealmente,

global

Na perspectiva de análise da ecologia humana a população odemirense está envolta em

invólucros ecológicos (inserida nos sistemas social, natural, cultural), onde ocorrem

dinâmicas e interacções constantes. Daqui surgem consequências, problemas

ambientais, aos quais o Pólo vem tentar dar resposta Ao observá-lo, afiavés das zuas

especificidades e balanço de actividades, constatou-se a ausência de dados para

responder de forma adequada aos objectivos inicialmente propostos. Foi fundamental

coúecer a percepção de alunos e professores em relaçâo à actuação do Pólo, para

reconhecer a viabilidade deste projecto.

Neste sentido, apücou-se um questionário aos professores e educadores dos alunos que

participaram em actividades do Pólo, pü& obter a sua psrcepçEio sobre o trabalho
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desenvolüdo. Esta informação é pertinente e necessári4 afravez que estes doce,lrtes

podem levar adiante a obna que é iniciada no Pólo. No firndo são quem fica responsável

pelo processo coffínuo da educação ambiental. Contudo, não é possível impor-se aos

estabelecimentos de ensino que continuem esse trabalho' ffiâs é importante envolvê-los

activamente dgrante a sua participação nas actividades, paÍa que siutam motivados a

dar-lhe continuidade.

pu arrálise dos dados recolhidos neste questionário, ressaltam as seguintes conclusões:

É um sistema integrado de informação e sensibnrza*ão ambieutal com e§paços

práticos de aprendizagem eqpecializaÃos em variados temas, que permitem a

çsnssislsialização da realidade ambiental da actualidade;

Fomenta um maior conhecimento dos valores naturais e culturais da região

e estimula e coordena actividades que retratam os problemas ambientais do

concelho;

Permite criar juúo dos estabelecimentos de ensino uma dinâmica inovadora

de desenvolvimento de acções, gu€ ajudam a responder às nessecidades

escolares taárea da educação ambiental;

a

o

o

Tem uma grande procura por parte dos estabelecimentos de ensino do

concelho, !Ína vez que participaram nas suas actividades 44 escolas do 1"

Ciclo e Jardins de Inffincia, num universo de 66 espalhadas pelo território

concelhio (participação de 67Yo dos estabelecimentos, destes niveis de

ensino). Estas participam, na sua maioria, umaveznas suas actividades;

Tem de criar condições para aumentar a frequência da participação das

escolas nas suas actividades, através da facilitação de transportes,

nomeadamette, a aquisiçâo de um autocarro para colocar à disposição das

mesmas neste âmbito;
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a

a

As actiúdades do Pólo são cativantes e permite,m que as crianças fiquem

motivadas e empenhadas pelo ambiente, formando consciências e alterando

comportamento s meno s correcto s;

A partícipação frequente das escolas em actividades do Pólo desperta

coryortamentos pró-ambientais nas crianças;

Em casa, as crianças comentaram com os pais o conteúdo das referidas

actividades, falando do que fizeram e aprenderam;

O Pólo divulga as suas actividades, pelo que os estabelecimentos de ensino

conhecem o seu pÍogÍama de trabalho. Para além disso, tem uma boa

organizacráo dessas mesÍnas actiüdades, no que respeita ao conteúdo, tem1rc

dispendido, materiais utilizados, qualidade dos espaços fisicos e desempeúo da

equipatécnica.

De uma forma geral, estes eram os resultados esperadas, respondendo-se, assim, à

questão inicial e aceitando a hipótese de trabalho. De facto, o Pólo teve uma boa

asfi;g1çáo no seu primeiro ano de trabalho, podendo-se mesmo afirmar que, nesta

fase inicial revela-se capaade compensar o investimento feito neste projecto.

Todavia, ressalta-se a importáncia de conseguir uma maior frequência das participações

nas suas actividades, para que haja um trabalho estnrturado e contínuo. Embora os

professores/educadores ss coryrom€tam a dar continuidade à educaçÍio ambiental nos

seus estabelecimentos de ensino, uma hgaçÍlo mais estreita dos alunos ao Pó[o,

permitiná mostrar-lhes algo de diferente e exterior à escola O que podeú criar nas

crianças a ideia de que os coqrortamentos pó-ambientais não sâo matéria leccionada

somente na escola € gE, como tal, devem ser tidos e,m conta e aplicados, não rmica e

exclusivamente, naquele esPâÇo, mas sim no seu exterior e pela vida toda

Projectos oomo este frzem-nos crer que a educação ambiental difere em muito do

tradicional sistema de ensino, onde há o débito de coúecimentos do professoÍ para o

aluno. O Pó[o 11lilizq estratégias activas, em que as crianças são agentes dinâmicos em

todas as suas actividades. Na sua perspectiva de trabalho, pdra o pré-escolar tenta-se
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abrir o espírito de curiosidade às crianças, incutindo-lhes o gosto pela paticipação.

Depois, no 1o ciclo, há uma mudança, em que se úandona a vertelrte ptramente lúdica

e passa-se paÍa um ensino de carácter mais curricular.

Este projecto obdece aos PrincÍpios Directivos dos Programas de Educação Ambiental

e actua de acordo çom os objectivos e finalidades das Cartas de Belgrado e Tbilisi,

anteriormente mencionados. Desenvolve actividades do ensino não formal e incorpora

técnicas de acções directas e indirectas para frcilitar a relação da poputação com o

meio.

Tal como foi referido por alguns autores (ponto 3, Capítulo II, Parte D, na avaliação em

educação ambiental há que ter em apreciação tês grupos de indicadores. O primeiro,

considerado como o mais importante, centra-se na mudança de atitudes e hábitos dos

alunos. O segundo descreve a estrúégia educacional do projecto sob o ponto de vista

cognitivo, enquanto que o terceiro descreve a eshatégia educacional do ponto de vista

afectivo.

Neste sentido, o Pólo conseguiu aliar as vertentes cognrtiv4 sensorial e afectiva'

demonstrando o sucesso da sua actuação no seu primeiro ano de funcionamento:

Sensorial: Os docentes têm a percepção da motivação e empenho dos seus

alunos e daquilo que eles puserarn em pnática na escola Estes referham que as

actividades do Pólo são cativantes e permitem que as crianças fiquem motivadas

e empenhadas pelo ambiente, formando consciências e alterando

coryortamentos menos conestos. Todavia, o te,mpo determinará a mudança

efectiva das nras atitudes e dos seus hábitos;

O

o Cognitiva: na realidade, o Pólo nãa túade levar a cabo somente actividades e

acções de educação ambiental, mas reforça as relações entre as pessoas e os

respectivos ambientes (permutas de energia com outras espécies vivas, onde

figuam as plantas, os animais e outros grupos de pessoas), encarando o carácter

holístico, pluridisciplinar e transdisciplinar da üda, esta como uma teia de

relações;
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Afectiva: a população Odemirense tem o seu modo de viver e está envolvida por

uma camada ecológica que a diferencia das outas populações e que, trx)Í veze§,

embreúada nas suas üvências, não vê onde estão os verdadeiros problemas que

a rodeiam. O Pólo age no seu desbravamento e clarifica a realidade,

apresentando-os à comunidade. Direcciona, fundamentatnente, o seu tabalho

para as orianças, tendo em conta que estas serão os aduhos do futuro, mas não

perde de vista os adultos do presente. Contudo, a criança podeú ser um

importante agente na educação ambiental (como vimos no ponto 3, Cap. 2,Parte

I). Os participantes nas actividades desenvolüdas pelo Pólo são receptores de

formaçÍio ambiental para si e tamMm um possível 'teículo" transmissor de

conhecimentos e estímulos que poderão mudar atitudes e comportamentos nos

adultos. Os dados recolhidos pelos questionários compÍovam existir a interacaão

criança - família - professor em torno das actividades de educação ambiental

desenvolüdas pelo Pólo.

Nestas circunstâncias, o Pólo pode vir a tornar-se num elemento dinâmico do sistema

educativo do concelho de Odemira Contudo, o trúalho que se está a reaiuar é um

pÍocesso dificil que tem de se ir ganhando, seln pressa, niio porseguindo números.

Afinal, as consciências não se mudamdo dia paÍaanoite.

A difrculdade em ver resultados concretos em iniciativas como esta não pode levar

à desmotivação para a sua rcalizaçáo Contudo, a aprerrdiz-agem com os erros e os

sucessos parciais poderão ajudar a encontrar formas mais eficazes no §eu

desenvolvimento. O Pólo tem uma postura reflexiva relativamente às suas

actividades de educação ambiental, acreditando que a avaliação pode ajudar a

chegar mais longe, ou sejao afazq realmente mais e melhor.

Este é um contributo para mostrar como a educação ambiental pode ser encamiúada de

forma activa e desenvolvida fora do ambiente exclusivamente escolar, com urla

avaliação bastante positiva- Provavelmente, há várias regiões do país, e até do mundo,

que têm características e eqüpamentos semelhantes ao concelho de Odemira Selrá que

estão a ser deúda e o1Íimamente aproveitados? Poderiam estes centros de educação

ambiental espalhados pelo pafu formar uma corrente estratégica de acção para tornar a

educação ambiental efectiva? A partir daqui muitas questões podiam ser formuladas e
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passíveis de ser estudadas futuramente. Eutende-se que é este o caminho a percorrer

visando o emiquecimento deste trabalho.

Como consideração final, recomenda-se que os responsáveis pela educação ambiental,

aos vários níveis, incentivem as crianças. Estas devem sentir-se um grupo respeitado na

comnnidade, capaz de influenciar o ambiente através das zuas actividades ou acções.

Para que cresçam com uma identidade comunitária nos vários aspectos: escola, vila,

concelho, país e mundo inteiro, com a perspectiva de que cada um não age

isoladamente. Relembrando assim a márima: o?ensar Globatnente - Agir Localmente".
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Anexo I
Algumas fontes de informação em matéria de

educação ambiental
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CENTRO DE ECOLOGIA APLICADA BAETA NEVE§ (CEBABN)

Instihúo Superior de Agronomia,

TapaÃadaAiud4

1349-Ol7 Lisboa

Tel.: +351 213623493 Fan: +35121 3623493

O Centro de Ecologia Aplicada Prof, Baeta Neves (CEABI$ é uma unidade de

investigação do Instihrto Superior de Agronomia em Lisboa e congrega investigadores

do próprio Instihúo e de orÍras eúidades. A investigaçÃo aphe,ada em fauna bravia e

ecologia da paisagem desenvolve-se em quatro domínios: biodiversidade em paisagens

agrícolas e florestais; ecologia do fogo; ecologia de eqpécies protegidas e cinegéticas e

ecologia da paisagem. Com o início da sua actividade em Dezembno de 1995, o Centro

tem procurado coqiugar a investigação com problemas púticos, nomeadamente com a

restauração do património natural e cultural, bem como oom a educação e sensibilização

ambiental, através do projecto O Mundo RuÍal e a Conservação da Natrneza

CENTRO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL DE CASTRO VERDE, LPN

Herdade do Vale do Gonçalinho

Castro Verde Tel./Tax +351286 328309

lpncea-castoverde@clix.pt

Desenvolvido plaLigapilÍLa Conservaçiio daNúureza (LPI9, desde 1993, o projecto

Castro Verde visa a conservação das aves das estepes cerealÍferas da região do Campo

Branco, cuja importância é recoúecida para a preservação de espécies como a abetarda,

o peneireiro-das-torres, o grou, o sisão, o cortiçol,de-barriga-negra, o tartanhão-caçador

e a calhandra Para o efeito, foram adquiridos 1.700 ha onde estâo implantados planos

de gestiio de protecção da avifauna e do ecossistema Desenvolvem-se naquele espaço

alentejano, em parceria com agentes locais, vários projectos em que se integram as

comunidades escolares da região: Centro de Educação Ambiental de Casüo Verde;

Projecto-piloto de,Combte à Desertificação; Projecto Ceutro de Demonshação pilÍa a

GestEio Integrada e Sustentável dos Recursos Hídricos e Projecto paÍa o

Desenvolvimento de Ecoturismo.
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múcr,uo DE EDUCIÇÃo AMBTENTAL No JARDrnn rotÂurco
Rua da Escola Politécnicq 58

1250-102 Lisboa

TeL 21 33968180 Fax 21 3968159

O Nucleo de Educação Ambiental do IPAIvIB, no Jardim Botânico, é dotado de um

Centro de Recursos Educaüvos, destina-se a pÍomoveÍ um melhor coúecimento

daquele espaço da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa nruna óptica de

EA. O seu plano de actividades dirige-se prioritariamente ao público escolar,

organizando e produzindo materiais didácticos de apoio as visiüas de estudo, sessões de

preparação de visitas dirigidas a professores, exposições teryorfftas, oficinas de

tempos lirnes, cursos de pequena úrração e outras iniciativas. Desenvolve igualmente

acções para o público adulto, em particular eventos comemorativos, iniciatfias de

caráctet cultural, nomeadamente espectáculos.

PARQTTE ECOLÓGrCO DE MONSATTO

Estrada do Barcal,

Monte das Perdizes

Parque Florestal de Monsanto

1500-068 Lisboa

Tel.21 77432241516

Fax.21 7743229

cmlparq.eco@mai l.telepac.pt

http://www.cml-pem"net

O Parque Eoológico de Monsanto, criado pelo Município de Lisboa, privilegia a

rcalizaçáo de tarefrs s s acslhimento de acções ra área da EducaçÍlo Ambierúal Entre

asi suasi actiüdades salientam-se o apoio à rcalizacráo de projectos de Educação

Ambiental, s acslhimento e rlinami-ação de actividades, a condução das visitas, a

formação de professores e de alunos em diversas ráreas - coryostagem, constnrção de

hortas pedagógicas, de caixas-ninho. Tem um Cenho de Recuperação de Animais

Selragens onde são recebidos animais doentes, para posterior übertação ou reenvio para

otftos cenhos mais especializados.
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QIIINTA PEDAGÓGICA DOS OLTVAI§

CâmaÍa Municipal de Lisboa- Pelouro da Cultura

Quinta Pedaeógica dos Oüvais

Rua Cidade do [.obito, Olivais Sul

1800-088 Lisboa

TeL: 218 53 6629 * 218 53 6693 * 21853 68 05 Fax 218 53 69 65

quintapedago gica@cm-lisboapt

http://www.cm-lisboapUCMllnterneUquinta/apresentacao.htm

É nmprojecto daC,fuanMunicipal de Lisboa, aberto ao público. Dá apoio à formação

de criangas, pretende transmitir uma imagem do mundo rural no meio urbano, apoiando

a compreensão das relações entre o humano e o natwal. O plano anual de actiüdades

inclui urna componente @agógica e uma componente lúdica- Na Quinta Pedagógica,

desenvolvem-se actiúdades procurando reconstituir a imagem da nralidade:

Actividades de Culinfuia - Doçaria, Padaria e Queijaria; Actividades Pecuárias;

Actividades Agrícolas; Oficinas, Cerâmica, Tecelagem, Cestaria, Bordados

Tradicionais, Construção de flores de papel e Clube de Obserração daNatureza

sERVrÇO EDUCATTVO DA FTTNDAÇÃO DB SERRALVES (SEFS)

Fundação Serralves, Rua de Serralves, 977

4150 Porto

Tel.: +351.226175124

http ://www. serralves,ptl

A Fnndaçâo de Serralves visa sensibilizar e interessar o público para a Arte

Conteryorânea e o Ambiente, através do Museu de Arte Conteryorânea - centro

phrridisciplinaÍ - do Parque como património natural vocacionado püaa educação e

animação ambientais - e de trm centro de reflexão e debate sobre a sociedade

conteryorânea Situado no Parque de Sermlves, na cidade do Porto, o SEFS é um dos

poucos locais onde se desenvolve rrm serviço permanente de apoio a projectos e com

programas específicos de Educação Ambiental. O Serviço Educativo da Fmdação

Serralves promove uma variedade de actividades dirigidas a diferentes públicos,

relacionadas oom o ambiente, nomeadamente: visitas guiadas, oficinas de reciclagem e

cursos de jardinagem, de observação de flora e fruna silvestres, entre orúros.
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CENTRO DE ESTUDOS E SENS. AIVTBIENTAL -MONTE DO VENTO

Associação de Defesa do Património de Mértola,

Largo Vasco da Gama

7750]v'.lrffiola

TeL 286610000

Fax.286610001

O Centro de Estudos e Sensibilização Ambiental do Monte do Vento desenvolve

múltiplos projectos de recuperaçâo e preserri"açâo ambiental e poszui uma dinâmica

impar na área da educação e sensibilização ambiental A propriedade poszui um

peqneno centro (preparado para pequenas sessões de informação lformaçáa,labratório,

sala polivalente) e estruturas de alojamento interessantes. Na envolvente é possível

realizan actividades diversificadas relacionadas com a exploração e interpretaçâo da

paisageq de conhecimento da biodiversidade em diferentes ecossitemaq observação da

fauna e flora, actividades agro-silvo-pastoris, entre outras.

ESCOLA AMBIENTAL HERDADE DAS PARCHANAS

Casa Branca do Sado

7595Torrão

Tel. +351 213624071

Fax+351 213624070

info @parchanasonline. com

http://www.parchanasonline. com

Projecto criado em meados dos anos 90, recebe grupos escolares, em particular alunos

do Ensino Básico. As actiüdades giram à volta da observação da fuina e dos habitats da

propridade, nomeadamente: o meio urbano, o rio, o aÍÍo7al, o piúal e o montado. Os

Programas ANidificaçÍlo das Cegonhas e O Mundo ao Microrcópio são propostas para

crianças e jovens, sendo distribuído um Guia de Campo que permite identificar a

maioria 6ss animais existentes. O Jornal das Parchanas é disponibilizaÃo mediante uma

ficha de inscrição.
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Anexo II
Estabelecimentos do pré-escolar e do 1o ciclo do

concelho de Odemira
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Agrupamento de Colos

Jandim de InÊncia de Colos

7630 - 310 Colos Te[: 283653000

Jardim de Infrncia de §. Martinho das Amoreiras

7630 - 536 São Martiúo das Amoreiras Tel.: 283925011

Jardim de InÍância de Amoreiras - Gare

7630 - 514 S. Martinho das Amoreiras Tel.: 283926000

Jardim de In6ncia de Bicos

7630 - 711 Bicos TeL:283623345

Jardim de Infrncia de Vale de Santiago

7630 - 698 Vale de Santiago TeL:283653094

Jardim de Infância de Relíquias

7630 - 402 Relíquias Tel.: 283 635450

Centro de Educação Pré - Escolar de Ribeira do Seissal

7630 - 357 Colos

Centro de Educaçâo Pré - Esco}rr de Fornalhas Velhas

7630 -692Yale de Santiago

Centro de Educaçâo Pr&Escolar do Vale X'erno

7630 - 402 Reliquias

Escola EB 2J de Colos

CeÍca do Vale da Rosa

7 630-329 C.olos Tel.: 283650000
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Bscola do 1o Ciclo de Ensino Básico de Colos

7630 - 310 Colos TeL: 2836530000

Escoln do 1o Ciclo de Ensino Básico de Campo Redondo

7630 - 282 Colos TeL:283691299

Escolr do lo Ciclo de Ensino Básico de Ribeira do Seissal

7630 - 357 Colos Tel.: 283653089

Escoln do 1o Ciclo de Ensino Básico de Sâo Martinho das Amoreiras

7630- 536 SAo Martinho das Amoreiras TeL: 283952011

Escola do 1o Ciclo de Ensino Básico de Amoreiras-Garrc

7630 - 514 §ão N{artiúo das Amoreiras Tel.:283926000

Esco}r do 1o Ciclo de Ensino Básico de Bicos

7630 - 711 Bicos TeL:283623345

Escola do 1o Ciclo de Ensino Básico de f,'oros da Caiada

7630 - 718 Bicos Tel.:283623362

Escola do 1o Ciclo de Ensino Básico de Vale Escuro

7630 -722Bicos Tel.: 283623358

Escola do lo Ciclo de Ensino Básico de Fomalhas Velhas

7630 -6Í2Yale de Santiago TeL:283623354

Escolr do 1o Ciclo de Relíquias

7630 - 392 Relíqúas TeL: 283635450

Escola do 1' Ciclo de Ensino Básico de Vale X'erro

7630 - 402 Relíquias TeL:283635451

182



Escola do 1' Ciclo de Ensino Básico de Monúe da Esúrada

7630 - 384 Relíquias TeL:283635434

Escola do 1" Ciclo de Ensino Básico de Peneiro Grande

7630- 388 Relíqúas TeL:.283635436

Escola do 1" Ciclo de Ensino Básico de Vale de §anúiago

7630 - 698 Vale de Santiago TeL:283653094

Agrupamento de Sabóia

Jardim de Inffincia de Luzianes - Gare

7665 - 3Çf [,rrzianes - Gare Tel.: 283933227

Jardim de InÍância de Sabóia

7665 - 824 Saboia Tel.:283882155

Jardim de Infrncia de Santa Clara-a-Velha

7665 - 880 Santa Clara-a-Velha

Jardim de InÍllncia de Pereiras - Gare

7665 - S8lPereiras-Gare Tel.:283 882267

EscolaE,B1S de §abóia

7665 Sabia TeL: 283880000

Escola do 1o Ciclo de Ensino Básico de Sabóia

7665 - 824 Sabóia TeL:283 882155

Escola do 1o Ciclo de Ensino Básico de Nave Redonda

7665 - 812 SaMia Tel:283881935
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Escotrr do 1' Ciclo de Ensino Básico de Moiúinhas

7665 - 803 Súóia Te[:283882300

Esco}a do 1o Ciclo de Ensino Básico de Santa Clara-a-Velha

7665 - 880 Santa Clara-a-Velha TeL:283882299

Escola do 1o Ciclo de Ensino Básico de Coúes Pereiras

7665 - 859 Santa Clara-a-Velha TeL:283933916

Escoln do 1o Ciclo de Ensino Básico de Corte Brique

7665 - 858 Santa Clara-a-Velha TeL:283933023

Escola do 1o Ciclo de Ensino Básico de Luzianes-Gare

7665 - 891 Luzianes-Gare TeL:283933227

Escolr do 1o Ciclo de Ensino Básico de Pereiras-Gare

7665 - 881 Pereiras-Gare TeL:283882267

Agrupamento de S.Teotónio

Jardim de InÍância de Alcaria X'omosa

7630 - 563 S. Teotónio Tel:283694020

Jardim de Inffincia de S. Teotónio

7630 S. Teotónio Tel:283959251

Jardim de In6ncia de Zambujeira do Mar

7630 -761 hmbujeira do Mar TeL: 283 961501

Jardim de Infrncia de Joâo de Ribeiras

7630 S. Teotónio

Jardim de Inffincia de Brejão

7630 - 569 S. Totónio TeL:282 949075
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Jaldim de Infilncia de Cavaleiro

7630 - 574 S.Teotónio TeL:283 647023

Escola EB 2r3 Eng.o Manuel Rafael Amaro da Costa

7630 S.Teotónio

Escola do 1o Ciclo de Ensino Básico de §.Teotónio

7630 S.Teotónio TeL: 283694020

Escolrr do 1o Ciclo de Ensino Básico de Alcaria Fomosa

7630 - 563 S.Teotónio TeL:283959251

Escotrr do 1o Ciclo de Ensino Básico do Brejão

7630-569 S.Teotónio TeL: 283949075

Escola do 1o Ciclo de Ensino Básico do Cavaleiro

7630 - 574 S.Teotónio

Telefone: 283647023

Escoln do 1o Ciclo de Ensino Básico de Choça dos Vales

7630 - 577 S.Teotónio Tel.: 283959808

Escolrr do 1o Ciclo de Ensino Básico de Estibeira

7630 - 579 S.Totónio TeL: 283959807

Escolr do 1" Ciclo de Ensino Básico de João de Ribeiras

7630S.Teotónio TeL:282947492

Esco}r do 1o Ciclo de Ensino Básico de S.Miguel

7630 - 592 S.Teotónio TeL: 283959938

Escolr do 1o Ciclo de Ensino Básico de Vale Juncal

7630 - 675 S.Teotónio Te[: 283959800
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Escola do 1o Ciclo de Ensino Básico de Zambuieira do Mar

7630 -761Zamb$eira do Mar TeL: 283961501

Agrupamenúo de Odemira

Jardim de Infiincia de Odemira

7630- 176 Odemira TeL:283322190

Jardim de Infrncia de Almograve

7630 - 017 Odemira TeL:283647512

Jardim de Infrncia de Bemparece

7630 Odemira TeL:. 283386620

Jardim de In6ncia de Boavista dos Pinheircs

7630- 033 Odemira Te[:283 386480

Jardim de Inffincia de Longueira

76030 - 084 Odemira

Escola EB 23 Damião de Odemira

Hortados Reis

7 630 Odemira TeL:283322102

Escola do 1o Ciclo de Ensino Básico de Odemira

7 630 * 138 Odemira TeL:283322499

Escola do lo Ciclo de Ensino Básico de Almograve

7630 - 017 Odemira TeL:283647020

Escola do 1o Ciclo de Ensino Básico de Bemparece

Telefone: 283386620
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Escola do l" Ciclo de Ensino Básico de Boavisúa dos Pinheiros

7630 - 033 Odemira Tel: 283386480

Escola do 1o Ciclo de Ensino Básico de Longueira

7630 - 084 Odemira Tel.:. 283647022

Agrupamento Horizontal de Escolrrs de Vila Nova de Milfontes / S. Luít

Jardim de Inffincia de Vila Nova de Milfonúe

7645 Vila Nova de Milfontes TeL:283998667

Jardim de Inffincia das Brunheiras

7645 - 023 Vila Nova de Milfontes TeL:283899023

Jardim de Infância de S. Lufu

7630 S. Luís Tel.:283 976131

Escolr do 1o Ciclo de Ensino Básico de Vila Nova de Milfontes

7645 -224YrlaNova de Milfontes Tel.: 283998540

Escola do 1" Ciclo de Ensino Básico de Brunheiras

7645 - 023 VilaNovade Milfontes Tel.:28389%)23

Escola do lo Ciclo de Ensino Básico de Forcs do Galeado

7@5 - 036 VilaNova de Milfontes Tel.: 283998403

Escola do 1o Ciclo de Ensino Básico de S. Luís

7630 S.Luís Tel^: 283975245

Escola do 1o Ciclo de Ensino Básico de CastelÍio

7630 - 436 S.Luís Tel.:283975243

Escoln do 1o Ciclo de Ensino Básico de Vale Bejinha

7630- 489 S.Lutu Tel.:28397&79
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Anexo III
Folhetos promocionais do Pólo de Educaçáo

Ambiental
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Siga pela margem

oposta ao Percurso

Ribeirinho até à

Quinta do Lobato

1,

A Cámara Municipal de

0demira aposta na educação

ambientall A formação e

informação das populaçÕes

sob[e os valores naturais e

culturais presentes na regiã0,

é um dos objectivos da

autarquia, procurando desta

forma promover um maior interesse

e participação dos munícipes na

preservação do ambiente.

ô
Horta

Pedô9ógkà

Nesse sentido, foi criado o Pólo de Educaçà0 Ambiental - PEA - Sítio

da Costa Sudoeste, Este contempla sete espaços físicos distintos que

permitem o conhecimento e interpretação dcs valores naturais, culturais

e paisagísticos do concelho de Odemira. Estes espaços estâo dotados de

materiais pedagógicos e sinalectica interpretativa vocacionados para a prática

da educação ambiental.

). 0 Pólo de EducaÇão Ambiental, de abrangência regional, visa servir as

populaçôes de uma vasta região que integra os concelhos de 0demira,

Aljezur,Vila do Bispo, Lagos,l\4onchique, Sines,5antiago do Cacém, Aljustrel,

0urique, AImodôvar e Silves.
,

1a.
e-t-

;',v(! 0 PEA tem como principais objectivos informar e

sensibilizar grupos de alunos e professores,

técnicos especializados ou interessados

nas temáticas ambientais e outros

grupos organizados, que se

revejam no conhecimento e

interpretaÇão do patrín1ón io

natural e anlbiental da regià0.

€ !a

Nurn Íuturo breve, o PEA poderá

tambem conÍituir uma

importante mais valia em termos

de turismo da natureza na regíão

do Alentejo.

Siga pela EN 120 em

direcção a BoaviÍa

dosPinheiros [15 km]

s,{s.§fi}

rlitá,

Rio [1Ía

PàÍquede tlôn ;xu,rmÊ

Um passeio pelos espaços...
lníormações: ECOTECA DE ODEMIRA
Âv TêoÍrlo da Tnndade
zãào- r z+ ooevr nn - Telel./Fax: 283322782

www.pea-costasw.com Pt

A Ecoteca de Odemira e a estrutura central de informação e sensibilização. A 150 metros deste equipamento,atravessando a

Ponte Rodoviária em direcção à vila de Odemira, pode vislumbrar-se um espaço de exploração e aprendizagem dedicado às

potencialidades do rio Mira o Percurso Ribeirinho.

Ainda junto ao rio lúira, camin ha ndo agora na sua ma rgem esquerda, chega-se à Quinta do Lobato. Aqui encontra m se dois

espaços do Pólo de Educação Ambiental, o Arboreto e a Horta Pedagógica, espaços mais vocacionados para o desenvolvimento

de actividades de educação ambiental rom os mais jovens.

JánapovoaçãodeBoavistadosPinheiros,luntoàsantigascaptaçÕesdeágua,situa seoespaçoViveiros.Caminhando

apenas alguns metros,encontra-se o Parque das Aguas sendo este o espaço mais indicado para quem busca a

sombra, o descanso e um local apetecÍvel para um agradável piquenique.

Para quem pretende vislumbrar uma paisagem com o horizonte a perder de viÍa poderá dirigir se

ao Cerro dos Moinhos na vila de Odemira. Neste local está localizado um moinho de vento,

exemplar da tecnologia tradicional em vias de ser classificado como imóvel

de interesse municipal.

:

E

À saída para Beja, na

estrada da rirrunva-

laçã0, em direrção ao

Alto de São

@ E,ot,,, i
l̂t

Parque

das Águas
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parque das águas

..lunto a uma linha de água de dimensão considerável que descarrega

no rio Mira, na povoação da Boavista dos Pinheiros, encontra-se um

espaço de grande importância para o Pólo de Educação Ambiental.

Envolvido poÍ uma cortina de vegetação frondosa dominada pela mata

de pinheiros a Sul, por freixos e salgueiros na

parte central e por vegetação exótica a Norte,

o Parque das Águas permite a aquisição

de conhecimentos sobre as caracte-

rísticas do Parque, a sua história no

abastecimento de água a 0demira,

a realização de um percurso

educativo,e a utilização de

diferentes equipamentos

paraorecreioelazer

il,ifr_: i;-', lliliitRü5 junt*s

Neste espaço está localizado o Moinho de Vento de 0demira

adquirido pela autarquia em 
.1989. 

Mantendo-se em funcio-

namento para fins didácticos e culturais este moinho data,

provavelmente,de 'l874.Testemunho 
do modo de vida local e

digno representante da arquitectura e tecnologia tradicionais,

este moinho situa-se num localcom especial interesse

cénico e paisagístico. A experiência e as artes

de manobrar o engenho são

sabiamente explicadas

pelo moleiro.

ecoteca

A Ecoteca é a estrutura central do

Pólo de Educação Ambiental. Está insta-

lada na vila de Odemira nas proximidades

da zona ribeirinha,junto à estrada Sul da Ponte

sobre o Mira no primeiro piso da antiga fábrica

de moagem e de descasque de anoz recuperada

e devidamente equipada para otfeito.

A Ecoteca é um centro de recursos para a educação

ambiental equipada pelo ex-IPAMB com as con-

diçoes necessárias para o desenvolvimento de

acçÕes de formaçã0, experiências em laboratório,

dispondo ainda de um centro de documentação,

um espaço de exposiçã0, uma sala de informática

e uma sala para pequenos encontros e

conferências.

horta pedagógica

A HoÍta Pedagógica localiza-se na Quinta do Lobatojunto

ao rio Mira e é um dos espaços do Pólo mais vocacionado

para o desenvolvimento de actividades práticas de

educação ambiental com os maisjovens. lntegra vários

€spaços que permitem a aquisição de conhecimentos

e a concretização de práticas ligadas à agricultura

sustentável e à gestão de resíduos biodegradáveis.

A Horta Pedagógica é composta por um conjunto de

talhÕes que estão à disposição das comunidades

educativas, uma unidade para eÍágio e mineralização de

lamas de ETAR's, um espaço para tratamento de resíduos

verdes e uma unidade de compoÍagem que poderá servir

igualmente como espaço experimental no domínio

arh*r*to

Localizado na Quinta do Lobato,proprieda

da Câmara Municipal, o Arboreto tem ur

área com cerca de 2 ha e integra espécie

arbustivas e arbóreas de cunho mediter-

râneo ou mediterrâneo-atlântico, desta-

cando-se a Azinheira (Quercus rotundifoli

o Sobreiro (Quercus suber),a Amendoeir,

(Prun us d ulcis), a )liveua (0leo europeo) <

Alfarrobeira (Cerotonio siliquo). Este espa

permite a sensibilizaçâo dos visitante:

para o valorda floresta e a interpretaç

da biodiversidade associada ao

coberto vegetal.

o'l,oll,.rrr tlg
amDrental
Sltio do bsto Sudoesteda agricultura sustentável.

ODEMIRA
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A tecnologia empregue nos moinhos é anti-

quíssima e ao mesmo de uma grande

actualidade.

Se bem que apÍesentem todas estas

vantagens, elas possuem tambem algumas

limitaçoes que se prendem com a capacidade

de armazenamento (c0mo se armazena

vento?) com a localização (nem todos os locais

são ventosos) e com o rendimento conseguido

(o vento sopra devagar, algumas vezes).

A energia utilizada para o funcionamento do

moinho de 0demira é a energia do vento

(energia eólica).Outros havia,também no

concelho de 0demira, que funcionavam com

base na energia das marés (efeito que resulta

da diferença de nível das águas entre a preia-

mar e a baixa-mar) ou de um fluxo contínuo

de água (energia hídrica).Todos estes tipos de

energias, que advêm dos elementos nalurais

que nos rodeiam, denominam-se energias

renováveis pois jamais se esgotarão.

Estas limitações exigiram das comunidades

humanas um sábio conhecimento. Este está

bem demonstrado na complementaridade

funcionalexistente entre os moinhos de vento

e os moinhos de água.0s primeiros

trabalhavam durante o Verã0, quando a força

motriz do vento era mais estável e regular. De

lnverno, eram substituÍdos pelos moinhos de

água das ribeiras, quando o caudal era

suficiente para fazer funcionar os engenhos.

cerr0 d0s

moinhos juntos

O
0
0
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Pólo de Educação Ambiental

sítio da coça Sudoeste

ODEMIRA

Estas energias renováveis têm vantagens

muito consideráveis:

- náo acabam (daí o nome de renováveis):

podem ser usadas de dia e de noite, dias,

meses, anos a fio que nuno se esgotam;

É, esta comunhão entre o Homem e o

Notureza que urgefazer renascer,

- são gratuitas;

- são inócuas para o Ambiente. A sua

utilizaçáo não acarreta nenhum impacte

sobre o meio ambiente.

<t
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A sua história

Não há memória da primeira vez que o Homem transformou o cereal em farinha.0s primeiros

registos apontam para a Palestin a,há12 mil anos atrási onde o Homem fazia deslizar uma

pedra sobre outra, fixa ttl.0s almofarizes e os piloes são exemplos deste tipo de tecnologia.

Mais tarde surgiram as mós circularest2l cujo rendimento era superior e com elas a profissão

de moleiro. Pensa-se que estas mós foram introduzidas na Península

lbérica pelos Romanos. As necessidades crescentes de farinha

levaram ao surgimento das atafonas, grandes mós circulares

0s Moinhos em 0demira

Segundo levantamentos realizados entre I950 e 1960 houve, ao longo da história,96 moinhos

de vento e 99 moinhos de água instalados no concelho de Odemira. Recentemente,foram

acrescentados a esta contagem mais 1 5 moinhos de maré, situados, todos eles, no braço de rio

que vai da vila de Odemira até Vila Nova de Milfontes. Estes números são suficientes para perceber

a importância que a moagem teve neste concelho. Pensa-se que os primeiros moinhos de maré

terão'chegado"a Odemira mesmo antes de 1488.

Fontes históricas indicam que do século XVlll à primeira metade do século XX se verificou a

proliferação de moinhos de água e de vento (ambos utilizados para pequenas comunidades)

e de fábricas de moagem (com uma produção mais industrial) em todo o concelho. Esta expansão

foi mais acentuada a partir de meados do século XIX quando se verificou um aumento da

produção cerealífera e da populaçã0.

Até à Revolução lndustrial foram eles que moeram o cereal produzido

na região e permitiram a confecção de pão, base essencial

da gastronomia 0demirense.

ffiY

M t1l

accionadas por tracção animal.0 passo seguinte foi a

substituição da força motriz do homem ou dos animais

pela força dos elementos naturais como a água ou o

vento, tão sabiamente utilizados nos moinhos destas

paragens.

As novas lógicas de produção económica e social da Revolução

lndustrial e a diminuição da produção cerealífera ditaram o declínio destes

exemplares de tecnologia tradicional. São assim de extrema importância as acçÔes de

conservação e recuperação destas estrutuÍas para que possamos, nos dias de hoje,viajar no

tempo e melhor compreender a História.

Os moinhos de vento e de água possuem hoje um inestimável valor patrimonial, quer ao nível

da arquitectura e tecnologia tradicional, quer como testemunhos dos modos de vida locais.

Possuem igualmente um elevado valor educativo para as comunidades escolares

e para os visitantes.

Hoje em dia encontram-se em funcionamento apenas

cinco moinhos de vento e um de água.
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Tejadilho (capoeira)

0 tejadilho do moinho roda sobre

a torre. Desta forma o moleiro

pode sempre orientar as velas e

aproveitar o vento, quer ele sopre

de uma direcção ou de outra.

Roda de Entrosga e Carreto [1 2]

Esta peça é fundamental no funcionamento do moinho

de vento. Se observarmos com atenção o funcionamento

do moinho, vemos que as velas rodam numa direcção e

a mó noutra, que lhe é perpendicular.0ra, o que esta peça

faz justamente é transferir o movimento de uma direcção

para a outra para além de multiplicar consideravelmente

este movimento rentabilizando cada uma das voltas das

velas.
Cadêlo [10]

Ao rodar,a mó móvel

provoca trepidação no

cadêlo. Este, por sua vez,

transmite esse movi-

mento à quelha o que faz com que os grãos de

cereal vão caindo de forma regular e homogénea

evitando concentraçoes excessivas de cereal entre

as mós.

o

feitas de linho grosso (tela). Este tecido, para

além de ter uma grande resistência mecânica

(ele é sujeito a uma grande força), resiste também

muito bem à intempérie (Verão e de lnverno, ele

está exposto ao sol, chuva e geada).

Velas

As velas do moinho são

Mós [7]

É o movimento

da mó superior (a

mó andadeira)

sobre a outra que

permite transformar o grão em farinha.As mós são

feitas de dlorito e têm uma certa rugosidade que

lhe é conferida pelo moleiro, reconendo à picagem,

tarefa que exige conhecimento e paciência.

Ao rodata mó empuna a farinha para fora.A farinha

sai por uma abertura e cai na "Caixa da farinha".

,
D

Nome:Moinho Municipal do Alto de 5. Sebastiáo ou Moinho de vento de Odemira

Propriedade:Câmara Municipal de 0demira

Localização: Cerro dos Moinhos Juntos - 0demira (Freguesia de Santa Maria)

Data de construçâo: I874

Dados Técnicos: Torre Fixa

Mecanismo de Moagem: 1 Moenda;4 Velas; 4 Pares de Varas; 2 Pisos

Património Municipal:0 moinho encontra-se em vias de classificação como

lmóvel de lnteresse Municipal.

semana: 09.00 às 1 7.00 horas

Ao fim-de-semana ou em grupo: contactaÍ os serviços culturais/turismo da

(. M. de Odemira

Visitas
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Cativar o gosto pela terra

Desde alguns anos a esta oarte, o [t4unicípio de 0demira tem vindo a
aumentar o seu interesse e empenho pela área de educação

ambientar' A formação e informação das popuraçoes sobre os varores

naturais e culturais presentes na regíã0, é objectivo primeiro da

autarquia, procurando desta forma pr,',,ver um maior interesse e
participação dos munÍcipes na preservação do ambiente.
[,lesse sentido, foi criado o póro de Educáção Ambientar - sítio da costa
Sudoeste, que contempla sete espaços físicos di$intos que permitem o

conhecimento e interpretação dos valores naturars, culturais e
paisagísticos do concerho de 0demira. Estes espaços estão dotados de
materiais pedagógicos e sinalética interpretativa vocacionados para a
prática da educação ambiental.

A Horta Pedagógica é um de$es espaços temáticos e um dos objectivos
primordiais é criar um programa com actividades de campo, de$inando
a cada escola aderente uma parcela de terreno para as crianças
cultivarem.

No sentido de potenciartodas as valências interpretativas e educativas

da Horta e dos seus diferentes espaÇos, foi editado um caderno
didáctico para as escoÍas dos r0 e 20 cicros do ensino básico e

rnstalado um painel informativo. Com este espaço 0 Município de

0demira pretende estimular o gosto pelo uso da terra nos mais
novos, reavivando a kadicional relação com o meio rural.
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A1wtoPedogógko é o espoço doPólo de fducoçoo Ambientolque eslú porticulormentevocoaonodo poro os

jovens.

Neste espoço de 30./9 hectoresfuncionom, deformoíntegrodo, ohorta propriomente, o unidode de estúgio

delomos de ITAR e o unidode de compostogem e trotomenfo de resíduosverdes.

Esto propriedode encontro-se englobodo no RIN (Reservo tcológko Nocionol) e no RAN (Reservo Agrícolo

Nocionol) e estó florestodo com montodo de sobro de elevodo impotôncio.

I - Sala de Trabalho

, 2 - Estilhaçador de verdes

I - Zona de verder
!Í - compostores
5 - Zona de lamas
6 - Cantêiros dê trabalho
7 - Composto produzldo

(D Horta
0bedecendo a um prograrna tecnico-cultural, cada escola tem disponÍvel

para planificar, trabalhar e cuidar uma área de cerca de 50m'.

0s alunos do concelho de 0demira semeiam, regam, mondam, colhem os frutos de

um ano detrabalho em que a questão ambiental dita as regras defuncionamento.

As batatas, aS cguves, os{eijÕes, são cultivados em 18 parcelas, sent recurso a produtos químicos,

pe$icidas ou herbicidas. As plantaEões são apenas auxiliadas pelas técnicas artesanais de cultivo e

pela introdução de composto na terra (fertilizante natural resultante da decomposição da matéria

orgânica).

Pretende-se Íortalecer a relação dos lovens corn 0 meio ambiente e o conhecimento e respeito pela

actividade tradicional com maior expressividade no concelho, a agricultura, assim como o gosto pelo

uso da terra.

ÍD
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Grandes ob
- Sensibilizar para as

ambiental

Promover

com a preservaç4o

do concelho

Tratamento de resíduos verdes e

compostagem
Numa outra área da Horla Pedagógica é dado destrno aos resÍduos verdes

provenientes das podas e recolhas nos espaços pÚblicos.

0s restos de materra orgànrca Íolhas. pequenos ramos, são

triturados e introduzidos no processo de compostagem das

lamas, originando-se desta Íorma composto. Íerttltzante

natural de excelentes qualidades

Cüt
I

Estágio e Mineralização de lamas de
ETAR

A Horta Pedagógrca responde ainda a uma outra necessidade da autarquia,

a de dar resposta conveniente às lamas produzidas nas Estaçoes de

Tratamento de Aguas Residuais (ETAR's).

A Área de Tratamento de lamas de tlAR um recinto com cerca de 500m

recebe as lamas (anteriormente mineralizadas e

desrdratadas) e transÍorma-as em composto orgânico.

Desta forma. a autarquia não só encontra a solução para

um problema como também produz um Íerttltante de

excelentes características.

"r',rT

aulas
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Viveiros, um espoço produtivo e educotivo

OsViveiros são um dos espaços do Pólo de

Educação Ambiental de 0demira,Sítio da Costa

Sudoeste, implementado com o objectivo

central de sensibilizar e formar as populaçoes

sobre temáticas ambientais e estimular a sua

colaboração na preservação do ambiente.

Estão localizados na Boavista dos Pinheiros, e

integram áreas complementares como uma

estufa maternidade, uma área de estágio de

plantas envasadas ornamentais e silvícolas e

uma estufa fria e quente com plantas

endémicas e exóticas.

Estes Viveiros possuem uma função produtiva

crucial no abasteclmento ao município de

herbáceas, plantas arbustivas e arbóreas

diversificadas, necessárias para a construção

e manutenção dos jardins, zonas verdes e

reflorestaçã0.

lgualmente importante é a sua função

pedagógica,enquanto espaço vocacionado

para a informação e sensibilização da

população local, especialmente das

comunidades educativas, para temas

relacionados com o coberto vegetal.

0s Viveiros poderã0, igualmente, fornecer às

escolas espécies arbustivas e arbóreas,

plantas aromáticas e medicinais, que

embelezarão e beneficiarão os canteiros dos

recreios.0s ensinamentos necessários,como

a identificação das espécies,as técnicas de

preparação do solo e de plantação mais

adequadas a esse local, podem ser discutidos

com os técnicos dos Viveiros durante uma

visita atempada.
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0 concelho de Odemira detém uma considerável diversidade paisagktica à qual está associada

uma grande variedade de comunidades vegetais.

Na faixa litoral ocorrem algumas formaçÕes endémicas de tojais-chamuscos.

Nas dunas consolidadas assentes sobre falésias xistosas destacam-se espécies endémicas e

formaçÕes arbustivas costeiras de zimbro (Juniperus turbinoto) e tomilho (Thymus comphoratus) de

grande interesse para a conservaçã0.

No estuário do rio Mira evidenciam-se espécies típicas de Sapal.

Nas margens das linhas de água desenvolve-se a vegetação ribeirinha, dominada por caniçais

(Phragmites oustrolis) e por salgueirais arbustivos,freixos (Froxinus angustifolia) e choupo negro

(Populus nigra).

No interior, nas zonas menos intervencionadas, ocorrem ainda alguns bosques e matagais onde

predominam os sobreirais mistos dominados por sobreiro (Quercus suber), com carvalho-lusitânico

(Quercus fagineo),azinheia (Quercus rotundifolia), carrasco (Quercus coccifera), zam bujeiro (0lea

europea var.sylvestri) e aroeira (Pistacia lentiscus).0s sub-cobertos densos são dominados por

arbustos de medronheiro (Arbutus unedo) e urze (Erica arbórea).

Mais extensas e usuais são as formaçoes agro-florestais de montados, sobretudo de sobro, que

se encontram em intensa exploração de cortiça.

As sucessivas práticas agro-florestais desadequadas provocaram a destruição de alguns habitats.

Exemplos são a plantação de eucaliptos em largas extensÕes e os graves incêndios que têm devastado

áreas imensas e provocado danos irreparáveis.

0s Viveiros têm um papel essencial na recuperação das áreas degradadas, através do

recurso à florestaçã0, no sentido de tentar repor o coberto vegetal destruido.

As árvores são elementos naturais essenciais para as comunidades humanas, para as áreas onde se

desenvolvem e para o equilíbrio ambiental a um nível mais global.

Estes são alguns dos seus extraordinários benefícios:

- Contribuem para um clima mais húmido e temperaturas mais suaves;

- Protegem o solo contra a erosão,ao servirem de barreira para o vento e para a água da

chuva; esta água, em zonas com floresta, infiltra-se também mais facilmente no solo

evitando-se a perda por escorrência;

- Constituem, com as restantes plantas, o pulmão do nosso planeta fornecendo oxigénio

necessário à vida;

- Sustentam uma grande diversidade de seres vivos, constituindo o refúgio e alimento para

inúmeras espécies de fauna;

- Melhoram 0 nosso meio envolvente através da beleza e dos momentos de lazer que nos

proporcionam;

- Possibilitam também inúmeras actividades, através de matérias-primas, se utilizadas de

forma sustentada.

As plantas possuem características morfolóqicas distintas entre si. Elas desenvolveram uma

determinada forma ou funçâo para conseguirem sobreviver e adaptar-se mais facilmente às

condiçÕes do meio envolvente.

Por exemplo, a Azinheira possui uma copa ampla e arredondada para fazer sombra às suas

rates e dessa forma poder resistir ao calor que se faz sentir durante o Verão. EÍa árvore eÍá

bem adaptada a ambientes secos e quentes e a solos pobres,com poucos nutrientes.Possui

na parte superior das suas folhas uma espécie de cera para reflectir o calor e diminuir as perdas

de água durante a época mais seca. Economiza também nutrientes e água para enfrentar a

pobreza dos solos e as alturao de carência.
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Estufa fria e quente
Esta estufa tem uma áÍea de

900m2, onde se pode obseívar e

interpretar um (onjunto de

plantas ornamentais

permanentes, de zonas

temperadas frias e de climas quentes.

Uma visita a este espaço permitirá o

conhecimento pormenorizado de

algumas características das espécies

exp0stas.
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Charca
Para dar resposta às necessidades

de água dosViveiros foi conÍruíCa

uma pequena charca que permite

a recolha da água proveniente das

ca ptaçoes já exiÍentes, canalizan-

do-a para o siÍema de rega com

comando automático.

t q*
Canteiro de aromáticas
Este canteiro integra plantas diversificadas utilizadas

ancestralmente pelas populaçÕes locais na gastronomia

@

# &

Captações de água
As captaçoes de água, localizadas nos Viveiros e no

Parque das Águas foram construídas entre 1 946 e 1 952

para abastecimento das populações da sede do concelho

de 0demira. Escavadas a 5 metros de profundidadg sâo

constituídas por tubagens perfuradas envolvidas em

brita e areia, que funcionam como flltro.

A água que captam é convergida para umas galerias

que garantem a regularização do caudal e que a dirigem

até à adutora que, em tempos, abastecia 0demira.

Estufa maternidade
Centro de produção de plantas herbáceas, flores de

corte e espécies arbóreas e arbustivas, com uma área

de 600 m2,de estrutura metálica, com quatro bancadas

de germinaçáo e enraizamentqdotado de um sistema

de rega de comando automatizado.

Freixo
Nome científi co: fraxi hus o ng usti fol io

FamÍlia:0leaceae

(ara(terização:0 Freixo é uma árvore de folha caduca que

cresce muito rapidamente se o terreno for favorável (por

exemplo margens de cursos de água), podendo atingir os

30 m de altura. É a prime ra árvore ribeirinha a ganhar

folhagem ainda no lnverno.

[uriosidades: Ne concelho de 0demira existem

ciassificados. §stes encontram se na Ribeira

freguesia de 5. iuis, e constituem um dos mais

.-ã

1 5 freixos

do Torgal,

antigos conjuntos de Portugal, com as

tradicional, na medicina caseira e no artesânato,

constituindo também o meio natural, por excelência, para

uma apicultura de qualidade inigualável. Este

conhecimento e sábia utÍlizaçâo chegou até a0s nossos

dias e deve ser conservado e valorizado.Entre as espécies

mais interessantes estão o Alecrim (R05ma rinus officinolis),

o Tomilho (Ihrnrus vulgoris), a Lavanda (Lovandulo

ongustifolil\ e a Menta (Menth1 spp.) .
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Azevinho
Nome científrco: llex aquifolium

tamília: Aquifoliaceae

Caracterização: 0 azevinho é um arbuÍo que pode

atingil g61rs 10 a 25 m. A (opa e cônicà. TUito

densa e ramosa. As folhas são muito ríqidas de cor

verde escura.0s frutos são baqas de cor vermelha.

(uriosidades: As folhas possuem propriedades

diuréticas e laxantes.0s frutos podem provocar

intoxicaçÕes quando ingeridos, sobretud0 nas

crianças. É muito utilizado como planta ornamental pela sua extraôrdinária beleza. A

colheita de azevinho é expressamente proibida por lei.

Medronheiro
Nome cientíÍico:,4rbutus unedo

Família: Ericaceae

Cararterização: É um arbuÍo ou uma árvore de

pequena dimensã0. Pode atingir os 8 a 10 m de

altura ainda que usualmente náo ultrapasse os

5 m. A sua copa tem uma forma oval com ramos

grossos,As folhas são persistentes e de cor verde.

com as do loureiro.fu flores são

Íutos são pequenas

maduros.

As captações de água
Azinheira

Nome científico: 0ue rcu s r lex rotu ndifol t a

FamÍlia: Fagaceae

(aracterização: Árvore que pode atingiÍ os 25 m de attura. A sua copa é arredondada. O

tronco possui uma casca a(inzentada. As folhas são persistentes, de cor verde-escura

e possuem na parte inferior pêlos esbranquiçados.0 seu fruto é a bolota.

Curiosidades: As bolotas da azinheÍra são as mais doces, tendo, por isso, s do util zadas

durante muito ternpo como alimento humano.Eram misturadas com trigo e outros

cereais para se fabricar pã0 em anos de escassez.

Sobreiro
Nome rientÍÍko: Quercus suber

Família: Fagaceae

(ararterizaçáo: Arvore 0ue p0oe ar ngit en cas0s

extremos, os 25 m de altura.0 tronco tem urna

casca espessa vulgarmente designada por cortiça.

As folhas são persistentes, de cor verde-escura,

brilhantes nas faces superiores e acinzentadas

nas inferiores. 0 fruto do sobreiro e a glande.
(uriosidades: No concelho de 0demira, a mancha de sobreiros ocupa cerca de 44 mil
hectares,sendo um dos concelhos do país com maior área de montado. Um dos mais

velhos e maiores sobreiros lusitanos (existem 2 no concelho) encontra-se na Herdade

do Reguengo Grande, na freguesia de RelÍquias, Com um bom estado vegetativo, este

sobreiro tem cerca de 400 anos,15 metros de altura,27 metros de copa e um tronco
com '10,5 melros de larguÍd.

suas íormas ondulantes e caprichosas As folhas são utilizadas em infusoes porque

posuem propriedades medicinais sendo recomendadas para dores reumáticas, artroses

e hipertensão.A sua madeira e utilizada em trabalhos de marcenaria.

Urze

Nome cientíÍico: Fri« spp.

tamília: Ericaceae

Canrteriaçãol Atlne é um arbusto rasteirg que pode atin-

qir 1 m de alttra.S seu caule é sinuoso e lenhoso.As folhas

são pe6í5te,ntes ê encostadas ao caule. As flores possuem

uma tonalidade ânoxeada e apresentam-se em cachos.

(uriosidades: Da0ne faz-se um delkioso mel e,das suas

Actividades lúdicas
Deixamos aqui algumas sugestoes de actividades que permitirão criar

maior proximidade com as plantas, conhecendo algumas das suas

particularidades, utilizações e benefícios.

Iu é explorado, sobretudo nas Senas de filonchique e do

Caldeirã0, para a produção de aguardente, um produto regional emblemático do Algarve.

NosVirciros,podem encontrar-se alguns dos arbustos e árvores emblemáticas
da região mediterrânica e que, por crescerem naturalmente no concelho de

;6demira, se designam de espécies autóctones.

. Fazer um Bilhete de ldentidade para arbustotárvores. . .

(alguns dos campos possíveis: n0me c0mum, n0me científicq

"impresão digital" (reconendo a uma folha e lápis de cera

para decal(ar uma folha da espécie em questão) família,

origem, (aracterizaçã0, habitat, curiosidades. . .

. Fazer uma radiogÍafia da planta,(aracterizando as raízes,

0 tronco, 0s ramos, as folhas, os frutos. . . Deixamos algumas

pistas que podem ajudar a identiÍicar as funçoes destes

diferentes componentes das plantas

_- Somos responsáveis pela reprodu(ão da árvore e de nós

nascem os frutos

_- As plantas respiram e transpiram através de nós

- Fazemos o transporte da água,dos sais minerais e do

alimento para as outras partes da árvore

_- Fixamos a árvore ao solo e temos a importante tarefa de

captar a água e os sais minerais da tena

. Fazer um mapa de sensações descobrindo as plantas

através do olhar,do tacto e d0 cheir0, registando as suas f0rmat
(ores, od0res e texturas

Com o contributo de coda um pldemos melhoror a n0ss0 floresto. Participe!



Arboreto da Quinta do Lobato

São os pequenos gestos de todos nós que

fazem a diferença na conservação da

biodiversidade e na manutenção de um

ambiente sadio e equilibrado. Devemos

cultivar, no dia-a-dia, atitudes de respeito

para com a natureza, contribuindo para a

melhoria do ambiente e para a

conservação das espécies e habitats

ameaçados. Aqui ficam algumas dicas que

pode aplicar, nas suas visitas ao arboreto

e não só...

- Coloque o lixo nos recipientes
apropriados

- Respeite a sinalização

- Não faça fogueiras

- Não corte ramos nem faça inscrições

nas árvores

- Não apanhe flores nem folhas

Assim estará a contribuir para que este

espaço de comunhão com a natureza

mantenha a sua beleza e possa ser

visitado muitas mais vezes.

S existem pelo menos 260.000

espécies de árvores e

arbustos identificadas em

todo o mundo?

$ cerca de 20.000 espécies de

plantas estão actualmente

ameaçadas de extlnção?

I r" estima ainda em muitos

milhares o número de

espécies de plantas que

não estão !dentificadas,
sobretudo nas florestas
equatoriais húmidas?
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Arboreto da euinta do Lobato tem uma área de cerca de

\., 2ha, integrada em Reserva Ecológica Nacional

(REN) e em Reserva Agrícola Nacional (RAN). Trata-se de um

espaço privilegiado onde é possível tomar conhecimento do papel da

árvore e da floresta bem como de toda a biodiversidade que lhe é inerente.

A Biodiversidade representa a variedade das especies de organismos vivos, a sua

variabilidade genética e a pluralidade de ecossistemas. Ela constitui um bem precioso na génese e

evolução da Humanidade, sendo essencial para a nossa própria sobrevivência. Infelizmente, muitas

espécies de animais e plantas estão hoje em risco de extinção como consequência das actividades

humanas. A destruição e degradação de áreas naturais são tambem factores que contribuem para a

elevada taxa de extinção que actualmente se verifica.

Esta situação tem graves consequências para a espécie humana, cuja subsistência depende dos

recursos naturais, razão pela qual a defesa e conservação da natureza são tarefas que cabem a

Não podemos esquecer que as plantas, em particular, são de extrema importância pois

fornecem-nos alimento, fibras para fabricar papel, madeira, medicamentos e permitem o

desenvolvimento de diversas actividades económicas. O mundo vegetal é um elemento

importantíssimo nos ciclos de substâncias, particularmente na renovação do oxigénio que

respiramos. Para alem disso, actua como regulador do clima, mitigador da poluição e impede a

erosão dos solos.

No Arboreto da Quinta do Lobato podemos tomar contacto com uma amostra sÍgnificativa de flora.

A exploração do arboreto através de passeÍos permitÍrá reconhecer o valor e promover o respeito
pelo maravilhoso mundo da botânica. Lá podemos encontrar uma colecção viva de várÍas especies

de árvores e arbustos, não só da flora autóctone de Portugal como também de várias especies

exóticas.

As diferentes espécies possuem placas de identificação com Ínformação, não só dos respectivos

nomes científico e comum, mas também da famÍlia a que pertencem e sua origem. Desta forma,
poderá mais facilmente identificar os exemplares presentes e prestar atenção às suas

características particulares. Permanecendo algum tempo em silêncio, vai também poder ouvir o

canto das aves e observá-las. Poderá ainda reparar na enorme variedade de insectos que vivem
junto das plantas já que, muitas delas, dependem destes animaÍs para efectuar a sua polinízação.
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Nome vulgar: Sobreiro

Nome científico: Quercus suber L.

Família: Fagaceae

Porte: irregular

Altura: B-12m

Do sobreiro obtém-se a cortiÇa

o

Nome vulgar: Medronheiro

Nome cientíÍico= Arbutus unedo L.

Família: Ericaceae

Porte: ovóide

Alturar B-12m

O medronheiro é explorado para a produção da chamada

"Aguardente de Medronho" e o seu fruto é comestível.

Nome vulgar: Salgueiro-chorão

Nome científico: Salix babylonica L

Família: Salicaceae

Porte: pendente

Altura:8-10m

As folhas do salgueiro contêm grandes quantidades de ácido

acetilsalicílico, o principal constituinte da Aspi ri na @.

ti' ,'. ::

Nome vulgar: Oliveira

Nome cientíÍico:. Olea europaea L

Família: Oleaceae

Porte: irregular

Altura: B-15m

A oliveira é símbolo da Paz e da Boa Vontade, e do seu

fruto (azeitona) obtém-se o azeite.

Y

'!

t--:.

Nome vulgar: Freixo

Nome científico: Fraxinus angustifolia Vahl

Família: Oleaceae

Porte: ovóide, frondoso

Altura: 20-30m

De acordo com a medicina popular as folhas e sementes de

freixo curam a gota e o reumatismo/ e a casca combate a febre

e ajuda na cicatrização de feridas.

.i;

BI do Arboreto

Nome: Arboreto da Quinta do Lobato

Propriedade: Câmara Municipal de Odemira

Localização: Quinta do Lobato

Contactos: Município de Odemira

Linha Azul: 808 200 448

E-mail : cmod@mail,telepac. pt

Visitas: Entrada livre B.I.
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um espaço verde por excelência
:t {i

Totalmente integrado na Reserva Ecológica

Nacional, o Parque das Águas é um dos

espaços verdes mais amplos do concelho

de 0demira.

forno de lenha e um telheiro, um parque

infantil, um anÍiteatro e um palco de média

dimensãg perfeitamente enquadrados no

espaço envolvente.

Este espaço de declives suaves é composto

por uma mata de pinheiros a sul, freixos e

salgueiros na parte central e vegetação

exótica de acácias e hákeas a norte. Esta

frondosa vegetação permite que, nos dias

mais quentes do estio,seja possível usufruír

de uma magnrfica e refrescante sombra.

A linha de água que serpenteia o parque

foi renaturalizada e ao longo do seu

percurso foi criado um percurso

interpretativo.

Este é um espaço verde por excelência,

que está ao dispor de todos os visitantes

em geral e dos habitantes de Odemira em

particular.

e
:?

ts guas,
Este é um dos espaços do Pólo de Educação

Ambiental de Odemira, Sítio da Costa

Sudoeste, e integra diferentes

equipamentos vocacionados para o recreio,

lazer e interpretação ambiental, entre eles,

parques de merendas, uma cozinha com

o uà rit'utã ção Ambiental
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a, elemento esse

A água é o elemento mais abundante na Terra e também aquele de que o nosso organismo

mais necessita. Mais de 60% do corpo humano é constituído por água. Um ser humano aguenta

cerca de um mês sem comer no entanto não chega a uma semana o período que o seu organismo

aguenta sem receber água.

A água é igualmente vital para as outras espécies, que encontram as mais variadas e até rebuscadas

formas de se adaptaÍ à sua disponibilidade nos meios em que vivem. Exemplo destes seres são

os cactos cujas folhas carnudas são reservas de água para os períodos de maior carência.

A diversidade biológica encontrada em locais bem hidratados é conhecida de todos. As Iinhas

de água da bacia hidrográfica do rio Mira reflectem bem a riqueza natural que a presença de

água alimenta. Aí habitam as mais variadas espécies de plantas e de peixes, anfíbios, répteis,

aves e mamíferos, algumas delas com especial interesse para a Conservaçã0.

Sendo um recurso tão precioso, urge salvaguardar a qualidade e a quantidade da água disponÍvel

para todos os ecossistemas.

0 Parque das Águas, pelas suas componentes de usufruto e de interpretação associadas à

presença da água,possibilita a sensibilização das populaçÕes para a importância da preservação

deste recurso.

Conheça algumas dicas que lhe permitirão poupar água

Poupe o seu dinhelro e dê ao Ambiente um presentel

- Pode colocar uma ou duas garrafas cheias de água ou pequenas pedras no autoclismo de

forma a diminuir o volume de água em cada descarga.

- Verifique as borrachas das torneiras.

Uma fuga de uma gota de água por segundo representa 1 1 000 litros de água por ano.

Dicas para poupar água

- Utilize a máquina de lavar louça e roupa,fl,,rrga

- Se tem um jardim relvado ou uma

fim da tarde para reduzir as perdas

»"
tlÁ ,
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Anexo IV
CD com imagens das actividades rcalizadas no PEA
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Anexo Y
Questionário dirigido aos professores e educadores dos

estúelecimentos de ensino que participaram em

actividades do PEA
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Questionário

Sou aluna do Mestrado em Ecologia Humana, da Universidade de Évora, estou a realizar a tese

de dissertação sobre a Actuacdo do Pólo de Educacão Ambientol de Odemira numa perspectiva

de Ecologia Humana.

Com este questionário pretende-se dispor de informação sobre a actuação do Pólo de Educação

Ambiental no actual ano lectivo. Devido à sua importância para o estudo, agradecemos desde já

a sua colaboração.

Nome da escola:

n Pré-escolar n 1o ciclo

Assinale com um X apenas uma das opcões apresentadas

I - Conhece o programa de actividades do Pólo de Educação Ambiental?

n

Muito pouco

2 - Quantas vezes participaram os seus alunos em actividades do pólo de educação

ambiental?

Z I vez l) 2vezes [ 3 ou mais vezes

3 - Acha que os vários espaços do pólo, especializados em diferentes temas,

permitem a consciencialização da realidade ambiental da actualidade?

n Sim ! Não

4 - O pólo fomenta um maior conhecimento dos valores naturais e culturais da

região?

! Sim n Não

n

Pouco

!
Médio

n

Muito

n

Bastante
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5 - O pólo estimula e coordena actividades que retratam os problemas ambientais

do concelho, contribuindo para que as crianças desenvolvam a sua capacidade de

entendimento relativamente a esses problemas.

!!tr[n
Concordo Concordo Não concordo Discordo Discordo

totalmente nem discordo totalmente

6 - O pólo cria, junto dos estabelecimentos de ensino, uma dinâmica inovadora de

desenvolvimento de acções, que ajuda a responder às necessidades escolares na

área da educação ambiental.

!!!!D
Concordo Concordo Não concordo Discordo Discordo
totalmente nem discordo totalmente

7 - Acha que as actividades do pólo são cativantes e fazem com que as crianças

Íiquem motivadas e empenhadas pelo ambiente, tendo vontade de pôr em pútica o

que aprenderam?

! Sim D Não

8 - Acha que, em casa, as crianças comentaram com os pais onde foram, o que

Iizeram e o que aprenderam (o conteúdo das actividades de educação ambiental)?

NDtr!D
Muito pouco Pouco Médio Muito Bastante

9 - Na sua opinião, uma participação mais frequente das crianças em actividades

do pólo pode contribuir para lhes despertar comportamentos pró-ambientais?

! Sim tr Não

10 - Avalie, de acordo com a escala, os seguintes itens sobre o Pólo de Educação

Ambiental:

Mau Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom

Conteúdo das actividades

Qualidade do(s) espaço(s)
Desempeúo da equipa técnica
Tempo despendido

Materiais utilizados

n
n
!
n
!

!
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